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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIAS DE 6 DE DEZEMBRO
DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, tendo
em vista a autorização do Exmo, Sr.
Minis ..ro da Viação e Obras Públicas,
exarado, no Processo n 9 9.3'30-63, dêste
Ministerio, e nos têrmos da alínea h,
do art. 99 da Lei n9 4.102, de 20 de
julho de 1982, resolve:

N9 560-GB Declarar que a con-
cessa° de que trata a alínea a da Por-
taria n9 548-GB, de 23 de dezembro
de 1933, prevalece a partir de dezem-
bro de 1963, para o pessoal não bane-
faiado pela Portaria ne 136-GB, de
6 de junho de 1963. — Inoldo de Fa-ria Neves, Diretor-Geral.

. O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 65, item 24, do Regimento apro-
vado pelo Decreto n9 2.090, da 18 de
janeiro de 1963, e tendo em vista o
dispasto no art. 14, da aei n 9 3.780,
de 12 da junho de 1960, resolve:

N9 531-GB — Declarar ocupante da
relerência horizontal abaixo indicada,
a partir de 12-7-63, o funcionário do
Quadro . de Pessoal desta Autarquia,
em exercício no 59 Distrito Farrearia-
rio, a seu r enumerado:

Fe.tor, nivel 5 — José Miranda Fia
.1ho.

1N 9 532-GB — Declarar ocupante da
referência horizontal abaixo indicada,
a partir de 16-7-63, o funcionário do
Quadro de Pes..oal desta Aui,arquia,
em exercicio no 59 Distrito Ferrov.a-
rio, a seguir enumerado:

Desenhista, nivel 12 — Antônio No-
nato Gonçalves.

G Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da 'atribuição que lha confere o
art. 66, item 24, do Regimento apro-
vado pelo Decreto n9 2.090, de 18 de

• janeiro de 1963, e tendo em vista o
disposto no art. 14, da Lei n9 3.780,
de 12 de junho de 1960,

al° 533-GB — Declarar ocupantes
da referência horizontal abaixo indi-
cada, a partir de 1-7-63, os fuhcioná.
rios do Quadro de Pessoal desta Au-
tarquia, em exercício no 59 Distrito
Ferroviário, a seguir enumerados:

Engenhe.ro, nível 18 — Carlos Bel-
trão de Castro Azevedo.

Auxiliar de Medição, nível 6 -- Ste-
fano Milinkovic Filho.

Feitor, mvel 5 — Benedito Teixeira
Jacinto

Dactilógrafo, nível 7 — Durval Mo-
reira da Silva.

Servente, nivel 5	 Jandlra da Sil-
va Gonçalves.

Servente, nível 5 — Odete Henrique
Ramos.
PORTARIAS DE 27 DE DEZEMBRO

DE 1963

MINISTÉRIO
E OBA,S

PORTARIA No 561-GB DE 27
DE DEZEMBRO DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, con-
siderando que o pessoal relacionado
em anexo, trabalhou no regime de to-
tal dedicação, nos meses de outubro
e novembro, colaborando, direta ou
indiretamente, na elaboração e ulti-
mação do Plano Preferenciar de Ex-
tensão da Rade Ferroviáral;

Considerando, ainda, que essa cola-
boração, além de ultrapassar o horá-
rio previsto na Portaria n9 136-GB,
de 6 de junho de 1963, verificou-se
muitas vêzes com prejuízo de descan-
sos semanais e tendo em vista o item
3 do parecer constante do Processo
n9 9.300-63, dêste IVanistério, apreva-
do pelo Exmo. Sr. Ministro da Via-
ção e Obras Públicas, nos tardios da
alínea h, do art. 9 da Lei n9°4.102,
de 20 de julho de 1962, resolve:

No 561-GB — Conceder ao pessoal,
relacionado em anexo, essa gratifica-
ção especial cerrespondente a 50% de
um mês de vencimento do cargo efe-
tivo, era comissão ou função gratifi-
cada em cujo exercício se encontrem
e a ser paga uma só vez. — Inaldo
de Faria Neves, Diretor-Geral.,

Aida Gomes.
Alcestina Cezar Moreira.
Alcides Peixoto da Silva.
Aldemar Xavier de Araujo,
Allnor de Almeida Pires.
Almir Alves de Campos.
Aloisio Santana.
Alzira Brandão Moraes Rêgo,
Americo Gonçalves Flôres. 	 —
Amaria° da silva Diniz.
Angelina Brito Cunha,
Anquises de Oliveira Boaventura.
Antero Ribeiro de Carvalho.
Antonina Oliveira Guerreiro.
Antonio Carlos Dias de Barros.
Antonio Cláudio de Souza Baptista.
Antonio Eur i co Saraiva.
Antonio José Pereira.
Antonio de Oliveira Corba/.
Antonio de Souza Filho.

• Arthur • G cnçalve,s Nascimento.
Athayde M. da Silva.
Austin Pimenta.
Aurea Lago.
Benjamin .P . Chaves.
Candido Jorge Valente.
Carlos Gomes de Araujo Lima.
Carlos José Mendes.
.Carlos Pereira Caldas.
Carlota Castro.
Cassia Zacharias Peixoto.
Celia Beltrão Carneiro.
Cezar B. Mota e Silva.
Claudina Ribeiro Dantas.
Claudio Demétr:o de L. Albuquer-

que.
Clotilde Raquel de Lima Ramos.
Consuelo de Vasconcello,s

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS
Dalila Maria Pinheiro Costa,
Dalva P. Martins.
Desio Teixeira Brandão Dirceu La-

nas.
Dja,mery Lopes Barrana Archondo.
Domingos Ferreira da Silva.
Dora Ney Figueiredo.
Eda, Pereira Braz.
Edgar Gonçalves.
Edna Machado Bastos.
Elcina de Paula Barboza.
Enderson Pimenta de Souza.
Enesio de Oliveira.
Ernesto Laureano,
Euclides Advir da Silva.
Eulalio de Souza Barbosa,
Eunice Pereira Bastos.
Eustachy Olesskuwicz.
Esta de Paula Barbosa.
Fernando Cisneiros.
Fernando L. de Sá Fios!.
Fernando S. de Toledo Loureira

Nipsch.
Flavio Tavares Guerra,
Francisca das Chagas Guimarães,
Francisco José Lopes MendeS,
Francisco Joviano da Silva.
Georgina Ramalho Ferreira. 	 C,
Geraldo de Almeida Carneiro.
Geraldo Calazans Gayoso Neves.
Geergete B. Lopes.
Gerly Xavier de Araujo,
Gilberto Freire de Almeida Mon-

teiro.
Haroldo de Souza Barboza,
Helio Estelita Pinheiro.
riello Freire Peixoto.
}raiveci° P. Lemos.
Hila Schneeweiss Baptista.'
Hilda Fernandes de Barros.,

• Hildo Paiva Lemos. -•
Hilten da Silva Diniz.
Homero P. -Lemos.
Hugo Cardoso Quarta
Hugo Carlos Antunes de Moura Ma-

galhães.
Hildenê Jansen Mattos.
Ilona Gomes Crespo.
Francisco José da Silva. .
Tracoma 1VIourão da Rocha.
Ismael Jesé cia Silva
Felicio Carmelo Calabria..
Fozzi Ornar.
Jeronimo Calazans Ferraz Filho.
Jerven de Souza Aguiar.
José Pacífico de Oliveira.
José Ramos de Oliva.
José da Cesta Soares.
Juarez Claudino da Silva:
Lauro Frelre.	 -1
Lenira Camargo.	 -	 :1
Lézia Lopes. _
Linda,ura de Araújo Barros.7
Luiz Alves da Rocha.
Luiz Carlos de Moraes Régo: \ -
Luiz Carlos Rêgo R. da LUZ.;
Luiza França de Oliveira. 1
Lígia, Ferreira . Paz de Seixag. --a--Ligia. Toledo Campos Carneiro.
Maria do Carmo Fernandes• BeSSa,

Maria Edy de Barros Vasconcellos,
Maria Eliza Lago.
Maria de Lourdes P. da 3 lva.
Maria Lúcia Cernicchiaro de Oliva,
Maria Lúcia da C cslo, Mouren.	 )• Maria Marques de Mendonça.
Maria Moreno Cavalcante,
Maria Nyzia Bezerra das Nevas.
Mar.a do Rosário P. Costa. 	 .
Maria Thereza da Silva Pimenta/,
Marina Alves da Silva. •
lVfarisa Marilda Rodrigue,s Cano.
Marlina Paixão Calman Costa.
Maurício Silva Ferreira.
Maurício Wejnger.
Maximo Duelos,
Nadja, Maria Vilar Lírio.
Nazir Gonçalves Mcreira,
Nereida Lemos de Carvalho.
Ney de Almeida Gama.
Nilton Pacheco Rocha.
N.ce Branco Reino.
Nilce Kneip Sena. 	 •
Nilton Baptista Coutinito.
Nilton Neves Lopes Lima,
Nilza, Quintela Leite.
Noemia Moerbeck Ribeiro:
()atavio Mascarenhas de

Bastos.
Oden Silvares Correia.
Orlando Alves de Barros.
Orlando Norberto BlOiSe.
Oswaldo Lírio.
Oswaldo Martins.
Oswaldo Monteiro.
Paulo Moura de (Grey Ribeiro.
Paulo de Souza Barbosa,
Paulo Tarço Ribeiro de Souza.
Pedro Rodrigues Vieira.
Ramiro Teixeira da Silva.
Regina T. B. Cunha Lopes.
Risoleta dos Santos Vieira.
Rita Sebastiana, de Santana Gol

,
mes.

Rosa Maria Costa Magalhães,
Ruberval Bastos de Souza
Salomão Weller.
Sarah M. Grey Ribeiro.
Sebastião Silvestre M. Silva,
Silvia Machado Mynsen.
Tarcilo Resende de Andrade.
Waldir Dias.
Wanda Torres de Castro.	 a
Wanderley Francisco dos Sant,Os:il
Wanderley da Silva Medeiros,
Wenefredo D'Avila Melo.
Yolanda Vinhais Façanha.
Yone Beltrão de Castro.

. Alvaro Gomes Barbosa. 	 .
Armilo Rodrigues Monteiro.
Belino, Lameira de Bittencourt.
Carlos José de eloday Filho.
Enoch Almeida Pires,
Francisco Duarte Gonçalves Burity,;,/
Helio Lobo. •	 11Hildebrando Bandeirante da Rocha»Jeão Ferreira, Leite Júnior. .a---'
Joaquim de Araújo Lima,
Jorge Soares de Gouveia Filho,
José Correa Amorim Sobrinho.,
José Mariotte de Lima Rebelo.
José Paulo Barreto.
José Pires Magalhaea.	 ,._,..

''aLuzi Caries Martins Pinheir0.
Marina Rodrigue.	 -s 
Moacyr Ramos Cardoso.

Freittl-s11
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— .1s Iii-Partiçães Públicas
eerrrão remeter o expediente
z!: . . tiputdo à publicação nos
jornais, diariamente, até às
1.) hof-us, exceto aos sábados,
ç ru t u (I o deverão fazê-lo até as
) I aiI) horas.

i— .4s reclamações .pe tinen-
les a matéria retribuí a, nos
c,)os rir ; erros Ou Oild$S es, de-
vci iio ser formuladas por es-
crito, a .Seiyán de Redação, das
9 (-i . 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgaos (Ireiars.

— Os originais deverão ser
clach,l ogral ados e autenticados,
re~lvadas, por quem de dl-
trilo, rasuras e enzendas.

— Excetuadas as para o
ealertor, que serão sempre
anuots, as assinaturas poder-.
se-õ0 tomar, em qualquer épo-
ca, par seis meses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
a veri[ieacão do prazo de vali-
dade de. suas assinaturas, na

REPARTlçõES E PARTICULARES

Capital e Interior: 11-.
Semestre • . Cr$ 600,00
Ano	 . . . . Cr$ 1.200,00

Exterior:
Ano 	  Cr$ 1.300,00

parte superirt do enderêço vão
impressos o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

DIFIRTOIN • 111111RAL

ALEERTO DE BRITO PEREIRA

cmara co serlrço cc rwouceçass	 marre DA seoRa os icitei4lCo
MUN4.0 FERREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL

ASSINATURAS
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(5, &go destinado 1 publicado dos atos da admintetrade -d—aecentr--allzad-a-
Impmees nau oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BRASÍLIA

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

Ano 	  Cr$

FUNCIONÁRIOS

Capital e interior:
Semestre	

• 

Cr$
Ano 	  Cr$

r Exterior:

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias,

1.000,00

As Repar:10es Públical
Cingir-se-ão ás assinaturas
anuas renovaãas até 29 de
fevereiro de cada ano e de
Iniciadas, emn qualquer época,
pelos órgãos competentes.

— A fim de possibilitar a rã-
:nessa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
d sua aplicação, solicitame4
usem os interessados prefe.
rencialmente cheque ou valej
postal, emitidos a favor ido,
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional. --- .

— Os suplementos às edil
ções dos órgãos oficiais sé ta4

i fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assij
notara.

450,00 — O funcionário público li,
gown dera!, para fazer jus ao des-4.

"" conto indicado, deverá provar,
esta condição no ato da asai.'
natura. .g/

— O custo de cada exemplar;
atrasado dos órgãos oficiaie,
será, na venda avulsa, acresci-1
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano..
decorrido.

Vic`aite de Britta Pereira Filho.
V.ailquir Falhares.
a:alo Carlos Gurrsel Barbosa.
J ão Dan el Castro.
Jorge Fontoura Pinto.

ão Franca:ao Siva Alvea.
José de Albuquerque.
J0.-é Eduardo Freire de Carvalho.
José Emesto Nunes Rosa.
Jo la.pes Nascimento.
Jasé Mera Guerra Alva:as.
José. Mauricio Aclissi.

2' Distrito Ferroviário
Santerino Levaa.,
Paptrio Cadeia].
Abclardo Amado de FreitaS.
Alvaro Fernancio •Sainpa:a Cruz.
Alberto de Oliveira Rosa.
N celau Abuso Godinho,
Einmanuel de Araujo Dona.

Francisco Aires Coelho Cintra.
Evanciro Ribeiro de Mesquita.
Frnasto Dantas Fernandes de 011-

Nira.
Dialina Carlos Naseamento.
Carlos Barbosa Reis.

ia• Distrito Ferrov;drio
José Marcelino do Naaclmento.
João Lins do Barros Guimarães
Euriaia Lassa da Silva.
Ivaniae Coelho dos Santos.
Antôn.() Gerónimo de Olive:ra.
J0ã Laurentino da Rocha.
Lu:z Coe:ha do .Nascimento.
Franca-co da Rocha Neta.
n c herto -F .eyre Costa.
Jorge de Andrade Lima,
Amora Tavares: dos Santos.
Maria da Piedade Barreto Guima-

rães.
Maria das Neves de Melo Donato.
R.wald.o Nepomuceno da Silva.
Francisco Joae Giamarães Carvalho.
Esmeraldina Pereira da Silva,
Luiz Melchiades Nobre. .	 •
Inah Carrilho do Rego Barrce.
Benedita Farias Cardoso.
José Frederico Sobrinho.
Walter Calmou Navezro parto.
Manoel José da Silva. • 	 -
Denase do Cabo Teixeira.:
Hélio de Souza Ribeiro.
Oers.on Simões de Macedoa 	 t.
Jure.ndy José Guerra.	 " •
;Jorge do Carmo Raillea.: . 	 LÀ.

Djalma de Figueiredo Cangussú.
Lu z Gereaumo Teles de Sã.
Manoel Pereira da Silva.
Joad do Monte Farias da Silva.
Tomé António da Costa.	 t
Severmo Costa Filho.
Manoel Francisco da Silva.
Gelato Campeio de Souza.
Bartholoineu Moraes Vasconcellos.
João José de Figueiredo Neto.
Francisco Pere"ra Viana.
José António da Costa.
Brasiliano Carlos Pereira.
Luiz António da Costa.

40 Distrito Ferroviário
Josué S ilve'ra Alves.
Fernando Leveuhagan de Meio.
Ernesto Perozzi Machado Filho.
Luiz Pires Chaves.
Helvécio de Unas McurãO.
Dirceu Braga de Freitas.
Arésio Lopes Cançado.
Adair Rodrigues
Orlando Mendes.
Leonel BaptIsta Goulart.
Alyson Rodrigues Campos,
Viva/do Ferrara da Silva.
Darcy Thale,s
Geraldo Rachid.
Lair Ayres de L'Ina.
Luiz Portela Filho.
José Rarnalho da Silva.
Alberto Ocuvela Castanheira Junior.
Helio Sa sdelli Fiameni.
Clastão Ferreira.
José Cauby da Blya Campos.
Antonio Batista Pimenta.
Estevan Navalho Filho.
Mar?a. Salette Arouca Duarte.
Maria da Glória Camacho Barroso.
Odon da Silva Castro.
Gusbeck Garcia de Goffredo.

av. Distrito Ferrovicirlo
Paschoal Graziano.
Arnaldo Augusto Frade.
Manoel Alves Martins.
Dirce Minhoto Freire.
Glauco Beticaolo de Benevol0.
Oscar Pinheiro Machado.
Waldemar de Oliveina.
Clemente amena.
Homero Ribeiro Homem.
Rubens Garcia Perez.
Sergio Menandro WhatelY.
Teresinha Gonçalves de Solina;

Inês Vânia Beltrão de Castro.
Maria de Souza Rosa.
Jogo dos Santos.
Argemiro de Souza Guerra.
Walter Della Nina.
Hermes Ferraz.
Walter Muntz.
Jefferson Salles.
Jcsé Maria Sadio.
João,Marques de Almeida.
Olga Chuairi Kuberusly,
Diva Conta de Almeida.
Casar Gaivão Marinho.
AlYrio Ramos.
Aldo Fernandes Barros.
Carlos Beltrão de Castro AzevedO,
Antonio Barbosa de Mello.
Stains/au Vladas Petrowsky.
si/vino Gonçalv as Carneiro da

Cunha.
José Corre-a Costa.
Perminio de Souza AmOrim.
Mario de Souza Nascimento.
Fernando Lanat Pórto de Souza..
João Gualberto Pinheiro,
Humberto Paria de Almeida.
Jorge Ccnrado Gropp.

60 Distrito Ferroviário .
Francasco Holanda de Oliveira.
João Lisbaa do Amaral Filho.
Severino do Prado.
José Marques Vianna,
Jacy José Alves.
Therezinha Tubbs Ferronl.
Ernani Mazza Weterniok.
João Carlos Balthazar de Bem.
David Henrique Sega].
Luiza Encha Ferre'ra Valia.
Ennio Celao Flores de Souza.
Armando Martins can Valia.
Ducy Vargas Alves.
Júlio Nicolau Barros de Curtis.
Aduai José Vieira.
João Adolfo Funck.
Franca:ca do Canto Ribeiro.
Francisco Holanda de Oliveira.
Ferdinando Licabue.
Manoel da Rosa.
Dirceu da S ; Iva Bergenthal.
Aldo de Moraes.
Carlos Fernandes da Cunha.
Odwaldo Behl Cardoso.
Odwaido Herl Cardoso.
Erivaldo Pereira de Assia.
HOrãolo Madureira.
tniz Castos Lopea Urrutigarap.

Roberto Bergamini.
Breno Moita de Almeida.
Eduardo Martirtelli.
Lula Gonzaga Carvalho. a
Henrique Loas Neto.
Dogalberto de -Oliveira.
João Carlos de Abreu Valadares.'.,
Marina Gianetti Bagorro,
Ladiee Sardo de Abreu Pereira. i.
Antoninho Pereira Marques.

79 Distrito Ferroviário
Joaqu'm Pimenta de Carvalho.
José Alves Cavalcante.
Aloysio Serwy.
Helena Bandeira Ribeiro Cardoso.
João de Macedo Meneze3.
Brim! Ferino Fieury.
Antônio Virgui:no da Silva.
Cyridlac Ferre'ra da Silva.
Didgenes Mesquita Passos,
Manoel Martins de Atayde.
Luiz Alves de Oliveira.
Noemi Guimarães Toledo.
Cimira Sá Tr:gueiro de Albuquerque

Meio. Toledo do Amaral.
José Cardoso Filho.
José Wbarnar Lima de Matos.
José Juc tino da Silva.
PORTARIA DE 4 DE JANEIRO

• DE 1964
O D retor-Geral do Departamento

Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere o
artigo EB, item 25, do Regimento In-
terno avovado pelo Decreto número
2.090. de 18 de janeiro de 1963, re-
solve:

IV 1-DO — Dispensar, e pedido, o
Oficial de Administração, uivei. 12,
classe A do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia — Maria Nisia Bezerra
das Neves, de substituta do Chefe do
Setor da Despesa da Seção do Or-
çamento da Divisão Financeira do
mesmo Departamento. — inalao de
Faria Neves, Diretor-Geral. .

PORTARIA DE 6 DE JANEIRO
DE 1964 .\

O Diretor-Geral do Departamento'
Nacional de Estradas de Ferro, usan-•
do das atribuições que lhe confere a
eira ".1" do artigo 39 da Lei nilmernd



Em 20 de março de
Costa de Sousa-Aguiar
távia Wasth Rodrigned
Figueiredo Bruto.

1931. -
- Rachel 0e-
Bertini	 Ju:s1;

UNIVERSIDADE DO CEARÁ

PORTARIAS DE 4 DE MARCO
DE 1164

O Reitor da Un versidacie do Ceará'
no uso da atribuif,:ão que lhe conferi
o art. 4 o, do Decreto no 43.944 , de ia
de setembro de 1900, e tendo em vista.
o que consta do Froce.siso n o 267-04 -
Reitoria resolve:

No 71 - Dispensar, a partir de 9 da
janeiro de 1964, nos termos da artigo
75, item I da Lei n9 1.711 de 28 de
outubro de 1952, Maria use dos sen-
tas Soares da função vatiVracia do
'chefe Símbolo 8-F, da Seção Didá-
tica dá Faculdade de Filosofia, Ciène
cias e Letras integTante do Quadro
de Pessoal desta Universidade.
O Relator da Unuiversidade do Ceara,

no uso da atribuição que lhe confere
o art. 39, do Decreto n o 48.944, de 14
de setembro de 1980. e tendo em vist.&
o que corista do Plocesso n9 267-61 -
Reitoria resolve:

No 72 - Exonerar a pedido, a pov.
tir de 9 de janela., dc corrente ano,
nos têrmos do art. 75, item I, da Lei
n.o 1.711, de 28 de outubro de 13320,
Maria use dos Santos Soares, matri-
cula 2.1047.720 do cargo de Eact e ven-
te-Dactilógrafo nível '7, Código Ar-
204.7, do Quadro de Pesitoal - Par-
te Permanente desta Universicalea. • -
Prof, Antônio Marfins Filho, Reter

'PORTARIAS DE 9 DE AIAPTD
DE la'34

O Reitor da Univeridade di C,ar4
no uso da atribuição que lhe
o art. 3 9, do Decreto .9 48.aita de 14

- setem'no de 1980, e tendo em viata,
o que consta no Proc. no 931 61 ---
Reitoria resolve:

NO 74 - Exonerar, a pedido, a par-
tir de 3 de fevereiro do eorren • c ano,
isca têrmos do aet. 75 item 1. da Lei
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Abra da 196_

4.102, de 20 de julho de 1962, bem
como o disposto no artigo 12 do Re-
gulamento Geral de Transportes,
aprovado pelo Decreto no 51.813, de
8 de março de 1963, e tendo em vista
o parecer do Conselho de Tarifas e
Transportes no Ofício C.T.T. 26-97,
de 18 de novembro de 1963, reeolve:

No 4-DG - Aprovar os Preços para
os carros-dormitórios de luxo da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil.
corno se segue:

Leitos ern cabines:
Em carros-dormitório.; de luxo:
Leito inferior, por seção - Cr$ ...

980,00.
Leito super

800,00
Cabine com

Cr$ 1 700,00.
Neves, Diretor

aprovado pelo De,;reto n9 51.813. de	 REsoLuçAr tio CONMLHO
8 de março de 1963, e tendo em vista
o que expôs o Cor.sellio de Taritas e
Transpoitee, no ofício O T.T.. 26-10k,
de 5 de dezembro de 163, resolve:

NO 8-D9 - Aprovar as tarifas que
com esta baixam. rubricedes pelo Di-
retor da Divisão de eeiscal i zeção, para
vigorar nas linhas da Estrada de
Ferro Campai; do Jordão. - moldo
de Faria Neves, Diretor-Geral.
PORTARIA DE 3 DE FEVEREIRO

DE 1934
) O D retor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do das atri buições que lhe confere o
artigo 66, item 24 do Decreto núme-
ro 2.090, de. 18 de janeiro de 1963,
combinado com o artigo-11 do Decre-
to número 23 035 . de 2 de maio de
1947, resolve:	 •

No 58-DO - Anular e Tomada Cie
Contas realizada na Compa n hia Mo-
giana de Estrada; de Ferro, relativa
às Taxas de Fundo de Melhoramen-
tos e de Renovaçáo Patrimonial do
período 1950 a 1932 de aeórdo com
os pareceres constantes do processo
no 4.136-62 deste Depatramento. -
Inaldo de Faria Neves, Diretor-Geral.

PORTARIA N O 59-GD, DE 6 DE
FEVEREIRO DE 1964

O D Ietor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atr buição que lhe confere o
art. 66. item 29, do Regimento apro-
vado pelo Decreto n° 2.090 de 18 de
janeiro cie 1963, l'UOIVe:

No 59-DO Designar o Técnico
ete Administração. nivel 18, classe C,
do Quadro da Estrada de Ferro Mes-
sone Souza - João Ferreira Leite
Júnior, Assistente de Diretor da Di-
visão de Adm i nistraç'ão, dê:4e Depar-
tamento, simbolo 5-C, para :r a Bra-
sília a serviço dêste ,Gabinete, nos
nos dias 6 e 7 de p/-1én° do corren-
te ano, arbitrando duas (2) diárias
no valor de Cr$ 7.350,00, correspon-
dente a 35 por cento de salário mí-
nimo vigente na região, na forma do
Decreto no 52.388, de 20 de agiasto de
1963. perfazendo o total de Cr$ ....
14.780 00 (catorze nal e setecentos
cruzeiros). - lnaldo de Faria Neves,
Diretor-Geral.

PORTARIA DE 13 DE MARÇO
DE 1964

O Chefe da Seção de Contabilidade
da Divisão Financeira do Departa-
mento Nacional de Estradas de Fer-
ro, baseado no artigo no 57 do Regi-
mento aprovado pelo Decreto núme-
ro 2.090, de 18 de janeiro de 1963,
resolve:

NO 2-S.Gb. - Dispensar, a pedido.
o Oficial de Adminstração. nível
14-B - Sarah Grey de Moura Ribei-
ro, desta Autarquia, da função de Se-
cretário da citada Seção. - Newton
Pacheco Rocha.

or, por seção - Cr$

2 leitos. por seção -
- Inaldo de Faria

-Geral.
PORTARIAS DE 8 DE JANEIRO

	

-	 DE 1964
O D vetor-Geral do Departamento

Necional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 06, item 24, do Regimento apro-
vado pelo Deceeto no 2.090, de 18 de
janeiro da 1963. e tendo em vista a
Portaria n o 147, de 1 de ageísto de
1963, publicada no D.P. n o 807, de
2 de setemoro de 1963, removendo
ex officio" o Condutor de Topogra-
fia, nível 11, classe A, desta Autar-
co a - Ainctury Alves de Abreu da
Residência de Construção sediada em
Lima Duarte. para a Ligação O. Sil-
vério-São Domin gos do Prata-Nova
do 49 Destra° Ferroviário, resolve:

	

NO 5--DG	 conformidade com
OS arts. 127 e 128, da Lei n9 1 711
de 28 de outubro de 1952 . arb faiar em
Cr$ 90.400,00 inoventa mil e qua-
trocentos cruzeiros), a ajuda de custo
correspondente a dois meses de ven-
cimentos, a que faz jurs o retendo
funcionai io .

O D vetor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, coa-
Siderando o que determina o art. 18
do Regulamento de Segurança. Trá-
fego' e Polícia das Estradas de Ferro,
aprovado pelo Decreto 119 2.089, de
18-3-63;
• Considerando as normas estabele-

cidos pela Portaria M nisterial
mero 359 de 22 de abril de '1953, pu-
blicada no I) ano Oficial de 28 t'e
abril de 1953;

Ceneiderendo o exposto pela Divi-
são cie Fiscaliaaeão no processo nu-
mero 10 421-63 e

Usando das a tãbuiçõe.s que lhe
confere o nciso 24 do art. 66 de Re-
gimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 2.090 . de 18-1-63, resolve:

N o 6-DG - Que na concessão para

ramais partieuanes, seja observada a
eetabelecimentho e mo de desvios e

reaularnenteção baixada pela aorta-
ri M.V.O.P. no 359 de 22 de abril
de 1953.

O D vetor-Geral do Departamento
Nacional de F.;etrodas de Ferro, usan-
do de atriauaeo que lhe confere o
art H, item 24, do Regimento in-
terno aprovado pelo Decreto no 2.090,
d? 18 ri janeiro de 1963. resolve:

• 7-DO - Tranar sem efeito a
Portaria 116-DO, de 22 de janeiro de

relat va ao provimento de Luiz
Cceilio de Nese alento no Cargo de
Meto-ta, classe C. do Qua-
dro clesaa Auilrquia, tendo em vista
C:aa foi proeido no re-
ferido c iren pri Portaria no 3s27-DG,
da ,22 f e ''1., :o d e le•,e.
no UP 7E3, de 22-1-63.

FERROVIARIO NACIONAL

Em 24.1.1964
Resolução n9 9-64

413 Reunião DD 24 1-1964 .

Relator - Jc-ge Leal Buelamaqui.
Pro,enente - Dap:• rtamento Na-

cional de Estradas de Ferro.
Processo - 4-64.
Assunto - Aprovação dã projeto do

trecho l lerroviário ,entre as estacas
2.500 e 3.000, de Lages a Rio Pelotas,
do T. P. S.

Resolit 13 a - O Consal o Ferrovia •
rio Na:iterai, apos disc feeão do re-
f ecer do Conse'lleiro lenge Leal )3 o-
lernaqui, na, 413 Reunia,. dc 24... kifl,
resolveu , api ovar c o rf , eto e or 5-
mento no tom.' de C r81• 001 745 .346,20
(um bilhão, um aullicio seteceneus e
quarenta e cinco mil, trf-zeates e a lta-
rep ta e seis e usei it,s e vinte centaa
vos, do trecho ferroviário Lages-Rio
Pelotas, 'do Tronco Principal Sul,
ertre as esbeices 2 500 e 3.000, de
vendo as despesas no corrente exer-
cício, corre-em à conta du Anexe
4.22.03.03.02 - Vence 2.0.00
Transfe:ências - Consignação 2 1 00
-• Auxílios e Subvenefies &abeira-
signaçao 2.1.01 - AlaiLas - 3 -
Entdiacies Autárquicos - N 9 3 - De
parlamento Nacional de Estiadas de
Ferro - 7-1-28 - Diversos 	 No 3
da Lei n o 4.177, de 11 de dezembro
de 1962 e, nos exercícios seguintes pe
los credites-destinados ao mesmo
Entidades Autárquicas - No 3 - De-

Conferida e numerada - Francis•co
Gonçalves Duarte Buri ty. Secretario
Executivo.

Em 31-1-1964
Resolução n 9 1,0 64

42 3 Reunião de 31-11-64
Relator - Jorge Leal 13uriamaqui.
Proponente - Conselheiro Eduardo

Rios Filho,
Assunto: Diárias para despesas de

viagem dos Conselheiros quando a er
viço do Conselho.

Resolução - O Conselho Ferroviá-
rio Nacional, apreciando a indicação
do Conselheiro Jorge Leal Burlania,-
qui, reclamando o pagamento de des
pesas de viagem realizadas por êste
C.F.N. e até hoje não liquidadas, re-
solveu ria 423 Relente() de 31-1 64,
aprovar a proposição do Conselheiro
Eduardo Rios Filho nos seguintes tèr-
mos: Aos membros do Ceneelho Fer-
roviário Nacional quando em viagem
a serviço do mesmo ,Conselho, será,
paga uma . diária equivalente a que
percebe o Diretor-Geral do D.N.E.P.
também member da Conselho quandose ausenta da sede do D.N.E.F, em
objeto de serviço.

Conferida e numerada - Francisco
Gonçalves Duarte Burity, Secretário
Executivo.

Na hora mareada, o Sr. Presidente
solicitou da única firma plasian ea
apresentação de sua prepeeto, : •it-
canela-se o seguinte resul1ado:

Construlora Camillo	 .1
- Cr$ 5.153.000,00.

Prazo: 130 (cento e cinciti2nte, rl

Nada mais havendo a re.ist
mandou o Sr. Presidente que co, Ji -
Figueiredo Britto, servindo na ep.•.-
tonielade como secretarie, lavraoc
presente ata que vai assinada por tiniu
e pelos demais membros da ecaosaeo

Rio de Janeiro. 16 de março d2
- Táciano Abaurre	 Rarly?1 oclav n
Wasth Rodrigues Bertini - Jae:1
gueiredo Britto.

Ata relativa à conc-crrência ac7 ti
tra.tiva para obras de ree.a-o
Internato da Escola de
Ana Neri, referente ao ivcr,'N:.0
mero 2.002-64.
Aos vinte dias de muco d 	 s.l- , •

vecentos e see.senea e co-ialeo, ii
visão de Obras e F3 eu', mi	 a
Avenida Pa.steur n o 253, as ta
reuniu-se a et:nossa.) campe ta
Srs. Edmo Cesta de Sniaa-e
Presidente, Rachel Ce:Ov.n	 '-
drigues Eortini e J•tev
Britto, para rceenitn.nta el. p	 -
tas,

Na hora mareada ti ,":o cr.m-
nenhum licitante, tendo o Si'	 r -
dente mandado que eu. Jacy 	 1 !

vedo Britto, servindo na cpoa ii- • r) --
de crina secretário, lavro se .1 pre-
sente ata, que vai assinada per
e pelos demais membros da efeinee-a,

UNIVERSIDADE DO BRASIL

PORTARIA DE 2 DE ABRIL DE 1984
O Reitor da Universidade da Brasil,

usando de atribuições de sua compe-
tência e tendo em vista a necessidade
do serviço, resolve:	 -

No 228 - Cern fundamento no ar-
tigo 150, item I, da Lei n9 1.711, de
28-10-52, prorrogar, durante 60 dias,
Interpolados a partir de 1 de março
corrente, o expediente do servidor do
Serviço de Comunicações, abaixo in-
dicado, tendo em vista o acúmulo de
serviço por deficiência de pessoal;

Albino Silva, Motorista, CT-401.12C,
da P.P. do Q.E.P. da U.B. - Cr$
33.880,00. - Pedro Caanon, Reitor.

PORTAMA Di. 9 DE JAN7OIn0
DE 1964

O D retor-Ceraf do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
oo • da	 e' n"";	 que l'ie, confere
o letra "j" Co artigo 39 da Lei nú-
mero 4.11: de 20 de ju i lao de 1962,
bem eienta elj'aeoeto no art go 12 do
Regulamento Geral de Transportes,

NUNIETÉRIO DA EDUCAÇÃ
E CULTURA

Departamento de Administração

Divisão da Obras •
e Plaiiejarrierrko

Ata relativa à cnneorrência adminfS-
trativa para as Obras diI • reparos e
pinturas do Pavilhão Pedro Ca/aton,
da Faculdade Nacional de . Farmácia,
referente ao processo no, 10.922-61.
Aos dezesseis dias de março de mil

novecentos e sessenta e quatro, na
Divisão de Obras e Planejamento, à
Av. Pasteur n9 250, às 15 horas, reu-
niu-se a comissão composta dos Srs.
Taciano Aos urre, Presidente, Rachel
Octávia Wasth Rocirigues Bertini e
Jacy Figueiredo Britto, para recebi-
mento das propostas.
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319 1.711, de 28-10-52, Paulo Abel de
Andrade a tietacle, mat. n9 1.646.900,
ocupante do cergo de C ficial de Ad-
zninistração n9 1413, Código AP -
201-14-B. do Quadro do Pessoal -

Parte Pennanente desta Universidade.
O le.e i tor da universidade do Ceará,

no uso co atrdniição que lhe confere
o art. 4" do 'decreto n9 48.944, de 14
de eeierride e	 1130, e tendo em vista
o n u7 c -	 Prec. 119 931-64 -
'Reitcria rcsalve:	 • ao

N. a pedido, a partir
de 3 de i-2 v C_oiro do corrente ano, nos
atoo:mio; do art. '75, item i, da Lei net-
neae d 1.71!. de 28.10.52, Paulo Abel
de Andrade. Feriado, mat. 1.046.900,
da fuedd'io gratificada de Secretário
(Chefe de Secretaria), símbolo 5-F,
do Ino eiva do Pesqu isas Econômicas,
int:grane: do Quadro de Pessoal desta
Univer idade. - Professor Antônio
IVP:rtins Filho, Reitor.
Permanente desta Universidade. -

PORTARIAS DE 16 DE MARÇO
DE 1946

O Reitor da Universidade do Ceará,
no 1183 da atribuieeo que lhe confere
o art.	 do Decreto n9 50.562, de 8
de maio de 1901, resolve:

N9 90 ccnceder, de acôrdo com
os arts. 19 e 3°, do mencionado De-
creto, gratificação especial de nível
univensitdrio. prevista no art. 74, da
Lei ri° 3.789 de 12 de julho de 1960, na
percentagem de 201I (vinte por cento)
a Melquiades Pinto Priva, Diretor
simbelo 6_ C. da staçã.o de • Biologia
Marinha desta universidade, a partir
de 30 de abril de 1953.

O Reitor da Universidade do Ceará,
no uso da atribuição que lhe confere
o art. 3 9, do Decreto n9 48.944, de le
de setembeo de 1919, e tendo em vista
o que cele s te. do Processo n9 6.366-63
- Reitoria resolve:

N9 91 - Exonerar, a pedido, a par-
tir de 4-941. nos tèrmes do art. 75,
Item I, ela Lei n9 1.711 de 28 de ou-
tubro de 1052 Marlene Menezes de
Albueueneire met. n9 2.077.025, do
cargo de Escrevente-Decillógrafo, ní-
vel 7, do Quadro do Pe ssoal - parte
Permanente el es' n. Un;verisciede. -
Prof. António 111:17L'Its Filho, Reitor.

POPTAMA DE 24 DE MARÇO
1-3 1954

O Reitor ela Universidade do Ceará,
no uso do airibiação que lhe é cone.
ferida pelo art. O? do Decreto nú-
mero 50.102 de 8 de ma i o de 1961, e
tendo em vista o que consta dc. Pro-
censo ne 3.203-04 - Reitoria, resolve:

N9 97 - Conceder, de acdrdo com
o art. 19 do mencionado Decreto,
gratifiercle, especial de nível univer-
eitdaio. prevista no artigo 74, da Lei
119 •3.783. de 12 de julho de 1960 na
percentat.e!rnde 04.7,, ao servidor Mo-
zart Seointio Adclardo, Profe eeor Ca-
tedrático. nível Especial, do Quadro
do Pes.seal - Parte Permanente de
Ministério da EctucerOo e Cultura
(Unive,,i rIodc do ceará), lotad;-; na

Faculdade de Cf:Meies reanômicas
desta. mesmo Universidade, a nartir
de 5 de setembro de 1e62. - Prof.
António Martins Filho, Reiter.

FORTARIA DE 25 DE MARÇO
DE 1961

O Peita.' c1 a Universidade do Ceará
no uso da atribuição que lhe conte-
lida pelo art. 89 do Decreto número
60.562 de 8 de maio de 1961, e tendo
em vista o que consta do Processo nú-
mero 3.293-64 - Reitoria, resolve:

N° 98 - Conceder, de acôrdo com
e art. 19 do mencionado Decreto, gra-
tificação especial de nível universitá-
rio prevista no art. 74, da Lei número
3.780, de 12 de julho de 1933, na per-

centagem da 20%, ao servidor Re-
nato Carvalho, Professor Catedrático,
nível Especial do Quadro do Pessoal
- Parte Permanente do Ministério
da Educação e Cultura (Universidade

SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO
ZA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTARIA N 9 966 DE 14 DE JUNHO
DE 1963

() Presidente do Serviço de Alimen-
tação da Previdência Social, usando
das atribuições legais que lhe confere
o art. 371 do Regulamento Geral da
previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à delibe-
ração do Conselho Administrativo,
constante da Ata da 269 Sessão Or-
dineeOa, realizataa em 17 de maio de
1963 e da Resolução n 9 2.340.

Considerando o que consta do pro-
cesso n9 1.863-61, resolve:

Exonerar, a pedido, de acôrdo com
o disposto no art. 75, item I, da Lei
n° 1 711, de 28 de outubro de 1952,
Waldir AOneida, Escrevente-datilógra-
fo, nível 7, do Quadro do Pessoal -
Parte Permanente, lcoado na Delega-
cia Regional de 39 Categoria, no Es-
tado de Mato Grosso.

Os efeitos do presente ato vigoram
a peetir de 23 de agósto de 1961. -
Alberto Carneiro - Luiz Ulhoa Cin-
tra, Presidente substituto, em exercí-
cio.

PORTARIA N 9 305 DE 3 DE MARÇO
DE 1964

(3 Presidente do Serviço de Alimen-
tação da Previdência Social, usandc
das a1ribuições legais que lhe confere
O art. 371 do Regulamento Geral da
Previdência social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à delibe-
ração da Conselho Administrativo
ccnstento da Ata da 371 d SCSF-19 Or-
dinária, realizada em 4 de fevereiro
de 1924, e da Resolução n9 3.681,

Considerando o que cons,a do pro-
cesso n9 17.479-63, resolve:

Conceder, de acôrdo com o dispostc
no art. 1 9 da Decreto n9 50.562, de
8 de maio de 1961, a partir de 1 de
janeiro de 1961, a Lourival Borba dos
Santos, Redator, nível 16-A, do Qua-
(Leo do Passeai - Parte Permanente,
a gratifleacilo de nível usiversitãerie
prevista no art. 74 da Lei n 9 3.780,
de 12 de julho de 1960, na base de
20% senre es vencinicnics, ficando
condicionado o pagamento da grati-
ficação à publicação do referido ato
no Diário Oficial da União, de acõrdo
com o parág,rafo único do art. 8 9 dc
decreto acima mencionado, - Alberto
Car:i2iro - Lyiz Whoa Cintra, pre-
sidente substituto, em exercício.
PORTARIA N° 348 DE 6 DE MARÇO

DE 1954
O Presidente do Serviço de Alimen-

tação da Previdência Social, usando
da. -„ribuições legais que lhe confere
o art. 371 da Regulamento Geral da
Previdência acial, aprovado pelo De-
creto n9. 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à delibe-
ração do Conselho Administrativo,
constante da Ata da 3739 Sessão Or

-dinária, realizada em 13 de fevereiro
de 1964, e da Resolução n9 3.690,

Considerando o que consta do pro-
cesso n9 107.770-61, resolve:

Aposentar, de acendo com o dispOz-
to no art. 176, item III, combinado
com o art. 178, item III, da Lei 1.711,

do Ceará), lotado na Faculdade de
Ciências Econômicas desta mesma
Universidade, a partir de 5 de setem-
bro de 1962. - Prof. Antôno Mar-
tins Filho, Reitor.

de 28 de outubro de 1952, por inva-
lidez, a partir de 1 de setembro da
1963, Benedita Maria da Silva, Aju-
dante de Restaurante, nível 7, da Qua-
dro do Pessoal - parte Permanente,
admitida pelo ADP n9 284-53, com
exercício a partir de 13 de agosto de
1953. - Alberto Carneiro - Luis
Ulhoa Cintra, Presidente substituto,
em exercício.
FORTARIA N9 414 DE 12 DE MARÇC

DE 1964

O Presidente do Serviço de Alimen-
tação da Previdência Social, usando
das atribuições legais que lhe confere
o art. 371 da Regulamento Geral da
Previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à delibe-
ração do Conselho Administrativo,
constante da Ata da 378° Sessão Or-
dinária, realizada em 25 de fevereiro
de 1964, e da Resolução n9 3.762,

Considerando o que consta do pro-
cesso n9 1.419-64, resolve:

Aposentar, de acôrdo cem o dispos-
to no art. 176, i.em III, combinado
com o art. 178, item III, da Lei 1.711,
de 28 de outubro de 1952, par inva-
lidez, a partir de 21 de novembro de
1963, João Malaquias Cerqueira, Au-
xiliar de Portaria, nível 8-13, admitido

-pelo A.D.P. na 3.091-45, com exercí-
cio a partir de 1 de novembro de 1945,
declarando vago um cargo de Auxi-
liar de portaria, nível 8-B, do Quadro
do Pessoal - Parte Permanente. -
Alberto Carneiro - Luis Ulhoa Cin-
tra, Presidente substituto, em exercí-
cio.
PORTARIA N 9 

DE
13925 1 E64 13 DE MARÇO

O Presidente do Setvico de Alimen-
tação da Previdência Social, usendo
das ateibuições legais que lhe confere
o art. 371 da Regulamento Geral da
Previdetncia S3cal, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1000, e em dumprinaento à delibe-
ração do Conselho Administrativo,
censtanoe da Ata da 373 e Sesalito or-
dinária, realizada em 13 de fevereiro
de 1994, e da Resolução n° 3.697,

Considerando o quo consta do pro-
cesso n9 6.899-59, reeolve:

Responsabilizar, de ac5rdo cora o
disposto no art. 197, da Lei n 9 1.711,
de 29 Cie outubro - de 1932, Jczó Ma-
noel da Sãos, Encarnando de Caixa,
nível 11, do Quadro do Panoel -
Parte permanente, pela importância
do Cr$ 10.690,00 (dez mil e oltceentoe
cruzeiros), devendo efetuar acs cofres
da Instituição, na forma Cio 19 de
art. 197, da lei supracitada. - Al-
berto Carneiro - Luiz Ulhoa Cintra,
presidente substi.uto, em exercício.

PORTARIA N 9 426 DE 13 DE MARÇO
DE MI

O Presidente do Serviço cit Alimen-
tação da Previdência Social, usando
das atribuições legais que lhe confere
o art. 371 do Regulamento Geral da
Previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de seeembro
de 1930, e em cumprimento à delibe-
ração do Conselho Administrativo,
constante da Ata da 37e° Sessão Or-
dinária ,reallzada em 14 de fevereiro
de 1934, e da Resolução n9 3.702,

Considerando o que consta da pro-
cesso n9 109.560-62, resolve:

Demitir, de acôrdo com o disposto
no art. 20'7, item II, da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 19. Nair Quin-

tino da Rocha, E,creventiadatdóera-
fo, nível 7, amparada pelo parágrafo
Único do art. 23 da Lei n° 4.059, de
lldejunho de 1952, por abandono dacano. 	 •

Os efeitos do presente ato vigoram.
• partir de 17 de dezembro de 1002.
- Alberto Carneiro - Leis
Cintra, Presidente substituízs, em can.

PciOcio.RTARIA N9D4E41 1D9E94 17 DE 3I dRÇC

O Presidente do Ssrvica da Alemen-
tação da Previdência Social, usardo
das a.ribuições legais que lhe cuniere
O art. 371 cio Regulamento Geral da
previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à de.inbe-
ração do Conselho Administrativo,
constante da Ata da 333° Sessão Or-
dinária, realizada em 5 de março da
1964, e da Re.solução n9 3.814,

Considerando o que consta do pro-
cesso n9 15.925-61, resolve:

.Reepensabilizar, de acôr .do com o
dispoeto no art. 197 da Lei n 9 1.711,
de 29 de cutubro de 1952, Adaguismar
Oliveira e Souza, Fiscal de PrevicUin-.
cia, nível 18-B, da Quadro do pese.cal
- Parte Permanente, peia importân-
cia de Cr$ 48.426,10 (quarenta e oito
mil quatrocentos e vin:e e seis cru-
zeiros e dez centavos), devendo res-
sarcir aos cofres da Instituição no
prazo de 30 (trinta) dias.

IPORTARIA N9 442 DE 17 DE MARÇO
DE 1964

Censiderando o que consta do pro-
cesso 119 15.925-61, resolve:

Demitir, de acordo com o disposto
no art. 207 da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, Adagutsmar Oliveira
e Souza, Fiscal de previdência, nível
18-B, do Quadro do Pessoal - Parte
Pelonanente, per infringencS ao dis-
posto ncs arts. 195, item IV, e 207,
itens I, V, VIII e IX, da lei acima
meneiem-ida. - ArtJerio Carneiro -
Luiz Unica Cinza, presidente subeti-
tuto, cm exercício.
PORTARIA N°Depto 1D9E6413 DE MAT.Çb

O Presidente do Serviço do Alimen-
tação da Previdência Social, ata..7.riclo
das atribuições leais que lhe cntere
o art. 511 cio Rrgulamen.o Gerei da.
Previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.939-A, de 19 de setembro
do 1060, e em =prime:tio à delibe-
ração do Conselho AdtrunisiraSivo,
constante da Ata da 3749 Or-

.dinária, realizar.la em 14 de licereirei
de 1934,

Considerando O que con2la do pro-
cesso n9 17.e.38-32, resolve;	 •

Ccnceder, de acterdo com o el'spe:da
no art. 19 elo Dce'reto n 9 50.160, de
8 de meio de 1°31, a patlif ela 1 de
janeiro de	 Luis An:,lnic
BOas Cerrêa, Ftc .latar, nível 17-13, do
Quadro cio Peseeal - parte Forma-
nente, a aratificeeeo de nível univer-
sitdrio prevista no art. ltel. ela Lei nú-
mero 3.700, de 12 de julho d.' 1950,
na beee de 207í, sôbre os vencimentos,
ficando condicionado o pagiimed o da
gratificação à publicaço cIo iefericlie
ato no Diário Oficio) Unr1.0, dt-
acárde. com o pererafo dn'co do wr-
tigo C de deceeto acima mencionedo.
- Alberto Carne:ro. -
Cintra,. Presidente Sti listituto, em
exercício.
PORTARIA N9D4E05 176419 DE M' 11(.. "-N%

O Presie.ionte do Serviço de Alimen
tação da Previdência Social, usande
das aLribuições legais que lhe confere
o art. 371 do Regulamento Geral da
Previdência Social, aprovado pelo De-
creto n9 48.959-A, de 19 de setembro
de 1960, e em cumprimento à delibee
ração do Conselho Administrativo,
constante da Ata da 379 9 Sewão Or-
dinária, realizada em 26 de fevereirc
de 1964, e da Revolução 119 3,770,

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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das atribuições legais que lhe confere	 61-62 e 82-63, correndo a reler:da des-
O art,	 71 do Regulamento Geral da pesa às suPconsignações;

Considerando que a	 decis. ão	 k)t•
1:ida obedeceu Is lei e à justiça,

Provicifincia Social, aprovado pelo De- Cr$ Acordam,	 por	 unanimidade,	 o
ereto no 48.959-A, do 19 de setembro
de 1920: e em *curaprimento à dellbe.
ração	 da	 C-ri:relho	 P. ointnistrativo,

11	 4.07	 **** 41.• ***1.1.4.07
1.1.4.07	 	

14 098,00
54.741,60

1.247.45580

rr3uhro.s da Com'ssao Executiva d
instituto cio Açúcar e do Álcool.
sent:(lo de ser nsaaclo p:ortinenta 	 •

constante da Ato da 379 	 ule.cÚo Or-
reaLzada em 26 de fevereiro

1.1.4.07 	 	 1.780.488,00 recur ro voluntário,	 mantida	 a	 cl
s0 de primeira instancia, .pte oonc
nau a firma Irmãos Biagi 1c) p.i

INSTITUTO DO AMAR
E DO ALCOOL

RESOLUÇÕES DE 13 DE MARÇO

2.733.710,00
N. 1.33 — Fica ab.7-rto ao , orça-

monto vi ..;ento o c.é.o.to or:psc:al da
Cr:;, GO temia (sessenta mil cruzeiros)
para atr. nd.:r co pa';amenio da stiti-
vetio	 P,1lo
• PelitáCilIC:1 da Uoiversidattade
Srio Paulo, co •rclielo a i'eferida despe-
oa à 2.2.01.12, da
uonia 172 — C:alites

1.831 — 1-21Ja ttoorto ao o.earnen-
fo V N1	 o cr,Lelt10 siidIsmontar
• 1).(1G,00 to.teata mil cruzeiro:),
pa-o. atoneter pagamento de tii ,5rias cc.
a:vem:imo Envio Menc..-es
rendo a refi"da dorpoz.a à subcomug-
nrção 1.1.1.61 da conta 173 —
ditos t'ainirniontares. — Manoel cio-
sues

RESOLUÇÕES DE 1.1 DE MARÇO
DE 1964

A Comissão Executiva do Institeo
do AçCcar e do Alcool, no uso de ,iras
atribuições, resolve:

No 1.o27 — Fica aberto no orçamente
vi g ente o Ciecitio-Esper:,a1 de 	
Cr6 238.50,00 (duzentos e trinta e oi-
to mil, seicentos e cinquenta cruzei
ros), para atender pagamento de di-
ferença de vencimentos, entre os sim-
bolos eNC" e "CC7", aos funcioná.

de 124 e da 11e..:o1uç3.) n o 3.775, con-
siderando o que consta do Processo

101.533-0, rc,clvet .
Apos:nisr, per invalidoz a partir de

21 de janeiro de 1904, acórdo ceta
o d: acto na art!go 176. item III, da
Lei ne 1.711, de 28 de oulmbre de 1952.
Dita Ca ,...sia Silva Lucena, Auxiliar de
Fita o, referência "12", admitida pelo
ADP, n.9 139-31, com exercício a par-
tir de 6 de Junho de 1951. — All?erto
Carariro. — Lufe V1716a Cintra, Pre-
sidente Substituto, em exercido.-

rios: Luis S. do Rego CavakanU e
Nagib de Frta, Seabra, correndo a
refaida despesa à subconsignação
1.1.1,01.01, da conta 172 — Credito
Especial.

Nr! 1.828 — Pica aberto ao orçamento
vigente o Credito-Suplementar de
Cr$ 1.693.927,30 (um milhão seiscen-
tos e noventa e três mil novecen-
tos e vinte e sete ceuzeiros e trinta
centavos), para atender despesas com
e.qu1sção de móveis para a Divieão de
Exportação, correndo e. referida dos-
Pa à Suba' atinarão 2.1.3.11, da
conta 173 — Créditos Sur,lementare.s,

N9 1.229 — Fica aberto ao orça-
mento vigente o Crédito Especial
de Cr6 45.000.060,00 (quarenta e cbn-
co mill-oes de cruzei:os), para atm-
der pagamonto do auxilio concedido

Associseão Flum:nense dos Plant9-
dorec de Cana, destinado às. obras do
teu Hospital, coriendo a ref'erida, des-
pesa à subconsig,nacão 1.2.2.03.05, da
conta 172 — Crédito-Especial.

No 1480 — Fiel aberto ao orço--
m:1110 vie'ente o Crédito-Especial de
Cr$ 42.250,00 (quarenta e seis mil,
duzentoo e etnqUenta cruzeiros), para
atender pagamento do salál'io-fainflia
à viúva do ex-funciondrio Jrão Gui-
marrtrs, correndo a referida despesa à
subconsi:gnacão 1.1.1.04 cia conta 1,72
— Credito-ESpecisI. — Manoel (o-
meg Mara~.1, Presidente.

1-11"1:50LUÇÕES DE, 11 DE MAII,ÇO
DE 1,34

A Co ,ii.s.s,.4.1.c) Executiva do Instituto
da Aculear e do . A.- cool, no mo de suasatri'ou ieõos ro,e've•

N,9 1.e .25 — Fica aberto ao orça-
mento .v;ente o crédito esp:eial
Cr$ 269.151. ,190,(50 (duzsntes e soa-
sente e nove mi11, 5es cento e ata-
auenta e tiren mil e quotrocentos cru-
e.,?'_ros), para atendo:* inanciatnento
cie veizule: a funcier	 eorveritio aref, , e.le despesa Ls seguimtes

2.2 4.e2,12
2.2 0 rn

Tola! 	  209151 .
N.9 1.836 — Fica aberto ao orça-

atento dgçnte o crédito suplementar
de Cr$ 136.1U GO (cento e trinta e seis
mil, effinto e cpul tor ,e cruzeiros:, nora
atender nqulsição de m6ve4s para a

correndo a referida	 sPesaà subconsignaeão 2.1.3.11, da canta
Créditos Suplementares.

N.9 1,837 — Fica aberto ao orça-1
mento viaente o crédito especial de
Cr$ 3.006.2 -1 ,80 (três milhões, noven-
ta e seis mil, duzentos o ostenta e
cinco, cruzeiros e oitenta centavos) 1
para atender pag,tmento de devolução
de "Taxas e Sobretaxas" recolhidas
indevidamente nas safra 55-56, 6041,

Total 	  3.096.:1C.5,t9
NP 1.838 — Fica alorrto ao orça-

mento vigente o Crédito suplememar
de Ci. 3 1.730.70140 tinira milhão
teccrttos e trinta roli e setecentos e
si.e.sente. .0 quatro cruzeiros),	 para

ra, a D.E.P., correndo a referida des-
atender a aquisição de maquinas pa-

pesa à subconsignação 2.1.3.01 *—
conta 173 — Crécittos — Suplementa-
res. — Mu:tecei Cismes À:It.:renhi/o,
Presidente.

TLESOLUÇÕrr,S DE 9 DE MARÇO
DE 1964

A Comissão Executiva Instituto
do Açúcar e do Alcool, no uso de suas
atrlinlições , resolve:

N9 1.824 — Fica aberto ao orça.
mento vigente o crédito suplementar
de Cr$ $4.674.032,90 (trinta e quatro
milhães, se:scentos e setenta e quatro
mil, trinta e dois cruzeiros e ri,"Dventa
centavos), para atender financiam ea.
to a Franco Q cia. usina sik José
do Pinheiro — Laranjeiras — Sergipe,
correndo a referida despesa é, subcon.
.ignação.	

Cr$
2.2.2.03 . 	 	 2. 076.600,00
2.2.2.11 . 	 	 32 597.432,90

Total . 	  34.674.032,90
Nq 1.825 — Fica aberto ao orçamen-

to v gente o ciedito espe::.al de Cr$
16.533.629.70 (dezesseis intdiões, qui-
nhentos e oitenta e três mil, ,eiscen_
tos e vinte e nove or.:seiras e setenta
centavos), para utenclor dei:p.e:ras som
a conclusão das obras da Meítaela
Regional de Sergipe, cofrenclo 8 re-
ferida desposa à su1)coosignoção
2.1.1.03, da Conta 172-Ui:dito4 ES-
peClais,

NO 1.826 — F.ca abato ao oreamen-
to vigente o crállio suplementar de
Cr$ 23 403.330,60 (vinte e nove mi.
lhões, quatrocentos e oito m11, trezen-
tos e trinta cruzeiros), pulá atender
construção de Arnbuiatorles menicos
no . Estado do Paraná, dti.sttnados
as.si.stência aos Trabalhadores da
Agroinclustria 'do Açúcar daquie ES-
tado correndo a refer.da despesa à
subconsignação 1.2.3.03.4, da conta
173-Créditos Suplementares. -- Xe-
noel Gomes Ataranhe-,0, Presidente.

COU1SSA0 EXECUTIVA
Autuadas: J. Men° & PiA/U e Ir-

mfws 	 (Usina da Pedra),
Re c o rren te : Irmãos B.agi (U,ina.

Peara).
necorrida: Primeira Turma de Jul-

gamento.
o: Al. 3)5.57 — rzt.tio de

São Paulo.
Nua-se prOi r iutenfo a rce,lito,

cmotdo . a doestio n.o(); fid,t ipceda
canto; mula4e com a . „ca ao-
procesao.

acórcU) Dr9 1.339
Vistos, relatadcs e d:soulidez

altos em que são autuadas as c:::oas
J. Medo & Filhe, de Tamban, e 1: -
alãos Biagi (Usina da Pedra), de wr..
rapa, ambos no Eaado de São Paulo,
por infração ao art1go tl0 ao D2ercto-
lei 1.831, de 4.12.39, . recorrente Ir-
mãos Biagl (Usina da Pedra) e re-
corrida a PI...medra Turma da Juiga-
Mento.

Considerando que as razões do re-
curso da firma Irmãos plag não Cor-
respondem à prova dos autos;

Considerando que a noto de renies.s.a
a que se refere a firma, acha-se to-
teimaste rasurado, em relação ao
nome e endetéço do deetinatárlo;

sentido de ser negado prov;re•-etr
recurso ex o//leio, para conli:nr:.t a
clocisão de primeira 1:1,....nr,! (,ze
julrxra insubtstente o auto (10 lotut.
cão, Intime-se, rogl.stre-se e e.unn7ra.-
se.

Sala cios ses!. 3es da ceiniy.sin E:..e.,-
cutiva do Instituto do A ...iwar e tio
A l ceei, nos dostrnove d:as do irã da
fevereiro do ano de mil navoe:-.^.i,, e
sessenta e queira. — Er:io	 rls

pr .s'droVe — J. A. ci , 1,4
nut

Fui 1):trIttt: .1054 ds R:Ltunicr X.
C. Fan f es, Procurador.

Pr reccr do S.'.	 Reco...ai:-.%r: 	 Da

Fui/es;
, Autra.:1a: Distribuidora de So
Itaim Ltda.

Reeorreme ex o//leio: Segnda For-

os c'einentos que nzot.,a,wn
proc,rsso,

Attónaão No 1.1121
Vistos, relatados e dis'cutulos .s!es

autos em que é autuada a teor: lis-
tribuidora de Beb . das natal	 da

Paulo, por infração ao art. 69 e seu

corrente ex officio, a Segunda Turma

Cot/sitie:lindo o que consta do pro-
ce • o n9 22.n7-63, resolve:

a pedida, de neórclo com
o (IL

• 

.:pr.-o 17.,1 art. 75, item. 1, da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952,

(les Santos, Arma-
7 .,:nista, Miei: c-A. riap:Iredo pelo pá.-

t'.3: r 3 do ate. 73 da L:i 44113:
d7 11 do tu.i.ode 1,12, do Csuadro

i..i 'de
2 . ;'; •i;) 	 da	 1ia,'

• C r . . 1 (.3 do pr:.-nte 11'.9 vigeram
O. p;krtir (2 3 de ;n:ho	 1293. —
A il:erto Carar_-;ro —	 Ulhaa

.sado:ttio,o, era exerci-
cio.
PORTARIA Ng 474 n ni 19 DE MARÇO

DE 1964

O presider.te do	 de Alimen-
tação da Previclncia soc',ai, usando

•

DE 1964	 --
A Comi:são Executiva do Instituto

do Açúcar e do Alco:21, no uso de suas
aeribu ções, reo-oive;

N..? 1.231 — Fica aberto ao orça-
mnto 	 o credlio especial de
Cr$ 4.722.4,33,80 (quatro millitbes.
ventos e vinte e dois mil, quatrooeutoS
e sc.:senta e oito critoedros e oitent,e
cm..ave,_;), para atender ao Conselho
Internacional do Açúcar em pagamen-
to da (lauta iciativz.Les anos de nW
e 1963, à re.:-. 3.o de 1: 1.534.0.0 anuas,
que cabe ao Brzsil como membro (fa-
queie Or::,..nittao. para ocorrer à suas.

adinini tralsvas, correndo a
des-rsta tubcanr gnação

1.2.3.6343 (Can.ribui;:bes — Diversas
— . conselho Internacional do Açúcar
em Londres).

N. o 1.7152 — Fica abeao ao orçamen-
to vigente o c...è.3ito u2 ..cmer1tar de
Cr$ 2.7u:3.219.00- (do s milhões, sete-
centos e ssis in,l, cluisntos e quarenta
cruzeiros), para atsn ..1 ,:r	 coro

co de Ar111.1.7.111 de Açlcar
Mirce:6 —	 co.-:ondo ar-fori-
da de pesa às su'icenslt.o,iaçtles:

Cr6
2.1.7.61	 1.730.610,C0
2.1.3.11

mim.s TEL-tmo DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Cr$
134.b75.7C0.00
134 .575 . 700 CO

1 meato da multa de Cr$ 2.000u i'de,
iriti cruzeiros), minimo das
do art. 38, cic o art. 36, 4 39, do
creta-le: no 1,23% de 4.12 39, por sr
pritn ;tria, e J. Mello & Filho à minta
de Cr$ 520,00 (quinhentos crun,'ire:)
mínimo das penalidades do niestat
artigo 38, cjc o art. 40. do referir
Decreto-lei. Intime-se, registre-se
cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Ex
cutiva do Instituto do Açúcar e d
Álcool, aos dezenove dias do mis de
fevere:ro do* ano de mil novecentos e
sessenta e quatro. — Hélio Cruz. d
Oliveira, Presidente. — J. A. de Lima
Teixeira, Relator.'

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes, Procurador.

Parecer 00 Sr. Procurador: — D
acbrdo,

Em	 — José Ribamar X .C.
Fontes..

Autuada: Ustula Caxangá S, A.
Recorrente ex officio: Segunda Tur-

ma de Julgamento.
Processo: AI. 28-60 — Estado de

Pernambuco. -
Confirma-se decisão de primei..

ra fn.stáncia que bem apreciou os
elementos constantes do procc.s.w.

AftõttoÃO No 1.860
Vistos, relatadas e cl:scut.dos é:-tes

autos em çue é autuada a Usina
xangft S. A., de Mb iria, 12,:a.:to
Pernambuco, por infração tos 'rti.
gos 145 e 116, do Decreto-lei
21-11-41, e recorrente cx officio a se-
gunda Turma de Jul.mmento,

Considerando que ficou de+.id_tni - n-
te comprovada a inexistênc'a
fração:

Ccn.siderando os documentos de (Is.
11 e 12;

Considerando o mais que consta do
processo,

Arerclain.	 par unantmid.trie,
membros da Com:s.-são D.,:secutiva do
Instituto do Açúcar e do Aleeol, no

ac,..do rpm o parer retro.
ntto,-1Z-1-63.Jcuc W72. tern.ar X. C.

ma de Julgam:et°,
Processo: AI.. 310-53 — E:!/ Ia do

São Paulo.

Nega-se provir/7011/o a 4--!
"ex off:cio" atando
pr.meira inshincia fm:n

cidocie de São Paulo, n11stado de

par,Vrrafo único cie o a rt	 n'
do Decretoilei 5.998, de 18.11.43 e re-

da Xzamento.
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Considerando que • as infrações ar-
atadas não estão comprovadas peles
eleinentos constantes do processo;.

Considerando que nenhum disposi-
tivo legal obr'ga aos comerciantes
emitirem Nota de Entrega nas ven-
das de álcool;

Considerando o mais que consta dos
Lutes

Acordam, por unanimidade, es
membros da Comissão Executiva do
anstituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso ex officio confirmando-se a
alce são de primeira instância, que
considerou insubsistente o auto de in-
fração. Intime-se, registre_se e cum-
ara-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
salcool, aos dezenove dias do mês de
fevereiro do ano de mil novecentos e
aessenta e quatro. -e- Hélio Cruz de
01.:veira, Presidente. — Gil Mara-

Relator.
:ui presente: José Ribamar -X. C.

Z •• •ontes, Procurador.
:?areccr do Sr. Procurador: A atua-

:eszda a informação supra, estou de
!elmo acôrdo com o pareeer retro.

21_1-63. — José Ribamar X.
C. Fontes,

Autuado: José Augusto.
laecerrente ex o//leio: Segunda Ter-

na de Julgamento.
Processo: A.I. .4-58 — Estado de

eaagoas.
E' de se negar provimento a re-

curso "ex 0//ido", mantida a de-
cisão de primeira instancia que
bem apreciou a prova dos autos.

ACÓRDÃO N 9 1.862
'Vastos, relatados e discutidos êstes

seios em que é autuado José Augusto,
J-2.• Maceió, Estado de Alagoas, por ha,
tração aos artigos 41 e 42, § 19, am-
en do Decreto-lei 1.831, de 4.12.39,
yecorrente ex o//leio a Segunda Tur-
ma de Julgamento:

tacnsiderando que a Fiscalização do
autuou o comerciante José

augusto. por não conservar 35 notas
ae remessa e não inutilizar 3 outras
e por não ter dado salda a 311 sacos
eas açúcar, sem emitir nota de en-
arega;

Considerando que 34 dessas notas
rezem parte desse processo, portanto
seristem;

Considerando que o autuado é rein-
;adente;

Considerando que a Segunda Turs
ma. de Julgamento bem apreciou to-
eis os ângulos do processo:

Acordam. por unanireidade,
membros da Comissão Executiva de
ansatuto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao'
recurso ex o//leio, para confirmar a
siscisão de primeira instância, que
condenou o autuado ao pagamento
eles multa de Cr$ 2.000,00 (dois mil
a-sumiras), relativa a quatro notas de
:remessa em situação irregular, nos
'tarmos do art. 41, do Decreto-lei
1531, de 4.12.39, e, ainda, à Multa de

(Cr$ 1.10a00 (hum mil e cem cruzei-
•es), média das penas do artigo 42,
eas mesmo decreto-lei, pela salda de,
'calo menos, uma partida de açdear
,e'm nota de entrega, à vista da MAM-
adencia, excluindo-se as 34 notas de
:remessa apresentadas com a defesa.

regStre-se e cumpra-se.
Sela das sessões da Comissão Exe-

ee.tiea do Instituto do Açúcar e do
iZe31, acs vinte dias do 211es de fe-
ereiro do ano de mil novecentos o

sessenta e quatro. — Hélio Cruz de
miveira, Presidente. — Carlos Dé
't;'arli Filho, Relator.

Fui presente: José Ribamar X. C.
• oletes, Procurador.
IParecer do Sr. Procurador; Pelo

eesprovimento do recurso ex o//ido,
tee, l ema do parecer de fls. 89, con-
e:amando-se o acórdão recorrido, que
acre apreciou e decidiu a espécie.

FM 1-2-63. — Jagé Rikamaa. X .. iqz
•rerrcwo.

Autuada e Recorrente: José Maria
nibeiro & Cunhados.

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

2roce.sso: A.I. 648-59 — Estaao da
Minas Gerais.

E' de ser negado provimento ao
recurso quando as alegações de
i-mconstitucionalidade da lei não
se aplicam à espécie.

ACÓRDÃO N9 1.863
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é recorrente a firma
José Maria Ribeiro & Cunhados, de
Guaxupé, Minas Gerais, autuada por
ibfração aos arts. 19 § 2 9, 29 § 29, 9
e 11, do Decreto-lei n9 5.998, de 18
de novembro de 1943 c/c o art. 1 9 pa-
rágrafo Único do Decreto n 9 23.664, de
29 de dezembro de 1933, e recorrida
a Segunda Turma de Julgamento,

Considerando que o argumento da
recorrente, que se refere à requisição
de aguardente e cobrança de taxas,
não têm nenhuma relação com o pre-
sente caso, relativo à falta de emissão
das notas de expedição;

Considerando que o dispositivo vio-
lado pela autuada nunca teve a sua
constitucionalidade posta em dúvida,

Acorda m, por unanimidade, os
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, no
sentido de ser negado provimento ao
recurso, mantida a decisão de pri-
meira instância, que condenou a fir-
ma autuada-à multa de Cr$ 2.000,00
(doas mil cruzeiros) por partida de
aguardente vendida sem emissão de
nota de expedição, nos termos do ar-
tigo 29 § 2 9, do Decreto-lei n9 5.998,
de 18.11.43, além da indenização cor-
respondente ao valor da aguardente,
ou sejam Cr. 90.000,09 (noventa mil
cruzeiros), e considerou improceden-
te o auto em relação ao art. 1 9 do
referido decreto-lei. — Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se,

Sala das Sessões ela Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte dias do mês de fe-
vereiro ao ano de mil novecentos e
sessenta e quatro — Carlos de Caril
Filho — Presidente. -- João soares
Palmeira — Relator.

Fui presente — José Ribamar X.C.
Fontes — Procurador.

Parecer do Sr. Procurador.
"De acôrdo.
Rio, 6 de agôsto de 1963. — José

Ribamar X. C. Fontes."
Autuado e Recorrente: Luiz Omet-

to.
Recorrida: Segunda Turma de J1i1-

garriento.
'Processo: A.I. 182-60 — Estado de

São Paulo.
Não é de ser recebido recurso

interposto fora do prazo estipula-
do por lei.

ACÓRDÃO N9 1.864
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é recorrente Line °met-
i°, de Iracemápolis — Estado de São
Paulo, autuado por infração aos ar-
tigos 148 149, do Decreto-lei núme-
ro 3.855, de 21-11-41, artigo 1,9 e seus
§§, do Decreto-lei n9 5.998, de 18
novembro de 1943 c/c os arte. 15 o ei
e s/66, da Resolução n9 1.311-58 e
recorrida a segunda Turma de Jul-
gamento,

Considerando que o recurso foi
apresentado fora do prazo de 30 dias,
estipulado por lei;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acordam,  por unanimidade, Os
snembros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,
no sentido de não ser recebido o re-
curso, por intempestivo. — Intime-
se, registre-se e cumpra-se.

-Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva de Instituto do Açúcar o do
Álcool, eaos vinte dias do mês de fe-
vereiro do ano de mil novecentas e
sessenta e quatro. — Carlo's Dé Caril• — Presidente, — Gil Maranhão
—

Fui preeeate: José Ribamar X. C.
Fontes — Procurador.

Parecer do Sr. Procurador;
"Pelo não recolhimento do recurso

constante do processo anexo, pos ter
sido apresentado fora do prazo.

Rio, 21 de janeiro de 1963. — José
Ribamar X. C. Fontes".
•Autuado e Recorrente: Abrão Jor-

ge.
Recorrida: Segunda Turma de jul-

gamento.
Processo: AI, 408-60 — Estado de

Minas Gerais.
Mantém-se decisão de primeira

instância que bem decidiu, de
conformidade cone os elementos
constantes do processo.

scõaviio N9 1.865
Visto, relatado e e discutidos êstes

autos em que é tlicorrente Abrão Jor-
ge, de Arceburgo, Estado de Minas
Gerais, autuado por infração ao ar-
tigo 42 e ao artigo 60 letra "b", am-
bos do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de
dezembro* de 1939, e recorrida a Se-
gunda Turma de Julgamento,

Considerando que as alegações do
recorrente não ilidem a infração;

Considerando que o açúcar apreen-
dido apresenta tôdas as característi-
cas de clandestinidade;

au
Considerando o mais que consta dos
tos, 
Acorda m, por unanimidade, os

membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do AScoal,
em negar provimento ao recurso,
mantendo-se a decisão de primeira
instância, que condenou o infrator à
perda do açúcar apreendido, nos ter-
mos do art. 60, letra "b", do Decre-
to-lei n9 1.831, de 4-12-39, incorporan-
do-se o produto da venda à receita
do I.A.A. — Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das Sessões da Comies5o Exe-
cutiva do Instituto do Aeacar e do
Álcool, aos vinte dias do mês de fe-
vereiro do ano de mil novecentas e
sessenta' e quatro. — Carlos Dé Caril

— Presidente, — Gil Maranhão
Relator.

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes — Proegador.

Parecer do Sr. Procurador:
"De acôrdo com o parecer retro. A

informação supra sôbre a publicação
idiosadaacórdão 119 5.539, deverá ser atua-

Rio, 21 de janeiro de 1963. — José
Ribamar X. C. Fontes."

Autuadas: :Castro Ribeiro Agro In-
dustrial S. A. e Aristides Bellodi 8;
Irmãos (Usina Santa Adélia).

Recorrente: Cala Reunidos Agro
Industrial S. A., sucessora de Castro
Ribeiro Agro Industrial S. A.

Recorrida: Segunda Turma de Jul-
gamento.

Processo: A.2, 880-57 — Estado de
São Paulo.	 .

Nega-se provimento ao recu7sc
quando a decisão recorrida guar-
da conformidade com as provas
constantes dos autOs.

ACÓRDÃO N9 1.866
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que são autuadas as fir-
aias Castro Ribeiro Agro Industrial
S. A. o Aristides Bellodi sa Irmãos
(Usina santa Adelia), respectivamen-
te, de Monte Alto 0 de Jaboticabal,
amboe em São Nulo, por infração, a
primeira, aos artigos 40 ou 42 e 60
letra "b" e, a segunda, ao art. 36,
todos do Decreto-lei 119 1.831, de 4
de dezembro. de 1939, recorrente Calil
Reunidos Agro Industrial S. A. e re-
corrida a Segunda Turma as Julga-
mento,

Considerando que O julgamento eni
primeira instancia se fez com a obser-
vância de todos os preceitos legais;

Considerando que o autuante, ao
contrário do que alega, não sofreu e
menor cerceamento da defesa;

Considerando o mala que consta do
processo,

Acordam,  por unanimidade, es
membros da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

no sentido de ser negado provimento
ao recurso para o fim de ser confir-
mada a decisão de primeira instância
que condenou Caiu1 Reundos A gro In-
dustriai S.A.. sucessora de Castro Ri-
beiro Agro Industrial S. A. à perda
do açúcar apreendido, nos termas do
art. 65 letra "O", do Decreto-lei nu-
mero 1.831, de 4.12.39. e a firma Ária-
tales Bellodi & Irmãos (Usina Santa
Adélia) à multa de Cr$ 2.000,00 (dois
mil cruzeiros) por nota de remessa,
não emitida, na forma do art. 30,
totalizando Cr$ 6.000,00 (se'.s mi: cru-
zeiros). — intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das Sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Acúcar e do
A. cool, eos vinte dias do mês de te-
- creu° do ano de mil novecenine e
sessenta e quatro. — Carlos Dé
Filho — Presidente. — Aloisio de Mi-
randa Bastos — Relator.

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes — Procurador.

Parecer do Sr. Procurador:
"De acôrdo com o parecer

lhas 47.
Rio, 1 9 de fevereiro de 1963.

Ribamar X. C. Fnates.
Reclamada e recorrente: Rcfinadora

Paulista S. A. — Usina Tamoio.
Reclamantes e recorr:dos: José

Cumpre e outros.
Processo: P.C. 8-63 — Estado de São

Paulo.	 --
As preliminares de prescrição e

de cerceamento levantadas ido jul-
gadas improcedentes.

O reconhecimento dos rec.iaman-
tes com.o colonos-fornccedorcs.'

A fixt,ção das percentagens e ta-
xas a serene deduzidas de acardo
com o decidido pela Segunda Tur-
ma de Julgamento.

AcOsao Nr9 1.867
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclaman'_e e recor-
rente a Refinadora Paulista S. A. —
Usina Tamoio — e reclamentes e re-
corridos José Cumpre e outras, a Co-
missão Executiva do Instituto ão Açú-
car e do Álcool,

Considerando que o pi aces- o foi
exaustivamente examinado pela Se-
gunda Turma de Julgamento:

Considerando que a Comissão Exe-
cutiva decidiu contrariamente a ' ale-
gação preliminar de prescrição;

Considerando que a Comissão Exe-
cutiva julgou prejudicada a argtiisão
de nulidade por motivo de cercesmen-
to de defesa;

Considerando que a Segunda Turma
de julgamento bem apreciou a recla-
mação e que nenhum fato novo foi
apresentado quanto ao mérito, e que
modificasse o critério já fixado neste
processo quanto às percentagens e ta-
xas aprovadas,	 •

Acordam, por maioria de votes, os
membros ela Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, nos
fiemos do voto do Sr. Relator, no
sentido de negar provimento ao recur-
so interposto, mantida, assim, a deci-
são de primeira Instância que julgou
procedente a reclamação para o fim
de: a) reconhecer como co:onos-forne-
cedores os reclamantes relacionados a
fls. 9-10 e os de fls. 146, com exceção
de DOnato Nicoleto, que desistiu da,
demanda, na forma da declaração de
fls. 489; b) tomar como base para
a fixação das quotas da fornecimento
os quadros de levantamento de fee-
lhas 166-195 nas reês primeiras safras;
c) fixar em 17%, mínimo previsto no
Decreto-lei re 9 6.939, o desconto total
a ser feito para o pujado compreen-
do entre as safras 1944-45 a 1933-61,
na forma dos mencionados levanta-
mentos de fls. 166-195 e mediante
apuração das diferenças a ser feita
para as safras 1961-62 e 1912-63; d)
fixar as percentagens para as safras
subseqüentes, a partir da safra 1963-64,
nos seguintes índices: 1.9 ) aluguel da
terra — 15%; 2.9) aluguel da moradia

— .2%; 3.9 ) assistência técnico-agrfco-

de fô-

- José



Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que são autuados a Usina
Albertina Ltda., de Sertãosinho, Rui
Gonçalves e Adalberto Banza Gon-
çalves, ambos de Ribeirão Prêto, to-
dos de São Paulo, por infração, e
primeira, ao art. 31 e s/§§ c/c o ar-tigo 60 letra c, o segundo, ao art. 42
o/c o art. 60 letra b, e o último, aoext. 33 e 6111U pserágraf0 único, todos

Autuados; Usina Albertina, Rui
Gonçalves e Adalberto Baroza Gon-
çalves.

Recorrente e.x of	 Segunda Tur-
ma de Julgamento.

Processo: A. 1. 2-59 — Estado de
São Paulo.

Julga-se Insubsistente o auto
quando não se encontram no pro-cesso elementos que comprovem
quaisquer infrações.

ACÓRDÃO N9 1.872	 •

Re'corrida; Segunda Turma de Jul
gamento.

Processo; A.I. 582-56 — Eetado
Alagoas.

Açúcar saído da usina sem o
pagamento das taxas é sonegação
punível nos térinos dos arts. 64 e
65, do Decret.o-lei 1.831, de 4.12.3:.e, como a saída além da sonega-
ção, infringiu o disposto no artigo
39 da lei citada no grau submé-
dio peact existência de infraçãc
anterior devidamente julgada.

AoóalaÃo N9 1.871
'Vistos, relatades e discutidos êstee

autos em que é recorrente a S.A.
Usina Coruripe (Usina Coruripe),
município de Coruripe, Estado de Ala-
goas, autuada por infração aos arts
1 9 , § 20, 64, 65 e 39, todos do Decre.
to-lei 1.831, de 4.12.39, c/c o art. 3;
da Resolução 810-53 e alínea a do ar
tigo 29 e art. 69, da Resolução 154-48
e recorrida a Segunda Turma de Jul
gament,o,

Considerando que a recorrente ad
mite a autoria cle ilícito fiscal pelc
qual foi ,condenada em primeira ins
'Lancia;	 •

considerando que, nos têionos da lei,
são de nenhum valor as notas de re
morsa que se reparo= a guias de
taxas inexistentes;

considerando o mais que consta dc
processo,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Ins
tituto do Açúcar e do Álcool no sen
tido de se negar provimento ao re-
curso voluntário interposto, mantido
a decisão de primeira instância, que
condenou a autuada á multa de Cr-
20,00 (vinte cruzeiros) por saco cl:
açúcar sonegado à tributação, na cor-
respondência de 13.430 sacos e no va-
lor de Cr$ 268.600,00 (duzentos e ses-senta e oito mil e seiscentos cruzei-
ros) por se tratar de infração con
reincidência específica, nos têrmos doa
artigos 64 e 65 do Decreto-lei 1.831
de 4.12.39, mais a multa de Cr$ ...
3.000,00 (três mil cruzeiros) para cada
uma das 208 notas -de remessa com
referência a guias inexistentes, naimportância de Cr$ 624.000,00 (seis-
centos e vinte e quatro mil cruzeiros)
tendo em vista o disposto no art. 39
do mesmo diploma legal, grau subiné
(lio, somando as multas o valor bota'
e Cr$ 892.600,00 (oitocentos e noven-

ta e 'dois mil e seiscentos cruzeiros).
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos( vinte e seis dias do mês
de fevereiro do ano de mil novecenaos
e sessenta e quatro. — Manoel Gomes
Maranhão, Presidente — Lycurgo Por-tooarrero Velloso, Relator.

Fui presente; José Riba-Mar X. C.
Fontes, Procurador.

• parecer do. Procurador
De acôrdo com o parecer de fs. 39.

Rio, 1-2-63. -- José Riba-Mar X. C.Fontes.

•
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Sala das sesões da 'Comissão Exe-
cutiva da Instituto do Açúcar e do
Alcool, aos vinte e seis dias do mês de

• fevereiro do ano de mil novecentos e
sessenta e quatro. — Manoel Gomes
Maranhão, Presidente. — Lycurgo
POrtocctrrero Venoso, Relator.

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes, Procurador.

Parecer do Sr. Procurador: e acôr-
do com parecer de fls. retro.

Rio, 18-1-63. — N. V. Alvarenga Ri-
beiro.

Autuada: Usina Estivas S. A.
Recorrente ex officio: Segunda Tur-

ma de Julgamento.
Processo: A. I. 84-53 — Estado do

Rio Grande do Norte,
E' de ser mantido o julgado de

instância, quando o acórdão ba-
seou-se nas provas dos autos',

ACóRDÃO- NP 1.869
Vistos, reatados e discutidos êstes

autos em que é autuada a Usina Es-
tivas S. A., de Arèa, Rio Grande do
Norte, por infração ao art. 61 e §§,
do Deoreto-lei n.9 3.855 de 21.11.41,
comb i nado com o art. 8.9 e §§, artigo

' 60, letra a e art. 61 e§§, todos do De-
creto-lei n.9 1.831, de 4.12.39, Resolu-
ção 720-52 e Resolução n.9 '131-52 e
recorrente ex o//leio a Segunda Tur-
ma de Julgamento

Considerando que a Egrégia Segun-
da Turma de Julgamento examinou to-
dos os aspectos do problema;

Considerando que efetivamente, ca-
bia a exclusão da parcela de 2.750
sacos pe'a, inexistência de notificação
prévia;

Consderando que no tocante aos
24.31:1 sacos objeto da condenação, não
há como se alterar a decisão de ins-
táncia;

Considerando o mais que consta do
processo,

Acordam, por unanimidade, os mem-
bros da Comi esão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool, no seh-
tido de ser negado. provimento ao re-aura° ex o//leio, confirmando-se a de-.

cisão recorrida, que julgou o auto de
Infração procedente, em parte, conde-
nando-se a Usina Estivas ao paga-
mento, a titula de indenização, da im-
portância correspondente ao valor do
produto irregularmente fabricada, nos
tormoa do 'art. 60, letra a, do Decre-
to-lei n. 9 1.831, de 4.12.39, combina-
da com o art. 61, § 1.9, do Decreto-
lei n.9 3.855, de 21.11.41. Re ativa-
mente ao sobrepreço correspondente à
produção intralimite da Usina, de
24.312 sacos e, também, quanto
ao Fundo de Compensação inc.dente
sôbre. 2/3 dessa produoão e, ainda,
relativamente ao açúcar extralimite,
objeta do presente auto de infração
(2.730 sacos), não tendo havido no-
tificação prévia obrigatória, julga-se
no sentido de ser considerado insub-
sistente o auto, Intime-se, registre-se
e cumpra-se.

Sala das sessões da Conossão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e seis dias do mês
de fevereiro do ano de mil novecentos
e sessenta e quatro: — Manoel Gomes
Maranhão, Presidente. — Lycurgo
Portocarrero Venero, Relator.

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes, Procurador.

Parecer do Sr. Procurador: De accar
do com o parecer de fls. 57 da D. J.

Rio de Janeiro, 1-2-63. — José Ri-
bamar X. C. Fontes. .

Autuado e Recorrente: Afiz Rizek.
Recorrida: Segunda Turma de Jul-

gamento.
Processo: A.I. 814-57 — Estado de

São Paulo.

Açúcar desacompanhado dos do-
cumentos fiscais é clandestino e,
por fôrça do que dispõe a. letra bdo art. 60, deve ser apreendido.

ACORDÃo N.9 1.870
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é recorrente Arnz Rizek,
de Tatuí, São Paulo, autuado por in-
fração aos arts. 41 e 42, do Decreto-
lei n9 1.831, de 4.12.39, e recorrida
a Segunde Turma de Julgamento,

Considerando que as alegações fei-
tas pe_o recorrente não destráem , a
apuração levada a efeito através do
auto básico e do auto complementar;

considerando que a alegação de des-
conhecimento da lei não pode preva-
lecer, porque a ninguém é lícito des-
conhecer a lei,	 •

Acordam, pOr unanimidade, as mem-
"bros da Comissão . Executiva do Ins-
tituto dó Açúcar é do Alcool no sen-
tido de ser negado provimento ao re-
curso voluntário, c onfirmando-se a
decisão recorrido, que julgou proce

-dente o auto de infração dá Lis. 2 e
o adicional de fls. 30, para tornar efe-
tiva a apreensão dos 29 sacos de açú-
car, na forma do art. 60 letra b, do
Decreto-lei 1.831, de 4.12.39, rever-
tendo aos cofres do Instituto o valor
apurado na sua venda, dando como
absorvida por eSta penalidade a co-
minação do art. 42 do mesmo diplo-
ma ,egal, mais a multa de Cr$ 1.000,00
(um Mil cruzeiros), grau mínimo do
art. 41, do referido Decreto-lei, por
não ter inutilizado as duas notas de
remessa referidas nos autos. Intline-
-se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e seis dias do mês
de fevereiro do ano de mil novecentos
e sessenta e quatro. — Manoel Gomes
Maranhão, Presidente — Lycurgo Por-
tOcarrero Velloso, Relator.

Fui presente; José Riba-Mar X. C.
Fontes, procurador.

.	 Parecer do Procurador
De acôrdo com o parecer de fls. re-

tro. Rio, 23-1-63. — N. V. Alvarenga
Ribeiro.

Autuada e recorrente: S.A. Usina
Coruripe (Usina Coruripe).

Abril do 1964 1003 (

do Decreto-lei 1.831, de 4.12.39, erecorrente ex o//ido a Segunda Tur-
ma de Julgamenao,

Considerando que a usina autuada
foi ju'gada isenta de reeponsabilidada
no presente auto, visto inexistir p:oa
vas de sua culpabilidade no prec000;

cer-siderando que não há 'ocluso
voluntário apreseotado pela auai ria,

Aocrdain, por unanirnieade, cs mem-
bros da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do AICO2i nu s. A.
tido de ser negado provimento ua
curso ex- o//isso, mantida a d.:e's
de primeira instancia que condenou o
transportador Adalberto Baroza Gon-
çalves ao pagamento da multa Cie:
Cr$ 5000 (cinqüenta cruaearcat, goau
mínimo do art. 33 do Decreto-Iti
mero 1.831, de 4 de dezembro de 1a39,
por ser primário; a firma Ruy Gon-
çalves à perda do açúcar, devenao o
produto de sua venda ser reco hido
aos cofres do Instituto, nos têrmos do
art. 60 letra b do mesmo dioi . ema le-
gal, e isentou de responsabnidade a
lercelra autuada, Usina A bertma, por
falta de provas. Intime-se, registre-se
e cumpra-se.

Sala das sessões da Comissão Exe-
cutiva' do Instituto do Açúcar e cio
Álcool, aos vinte e se:s dias do más

.de fevereiro do ano de mil neVec.antos
e sessenta e quatro. — /I/anoei Gomes
lifaranhã-:\ Presidente — J. A. da Li-
ma Teixeira, Relator.

Fui presente: José Riba-Mar X C.
Fontes, procurador.

Parecer do Procurador
De acôrdo com fôlhas 40. Rio,

— José Riba-Mar X. C. Fon-
tes.

Reclamante: Associação Rural de
Ubá.

Reclamada; Sociedade Açucareira
Ubaenee Ltda. — Usina Ubaense,

Processo: P.C. 68-63 — Estado da
Minas Gerais.

Havendo condições para moa-
. gem de canas de fornecedores em

ouiras usinas da mesma região
canavieira, é.de ser provido o pe-
dido de garantia de moagem for-
mulado pelos quotistas de !abriu,
sem condições de moagem.

ACÓRDÃO N9 1.873•
'Vistos, relatados e discutidos õstaa

autos em que . é reclamante a Asso-
ciação Rural de Ubá, de Ubá, Minas
Gerais, e reclamaria a Sociedade Açu-
careira Ubaense Ltda., proprietária da
Usina Ubaense, do mesmo município
e Estado,

Considerando a impossibilidade to-
tal e irremediável em que se encon-
tra a Usina Ubaense para sa,frejar
nesta ou em qualquer outra safra —
as canas de seus fornecedores quoa
tistas;

considerando que, nos casos de tal
natureza pode e deve o Instituto evi-
Oar a perda total decorrente do de.
saproveitamento de canas em condi-
ções de corte e que podem ser enéa-
nonhadas para outras fábricas da
mesma região canavieira do Estado;

considerando, por fim, que assim
agindo estará o Instituto reduzindia as
possíveis indenizações que forem apu-
radas em processo regular contra a
Uslaia Ubaense, por seus fornecedores,
nos próprios têrmos do Es ,atuto da
Lavoura Canavieira;

considerando, finalmente, as con-
clusões ea parecer de fls. da Divisão
Jurídica que reconhece a situação da
fato que implica na adoção de me- .
didas excepcionais no sentido de ga-
rantir o trabalho dos a gricultores vin-
culados a uma usina que, CD11.10 se vêdo processo, não tem condições para
a moagem dessa matéria-prima,

Acordam os membros da Comiseio
Executiva do Instituto do Açúcar e
do Álcool em dar provimento, em par..
te,- à reclamação formulada adOtan-
do-se as providências indicadas no
parecer da Divisão Jurídica, a fim do
que o Instituto, pelos seus órgãos exe-
cutivos (DAP) autorize, para garantia

DIÀRIC OFICIAL (Seção -- Parte II),

Ia — 3%; 4. 94 outros serviços — 7%,
no total de 27%. Intime-se, reg:stre-
se e cumpra-se.

Sala das Sesaões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do Ai-
coal, aos vinte e seis dias do mês de
fevereiro do ano de mil novecentos e
seosenta e quatro. — Manoel Gomes
Maranhão, Presidente. — Carlos De
Carli Filho, Relator.

Fui ptesente: ,I03é de Ribamar X. C.
Fon'es, Procurador.

Autuada: Cia. Geral de Melhora-
mentos em Pernambuco e outras
firmas.

Recorrente ex of fiCio: Segunda Tur-
ma de Julgamento.

Processo; A.I. 124-57 — Estado de
Pernambuco.

As porções de açúcar inferiores
a 60 quilos não estão sujeitas à
extração de Nota de Entrega. Man-
tem-se a decisão recorrida.

ACÓRDÃO N9 1.838
Vistos, relatados e discutidos êstes

atos em que são autuadas a Compa-
nhia Geral de Melhoramentos em
Pernambuco e outras firmas, dos mu-
n:cípios do Recife e de Jaboatão, to-
dos em Pernambuco, por infração ao
art. 42 e seus §§ 1.9 e 2P, do Decreto-
lei n.9 1.831, de 4.12,39, recorrente ex
of fiei° a Segunda Turma de Julga-
mento,

Considerando os pareceres da Divi-
são Jurienca e as razões do corpo da
decisão recôrrida;

Considerando tudo o mais que cons-
ta da processo,	 •

Acordam por unanimidade, os mem-
bros da Comissão Executiva do Insti-

n tuto do Açúcar e do Álcool, no sentido
de ser negado provimento ao recurso
ex officio, confirmando-se a decisão
de primeira instância, que julgou im-
procedente o auto de infração. Intime-
se, registre-se e cumpra-se.
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Reclamante: Manuel 47.0 -`-r di- ii das
Cliagas.

Reclair.ada:	 Société de. Suorciica
2 -rei:orou:	 :ina Paraíso).

Proce sso: P. C. 53-59	 Estado
-o I,ro cie Jorisi :o.

Arou	 o processo que per-
aou o seu objettro,

Ac6:;DÃO N9 7.083 /
Vistos, relatados e discutidos Sistes

autos em que é reclamante Manuel
Joaquim dos Chagas e reclamada a
Societé de Eatcreries lerésiliemaes
(Usina Paraíso), ambas de Campos,
município do Estado dó Rio de Ja-
neiro, a Primeira Turma de Julga-
mento da Comissão Exeoutiva do
Instituto do Açúcar e do Álcocl,

Considerando que durante a ins-
trução do processo o pedido de Ma-
nuel Joaquim das Chagas foi aten-
dido;

considerando o mais que consta do
processo,

Acorda, por unanimidade, de acro-
do com o voto cio Sr. Relator, no
sentido de ser arquivado o prece-ao,
por ter o mesmo poroido o seu ob-
jetivo. feitas as anotações e comu-
nicações de praxe.

Sala das seesôes dos Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
"o Instituto do Açucar e do Álcool,
ao'- trinta dias do rnõr de janeiro do
ano de mil oovecenios e sessenta e
quatro. - J ramberto, Presiden-
te.. - walter ae Andrade. Relator.

Alo:r;o - de Miranda Bastos.
Fui presente: Le a l Gltn.tz-dc, Pio-

curadoo.
Reclame:Mie: Assccieção dos For-

orou: ores de Cano de Pirocoaru.
ci.:i e.:rede. Urina 'ireb	 r

Ploces.so: P.C. 213-61 - Estado -de
São Pulo.

Aroutva-se	 prcceeso cue per-
deu o seu objetivo.

	

searoÃo Ti' . 7.0E5	 •
Vistos, relatados e cbscotidos Ctes

au-s em que é recto-ou:Os a Asso-
e:oiro dos Forno: :W e co C: ne
Piracicaba, de Pioae l coba, e recibo-
mssi a a Usina TaC .eie. a S. A., de
Lmeira, ambas do Estado de São
Paulo, a Primeira Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e cio Alcool,

Corroa e ranuo que.	 - e ins-
trução do processo, a divida reela-

foi
consider s orto o noto rue consta dos

autos,	 -
Acesdre sor unanimidade, de acôrdo

:_rn o "Oto do 57. no senti-
do de ser arq uivado o P d - --e Por
haoer perdido o seu obje!ivo.

Sala das, Ses s ers das T	 o de
Julo.so, r-oo di C- -Ossdo

- Instituto do As:rir-ar e do Alcool,
aos trinta dias cio mês do janeiro do
arir de mil novecentos e	 e
our d-o.	 ,:- - s orombesto, pess iri -te

walter de Andrade, Relator. --
Aloisio de Miranda. Bustos.

Fui presente: Leal Guimarães,

Reck:monto: dind'o e to d . s Ti:ra-
lhado:os na Inde:iteia do Ao-Soar no
Estado de Pernambuco.

Reclamada: U-ina, Santo Inácio
S. A.

e:soo; P. C. 13E-22 - Estado
de Pernambuco./

E' de se arquivar o processo de
reciam,ação de órgC.cs de trab a lha-
dores contra usineiros, por faltar
comia eténia à ltgislaçáo ujuca''
mira.

ACÓRL:i0 N° 7.087
Vistes, reltados, e discutido; êstes

autos era o.00 é reclamante) o Sindi-
calio dos Tra:eorliadores na leni:lei...ia
do Aeolcar no Estado de Periicoribu-
co e reclamada a Usina Santa Inácio

!C.0 t )1.1 C..: n v canas dos e-isnot:dolos
tio les oid, a incorporação rir suas quo-
tos do formei:mento, junto a Usina

a nitra ou outros fábricas.
Ci.. o oifo), o que importa, outrossim,
• ri o sonsr uma situação de fato,

co p:esiries intere:oados
CUL,10 so vê de sua rOplica, que

eseo c:rios estão sendo conduzidos
poo : it .-S .A:loas da vizinha cidade de
X oeitsitile de Rio Dranco, em Minas
toH e qua, rros têrmos da indica-
(ido tel.a, pelo Sr. João Soares Pat-
• O-ta seja comunicada a presente de-

ã Associação Rural e à dee
Idon i acirrns de Cana de Rio' Branco
e: à F'ederaoSo dos Plantadores de
Ceou.

Sioa das sessões da Comissão Eçe-
coive. do Instituto do Açúcar e do
A.ertol, acs vinte e sete das do mês
de feesreiro do ano de mil novecentos
• sessenta e quatro. - Manoel Gomes
Marvnhã loosidente - Lycurgo Por-
Zocarrero Venoso, Relator.

Fm presente: José Riba-Mar X. C.
Fontes, Procurador.

Autuado e Recorrente: Manoel Irá,-
teo Fernandez."

Recorrida: Primeira Tu:111D, de
Julgamento.

Peoce sso: A. I. 631-55 - Estado
da. Bania.

E' de ser mantida a decisão de
rnmeira instância que guarda
renformidade com os elementos
tio processo.

ACÓRDÃO N9 1.874

yi , tos, relatados e discutidos estes
toros em que é recorrente Manoel
Inácio Feinandez, de Salvador, Bahia,
autuado por infração ao art. 41 do
Dccroto-lei n9 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939, e recorrida a Primeira
Turma da Julgamento,

Considerando que as razões de Mi-
lhes não trazem nenhum fato nôvo
ao processo, limitando-se a reeditar
arou-mentos já desprezados em pai-
rnei:a instância;

Considerando, assim, que o Acór-
tilto iecorrido féz boa justiça;

Considerando tudo O mais que dos
tetO' consta,

Acordam, por unanimidade, os
/membros dia Comissão Executiva do
'Instituto tio Açúcar e do Alcool, no
:sentido de *ser negado provimento ao
recurso, para confirmar a decisão de
prinitira instancia, que condenou o
auturdo ao pagamento da multa de
Cr$ 520,00 (quinhentos cruzeiros),
por nota de remessa encontrada cm
situação irregular, em número de 12
notas e no total de Cr$ 21.000 00
(vinte e um mil cruzeiros), nos têr-
:nos do art. 41, do Decreto-lei nú-
mero 1.431 de 4 de dezembro de ..
1939. Intirne-se, registre-se e cum-
pra-se.

Sala das ses s ões da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos vinte e sete dias do mês
do fevereiro do ano de mil novecen-
tos e sesseinta e quatro. - Man3e1
Contes Maranhão, Presidente. - Jo-
sé Wamberto, Relator.

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes, procurador.

Parecer do Sr. Procurador: De
13,:i.do com o parecer de fN.

Rio, 1 de fevereiro de 1933. - Jo-
sé Ribamar X. C. Fontes.

Autuados: nerdeiros de Tiburoio
Targino,

Recorrente "ex officio": Segunda
Turma de Julgamento.

Processo: A. I. 808-58 - Estado do
Ceará.

provI'Manto a recurso
co es-riS recorro a decisão de

a tnst_.ic:a oem apreciou

Reclnenacia:	 Société de Sac:ceies
Eresiliennes (Urina Paraiso).

Precesso: P. C. _=-59 - Estado do
Rio do Janeiro.

Tendo perecido o do pe-
dido constante da inicial, é de
arquivar-se o processo.

ÁcSairiro 10 6.949

Vistos, relatados e discutidos estes
ar' - em que é reclaman' e ••- -
Ferreira Gomes, e reclamade a So-
ciété de Sucoories Brésiliennes (Usi-
na Parais.e.), ambos de Campos, ir •-
ri:_roo co	 it do Rio de sirsoileo

- - Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando os elementos co,,stan.-
tes do Proce ssa, acorda, por unani.iii-
dade, de acôrdo com o voto do senha:
Relator, no senti r», do ser arquivo :10
o .processo, por ter perdido o seu (lb •
jetivo.

Salas das sciie3es das Turmas de
Julsamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos F.ete dias do mês de novemb,o
ano de mil novecentos e sessent'ai e
três. - José ViamOerto, Pres:denso
- Lycurgo Portocarrero Velloso, Re-
lator. - J. A. de Lima 7',:r..;:ra

Fui presente: Leal Guirw.rães, Pro-
curador.	 _ .

Sociedade Aresdnia, O pl . :mano, UI
Recife e, a saounda-, da Cubo, emios
no Estado tio Poo-naeabireo, a Primeira
Turma de Jui.teriento da Co:- r: sro
El:ozono-a do :Mo:etre:o do •A.otlear
do Alcriel	 •

Cul:Or.-e:rir:a (sio I:c ao Yooti-
tuo do AçOcor e do Alcodl comdaten.
cio pa ,r, dirindr d.'ssiilics e •zHT:li
entre tralealooeches cm usines de
açúcar;

considerando que os reclamei-Oca
têm melo; próprios par,: aroar ema
os seus objetivos, os moios que esIeo
previstos na r/egisLação Tiabolhista
eme_v2isgidore

;laudo os posicered que fi-
guram na prccesio,

A corsa, pe: unanimidade, d az:Rir-
do com o voto do Sr. Relato:, na
sentido de ser arquivado o processo.

Sala das Se ssões das Turmas de
Julgamerkto da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos trinta dias do mês de janeiro do
ano de mil novecento: e sessenta e
quatro. - Joeé Wariberto, Presiden-
te. - Aloisio de Miranda B u stos, rte-
latur. - Walter de Andrade.

Fui presente: Leal Gui.m.araes,
P.-ocuearolor.

Autuado: Jos José Ferras Fereei:a.
Autuante: Carlos Fontenelc Martina,
Processo A.I. 629-57 - Estad,

São Paulo.
Prova a responsabilidade do au-

tuado, jutga-se proccdenie o auto.
ACORDÃO N9 7.088

Vistos, rebitados e discutidos ertes
autos em que é autuado Joeó Fe-raz
Ferreira, de Pontal, Estado de 35a
Paulo ,po: infração aos cais 148 e
do Decreto-lei 3.855, de 21.11.41, coi  o
art, 1 9 § i, do Dccreto-lei 5.998, de
18.11.43, auuana o fiseal disto (ris -
teturo Carles Furtar-ele Martins, a
Primeira Turma de Juinadnento
Comisse.o Ere.cativa do Inetiuto Cio
Açúcar e do Alcool,

Conside ando estar ma t et : ioiro en. e
provada o infr arião;

Considerando oue o eutoado, em-
bora devida:oca:e eutoocio nac. se do-
ferileu, dele:ando o processo corroi.
revelia,

Considerando C.; pareceres qus figu-
ram no processo,

Acordo, por imenimidado, era oud-
gar psocedeote, em poote, o auto, oaea
o fim de condenar o autuado à mul-
ta de CrO 12S.528.0) (c.nto e viu e e
cinco mil quinhentos e novonta e
to cruzeiros), coo.: 0 da quaotia de-
vida, nos termos do art. 149 do De-
creto-lei 3.1:55, ,de 21.11.41, roeu.-
rendo se e.v officio paia a indiocia
super:dr. InoOne-3e, is :o:sue-se e "um-
pra-ao.

Sala dos sessões das Turmas de
Juigronent.o da Comissão E ;c-outiva do
Instituto do Açúcar e da Álcool, aos
trinta dias cl.) mês de jambo do ano
de mil no;ieentos e ses3ento e qtrio:o
- Jose Wambcrio, Presidoote. -
Aloisio de II iradtl n-! Mia Inc -
Walier de Anclrade.

Fui piest•rie: Leal Gaimaiiies, íron-
curador.

ParcCer do $r, Procurador.
"Pela p creceSnoia da auto na fere

ma cio parecer rotio.
Em, 21.7.e3 - Lcal áuimai des.

Autuaria: U.32.1.1 Edivos S.A.
Autuo:ates: ltinoldo Oliveira F'

rêncio e Outro.
Processo: A.1. 381-GO -- Estado do

Rio Grande do Norte.
Cor/seroo-cie so ceozoiestíns om,crie

cmcor.'31do desaccmpa.:u,-..o
clocume2i.tdr,ão fiscal ecibiau:
leijaslari'.o vigente.

AS3111.j.p Na 7.32
Vistos, rolo-Iodos c discuti:los ê'does

autos EM autnesio a Usine. E:s-
t:vos S.A. de i:o5.3, rio es. a...ide. do

es elenion4,`3 rén.	 motivdram O
ih"GeeMM

heartriío o' 1.875
Vi s tos , iclatados e di scutidos e-ter,

outos em que são autuados os Der-
o3 o te '1.burcio Tmaine, de ri:at-

raz, Ceará, por int:areio aos artigos
18 e 19 da Resolução 10 957-54, com-
binado com os ai-is. 148 e 149, do De-
1941 e art. 19, §§ 19 e V do Decre-
to-lei r199 5 998, de 18 de novembro de
1943, e Recorrente "ex officio" a Se-
gunda Turma de Julgamento.

Considerando que não há recurso
voe...otário o, apreciar;

Considerando que a decisão da me-
i-is:o:lia e;cooncla Turma de Julga-
/monto apreciou bem a matiO.:1::

Consido ando tudo o mais que dos
autos consta,

Acordam, por unanimidade, os
ME111brOS cio Comissão Executiva, do
Instituto do Açúcar e. do Álcool, o
.sontido de ser negado proVin=" ao
recurso "cx officio", para confirmar
a clocisão de primeira instância, que
j'isou • oceocnte, em parte, o auto
de Infração para condenar a firma
autuada, à multa de Cr$ 29.8E4,00
(vinte e nove mil oitocentos e ses-

-senta e quatro cruzeiros) dôbro da.
quantia devida, nos térrnos do arti-
go 149, do Decreto-lei n9 3.855, de
21 de novamoro de 1:11, e i proce-
dente quanto à capitulação do De-
creto-lei n 9 5.998. de 18 de novem-
bro de 1983. Littme-se, registre-se e
cumpra-se.

L-ia das 'los da Comiseão Exe-
cutiva do Instituto do Acúcar e do
Alcool, aos vinte e sete dias do mês.
de fevereiro do ano de mil n000 00n-
tos e sessenta e quatro. - ManW'l
Gomes Maranhão, Presidente.	 José
Wamberto, Relator..

Fui presente: José Ribamar X. C.
Fontes, Procurador.

Foi:moer do Senhor Procurador: De
ac2i-do com o pare,or de lis. er a.

Rio 21 cie jenerlo d e	 - José
IllImmar X. C. Fontes.

PRIMEIRA TURMA DE
JULGAMENTO

Reclamante; Altaneiro Ferreira Go-
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Norte, por infração aos artigos 30 oS, §§, 37 e 60 letra b, todos do Decre-
to-lei 1.831 ,de 4.12.39, autuantes os
b cais destes Instituto Rinaldo Oliveira
Morando e outro a Primeira Turma
de Julgamento da Comissão Executi-
va do Instinto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que o açúcar apre-
endido estava desacompanhado dos
documentos fiscais;	 •

Considerando irrelevantes as alega-
ções de defesa da Usina autuada,

Considerando a infração material-
mente provada,

Acorda, por unanimidade, em julgar
procedencia o auto para o fim de tor-
nar efetiva a apreensão dos 63 sacos
de açúcar, na forma do disposto no
artigo 60, letra b, do Decreto-lei 1.831
e 4.12.39, revertendo aos cofres do

Instituto o valor apurado na venda
do açucar, dando como absorvidas por
esta penalidade as aemais capitaia
çoes do auto. Intime-se, registre-se e
cumpra -se.

1Saia das sessões das Turmas de
Julgsunento da Comissão Executiva rio
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
t inta dias do mês de janeiro do ano
de mil nove aentos e sessenta e quatro
— Jose Wantberlo, Presidente — 7.A.de Lima Tétxeira, Relatar — Waltarde Andrade.

Fui presente: Leal Guimarães, Pro-curador.
Parecer do S-. Procurador:
"Pela procedência.
Em	 — Leal Guimarães

Au.uatia: soma Cereais Ltda.

Autuantes: Germano de Moura Ma-
gallsáta e Outro.

Prceasaoa A.I. 529-60 — Estado do
Rio ce Janeiro.

Venda de açúcar pura comerei
ante, sem a eintssao de notas ae
entrega, sujeita a infrator as pe-nas da lei.

AõosaÃo N 9 7.090

Autuada: Usina São Miguel S. A.
Autuante: José Luiz Oliveira.
Processo: A. I. 1-61 — Estado do

Eapírito Santo.

Referência à gula de recolhi-
mento inexistente, bem como dar
saída a açúcar sem o pagamento
prévio da taxa de defesa, consti
luem infração ao Decreto-lei 1.831
de 4.12.39.

Considerando a manifestação da ts.
sedação dos Fornecedoreá e Lavra
dores de Cana de Santa Bárbara
d'Oeste, confirmando a denúncia d
requerente;

Considerando os pareceres que fi
gruam no processo,

Acorda, por unanimidade, no seta
tido de ser cancelada a quota de lar
necimento registrada em nome d
João Wilson Cullen, junto à Usin
Santa Bárbara, nos termos dos qrts
43 e 77, do Decreto lei 3.855, de 2
cie novembro d e1941.

Sala das sessões das Turmas tl
Julgamento da Comissão Executiva do

is- 1 do contingente regular do seu ¡arria-
_ 'autor e rec amante;

1

Ia	 Cons.deranuo que, aor outra iado,
a diante das disposições exp,e,aaa 

kail1 lei, não pode a usina, do seu U:')11,iu;
aceitar canas extra-quotas de alguns

!fornecedores, neganuo-se a a era lar
,_ ; canas de quotas do c alitingentc p.o-

pra) de ouiao.s fornecedores;
-	 Coas:ciaram:o que as alegaõea os
e lusinti põem em evidenda que a ima -
a lma recusou canas que integraaa Inani
•I o con tingente as um aeu form. 'luar

1 I quotista;

1

Considerando, por fim, que c deaplicar na espécie do atito o art 39

Consoderando que as alegaçoes
feito,

Acedia, por una umidade, em jul
gol p.occaente o auto, para o
ul condenar a trama infratora ao

pagamento da malta de Cr$ 6.1.4(0.4)0
u•tets mmi cnizairos) ,reiativa a Cr$
2ala,09 (duzento.s cruzeiros) por nata
de entrega não emitida, em núme:o
de trmta, aos termos do art. 42, do
D2C, lel 1.831, de 4.12.39, uau
mmano por ser mamária. Intana-sa

ta —e e cumpra-se.
Saia a-si P esïües das nurrnas

Ju.'t„ta.,tia) ria colai:a:10 8.5;ecuçao cio
...rua do Açúcar e eu Atcaol, aos

trina, dia, do Ines de janeiro do ano
do um n -nr2,-.!mccs 'e sessenta e cata-tua	 Jore Planam to, F.'a-icisnle —1.	 ca V eduz.o, R ela for — .1Valter
A 11,i,r1e.

Fui p rrsente: Leal Guimarães, Pra-Co dar.
Pa cear do Sr. Procurador:

rPtil p -oesdancia.	 -

A:ORDÃO N9 7.091
Vistos, relatados e discutidos est

autos em que é autuaria a Usina
José S. A., de Cachoeiro do Itap
merim, Espirito Santo, por infraça
aos arts. 1 5, § 2 5 ; 30, 39. 64 e 65, to
dos do Decreto-lei 1.831 d . 4.12
autu.ante o Fiscal deste Instituto Jos
Luiz Oliveira, a Primeira Turma d
Julgamento da Comissão Executiva d
Instituto do Açúcar e do Álcool,

ConSiderando que a usina autua:1
deu salda a 940 sacos de açúcar .(J
sua • produção na . safra 60-61, sem
recolhimento da taxa de defesa;

Considerando, para a salda do aça
car, q,ue a autuada emitiu 11, notas
de remessa com referência a Cana
de Recolhimento ,lnexistente;

Considerando materialmente prova-
das as infrações,

Acorda, por unaniiinciade, em jul-
gar procedente o auto, para o tim
de condenar' \a Usina São Miguel ao
pagamento dá multa de Cr$ 10,00
(dez cruzeiros) par saco .de açúc(r os
940 'sacos, na im portância de .. .
Cr$ 9.400,00 (nove mil e quatrocen
tos cruzeiros), na forma do dispos-
to, nó art. 65, do Decreto-lei 1.831,
de 4 de dezemb) . 0 de 1939. além do
recolhimento da taxa devida, na nar
portância ae Cr$ 2.914.041 (dois mil
novecentos e q uatorze cruzeiros), inala
a multa de Cr$ 2.090,00 (dois mil
cruzeiros), por Rota de remessa em
que fez reterencia a guia de reco-
lhimento inexistente, sôbre as 11 no-
tas, na importância de Cr$ 22.000.0
(vinte e doia' mil cruzeiros), na Dor
ma do disposto no art. 39 do refe-
rido diploma legal, totalizando as mul-
tas Cr$ 34.3f4.00 (trinta é quatro
mil trezentos e q uatorze cruzeiros)
intime se, egistre-se e cumpra-se.

Sala das sessetes das Turmas de
Julgamento -da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool; a.),s
trinta dias do mês de janeiro do ano
de mil novecentos e sessenta e qua-
tro. — José Wamberto, Presidente —
J. A. de Lima Teixeira. Relatar —
Walter de Andrade.

Fui presente: Leal Gui marães, Pro-curador
Parecer do Sr. Procurador:

Pela procedência na forma do pa
recer retro.

•

e Agricoia Santa Bárbara S. A.
(Usina Santa Bárbara).

Em, 21.8.61. — Leal Guimarães.
Ret.:taci-Jante Companhia Industrial

Rec.amado_a João Wilson. Cullen,
•

Processo: P .C.- 87-62 — Estado de
ato Paulo.

A tra nsferencia de fundo agrj.co-
la, de mi ' , ocedor para .usina,
porta ent euncetani (mia da quota.agricola a ele vinculada.

AÇORDA () isr, 7.ioa
Vistos, relatados e discutidos 4sitea

autos em que e reclamante a Companhia industrial e Agricola Saarta
Bárbara s ,A, dIsina Santa Bar
bara) e laecrrunado João Wilson Cal-
leis, ambos de San ta,Bárbara d'Oeste,
Estado de São Paulo,.a Primena
ma de Julgamento da Comissão fixe-
'altiva do Instituto do Açúcar e do

Vistos, idatarlos e dascutidas estas
amos em que e autuado a firma &pi-ai . or, tnavajul aorl 'alpaca aP ora oP
CpIl S S .dpuaratr ap nan ai slearaj
ap auuturao oaninsui mavp Nava;
so	 luanuie Sge co oamuazap ap

-P • 188'I la 1-011 550 5C1 OP
IVIou:a iviagalhács e outro a Primeira
'1 urina ue j ulgamento da Corty,;ão
Exeemiva lo Instituto do Açúcar (
da Alcool,

Cunsiaelaritto que a infração eatá
da l/lar:mente comprovada e caruaru-
rizada

ãe,
e-

o

9
é
e
o

a
e
o

nstitut0 do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e sete diasdo mês de fevereiro
de ano de mil novecentos e seas
e quatro, — José Wamberto, Presa-dinte — Aloísio de Miranda Bastos
Relator	 Lycurgo PortOcarrero

co
Fui presente: José Mota Mata, P:ocurador. /

Estatuto da Lavoura Ca.navaterai,
Acorda, por unanimidade, no sen-

tido de que se arbitre o valor do vo.
lume de canas que foi recusado aaj--

mente, ou seja, 868.429 quilos,
I sem desconto, na forma do art. 39
I E.statuto da Lavoura Canavieira.

Sala das sessões das Turma,s ele Jul-gamento da Comissão Executava• Instituto do Açúcar e do Ale.)-() , aaa
vinte e sete cilas do tuas de lever.ero
do ano de mil novecentos e stasairi.c
e quatro. — José Wambsrto —siderite	 — Lycurgo	 Po; toeqrl¡Valles° — Relator. — Alo:;sio de Mi-randa Bastos.
i Fui presente : José Mota Mata —Procurador.

Autua da ; Indústria e Carnaa o;Barranco Ltda
Au tuantas. Romualdo Correia Lins

e

	

Processo : A. I. 389-(39	 Estar,' urtParaná.
Açúcar desacompanhado .".):

~tentos fisea,s eJ. , qiclos ItJe :esé clandestino e, con70 tal, deve serapreendido, dispensando-se a mu:..ta face a concorrência Ce 1:Japu,,
ACÓRDÃO Na 7 112

,	 „dm,con,siderada boa a apreensao '14. otio sacos de açúcar, cujo proomoda ueve ser incorporado ao patiarno-o riso a

e-	 Vastos, relatados e escutid; n:, e.stes
mui): em que 'e auGua,le a firma .2,-s uu.sensi. e comercio San num lana.;S -a ue uunt.ba, parana, por ui/raça!, ao.o,

1- aras, 40 ou 42 c/c as letras o e e doI- art. 60, todos do Decreto-lei ri.
ae 4.12.39, autuantes o,s freca.5 desta

e. Instituto — R.ornualdo Correia Uai- e outros, a Primeira 'farina de Jul-oni

.imu;mj, nos termos ao ar-tigo 60 letra "b"	 Decreto-id nu-mero 1.831, de d speasarala-
se a multa de Cr$ 530 00 icptinhetirea
cruzeiros), por absorção da ponalicia-de maior. — Intime-se, re g :st,.t-..c ecumpra-se.

—ia das sessões das turma .JI 1-gamento da Connesaào Es ta:anisar uo'Instituto do Avueur e do a voai, a,.svaite e sete dias de nits de rasa
C.0 ano de Mil novecentos a s pseal ae qua too. — Jose ifiamb,rto — Pra-sicente.	 Lyeutgo P g rl orai	 V 'l-

i

aloasoio—s. Relator..— rito•sm de ti, a.h-a
Fui presrnte: ..fase Mola	 —

I Parec .r do sr Provmdtm.- "Peat proccdane.a.
Riu, 23 de tev pr...1 0	d,i	 12:12. —Leia GCnzarcies. "

Autuada; Usnria sainaa Ro. s	 N.Autuantes: Je e de A.,incar Sare.)-
los Ceai (anho aa outro.Processo: â.1, 560-60 — Elarta doFt o ec

Açúcar siado da U3111a sem o
•

pagamento dos t ributos 1 , .?cirs eacompanhado Po! Nota de ndrrt,'3-
sa, de venha% valor, sujc.iíainfrator às penas dos arts. ,39 co •

!' roeu:- .9.-tor .

(massa° Execia.n.acio
instituto do Açucar a do ralcoui,

Conaiderando estar inateraimenL3
provacia a inti aça();

Considerando ao concnisões do pa-recer da Divisão JUrictlea;
Considerando o mais que CO:161J DOprocesso,

Acorda, por unanlindade em jutagar pioceaente	 em	 •

ACORDM5 N9 7.110
Vistos, relatados e discutidos estas

autos em que é reclamante a c.a. In-
uusiaral e Agricola Santa Baraara
' • A, 'ama Santa Barbara), e rc lamado Ruy Bap tista Rocinglieambos de Santa Bároara d'Oeate,

tado de São Paulo, a Primeira I uno(te Ju gmme.nto da Comissão Exaaat
ia do Instituto do Açúcar e do a
coal,

Considerando estar materiaiment
provada a alegação contida na micial.

Considerando os pareceres que ai-guram no processo,
Acorda, par unanimidade, em jul-gar pl oceuente a. redarnaçao, aaace-

anta a quota de Ruy Baptrata
guas e, na forma do art. 77 do lesta-
tato da La Latira Canavieira, ser a
mesma rechstribuida pelos dama:saloia
necceiores da usina.

Sala das sessões das Turmas de Jgament daComissão Executiva d
?nstituto do Açúcar e do Alcool, :soa
vinte e sete dias do mé de fevere
o ano de mil novecentos e sessenate quatro. — José Waniberto — Pie.aidente. — Aloísio de Miranda Bastos

Relator. — Lyourgo PortocarreroVenoso?
Fui presente: José Mota Mama —Procurador,.

Reclamante: Organização Mofarrej
S. A., Agrico.a e Industrial

ReclaMada: Usina São Lufa S. A
Processo: P. I( C. 165-62 — Esta

de São paul*. •
Recusa de recebimento das eu-

-.nas do contingente a grícola, ate
o nivel da quota legal, sket a a
Usina as sanções do art. 33 doEstatuto da Lavoura Canasw'ru

ACÓRDÃO N9 7.111	 •
Vistos, relatados e claseut'dos ésit.3s.autos em que é reclamante a (Jr:;aii.L.

ração Naofarrej S. A., Agricola e In-dustrial e reclamada a Usina e'tãoLuiz S. A., a primeira, de' São Pa no
e, a segunda, de Ourinhos, arnbca da
Estado de São Pauto, a Pr i meira ; rui' •lua de Julgamento da Cernia-são E 'u'outiva do Instituto do Açúcar e do Al,

Eia, 1 12 -1991. -- Leal Gu t i tiareleá.i te provada a reclamação;
Considerando que está materialmcn vel embaraço ao 

recebimento por
Considerando que houve indescriti-

parte da usina reclamada, das canas

Reclamante: Cia. Industrial e Agrí-
cola santa Bárbara S. A. (Uoina
Santa Bárbara),

Reclamado: Ruy Baptista Road-guss.
raaoce.sso: , P.C. 89-62 — Estada cieSão Paulo.

A requerimento 'da, usina t'ece-
beaora, como parte tegítima, can-
ceict-se quota vtnculacc a tuna
agrtcota canavieira que é venanto,quando o comprador ndo se n e..ressa pela manuUnção da mesma,e redistribui-se pelos demais ,10r-flecolol'es da requerente.
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Abril de 1964

65. do Decreto-lei ne 1.831, de 4
de dezembro de 1939.

(reler, relatados e discutidos estes
mu ea era que é autuada a titine. San--
ta icíeS. A., de Miracema, Estado
41c R o de Janeiro, por infrateul aos

39, e e5, todo do Detereto-
le. 1.831, de 4.12.39, autuantes os

eetes deste Instem° José de Alen-
car Earcelos Cadtenio e outro a pá-
mr.ra Turma de Jaega-nento de te'o-
morto Executiva do Insttiuto do
Açu-ear e do A.coctI,

Con.eiderando estar materialmente
piei...ida a infração;

Cousideeando que a autuada, eia-asa-
ra intimada, não se defendeu, detxan-
de o processo correr à revela;

oensiderande, ainda, que a autnet-
da é premeria na espécie,

Acorda, por unanimidade, em eine
ger procedente o auto, condena a

frettera ao recolicitento da, ta;e dedefesa sobre 2 888 sacos, no valo' de
Ceei 8.982,80 (oito mil novecentos e
denta e dois meeiras e oitenta cen-
tavas), acrescida da melta de •• • •• •
Cr$ 28..880,00 vante e oito mil oito-
centos e otenta cruzeiroza de aeOrdo
com o art. 65 e a Multa de . .....
(1r$ 103.000,00 (cem nni cruzeiros) nos
termos eo art. 39, Iodos do Decrete..
lei ne 1.-831, de 4.12.39. - Intinieese,
regi stre-se e cumpra-se.

Sitia das sabões das Turmas de Jul-
gamento da Comiesáo Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos
v ate e sete diaa do mês de fevereiro
do ano de mil novecentos e sessenta
e quatro. - José Waraberto Pre-
eld-nte, - Lecurgo Portocarrero Vel-
lOso - Reator, - Agiatsio de mtranda
Bastos..

Pul presente: José Mota Mata -
Parcurador.

E.a.ecer do Sr. Procurador:
"Pea prooer.encia n cano meies do

parecer.
o, 23 de fevereiro de 1962. - Leal

Guanori.es."	 •
R. Ls',41rjinte: Companhia Diz:tuteai

e A. iéoin Santa B.O:baia .S. A. -
tio na Santa Bárbara).

Reciamedee Carlos leeaft.
Faaeeetee P.C. 141-62 - Estado de

Ei; o eee alo
Comeroeado 0 demrio de cana

do conteneonee de 113k nee- tgan. o - e
se eaucar ao fornecedor os

&unções do art. 43 do Eetatuto da
Laeoura Canavarti a.

ecieuão n9 7.114
Veies, relatadosoe discutidos lates

auaa em que é reeWente a empa-
ne-a lneustriel e Agricola e.anta
Lei-coa a. A. e reclamado elaricte
lerail, ambas de Santa - Bárbara
d'Oette. São Paulo, a Primeira Ter-
na de Julgamento. da Comissão Faae-
mova do -Instituto do Açúcar e do

Álcool.
- - Considerando qtre o fato ieudicio

Rstá conaprevado, lutai-lite com
a eenti$Eáo do ReeMinad0;

Considerando: que o desvie venni-
tário de canas do contingente lplet.
1a de quota de teelecimento Mciee
nes sanções do ai 1. 43 do leetaitutó
da Lavoura .Cariateeera,

Acorda, por unanimidade, de ao0r
-do Cole o-voto do Sr. Reator, em jul-

gar procedente a eeclanençaa, Para o
fim de ser reddeidee a quota do for-
necedor Carlos Kra,ft para 503.910
quilos de cana junto à Usina Santa
Bárbara, nos temias do art. 43 GO
Decreto-lei ne 3.855, de 21-11-41, des..
tribuindo-se entre os demais forne-
cedores da treina reclamante os
096.090 quilos que serão deduzidos da
&ata do fornecereor faltoso, na tor-
na do art. 77 do citado Decreto-lei.

Pala dae seseõe:s-rea Tiírmee de Jal-
%areento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do felcool, aos
vinte e sete (Voe do Mês de fevereiro
do ano de nin novecentos' e sessenta
• quatro. - José Watabarea - Pra"

stdente. - Lyeurgo Portocarrero Vel-
toso -.Reator. - Moído de Miran-
da Bastos,.

Fui _presente: José mota mota
Procurador.	 • ,

Reelatuante; Alexandre Batista Pe-
reira.	 "	 -

Reelamada: Mina São José S. A.
Prece:ao: P.e, 15-63 - Estado do

Rio de Jartuo.0
E' de hOntotogir-se o Instramen

to de acôrdo entre os litigantes.
4rquirancio-se o respecaso pro-
cesso.

adengo Ne 7.115
Vistos, relatados e diectit1(103 estes

autos em que é reclamante Alexandre
Batista Pereira e reclainada a 'Mana
São Joté 8, A., ambos de Campai,
Estado do Rio de Janeiro a Primei-
ra Turnut de Jelgemento , da Comia-
são Executiva do Instituto do Açúcar
e do Alceai,

Oonsuicoedo que as partes chrge.
rani a um acôrdo expresso;

Conste:açulo o mais que consta do
processo,

Acorda, por unapirradade; de acento
com o voto do Sr, Relator, no eenti-
do de ser homologado' o acôrdo
maao entre as parte., arquivando,g
em coneeqüencla, o proc"aso.

Sala das Gessara das Turmas de Jul..'
garnento da Comissão Executiva do
Instituto dó - Açúcar é do Álcool, aos
vinee e sete dias do reta de rimei-Piro
do ano de mil novecentos e sessenta
e quatro. -'JGM Wambert0 - Pre-
sidente. - Lycurgo Portocarrero Vel-
losd Relatar. - Qloisio de Miran-
da Bastos.

Fui presente; José Mota 'Mala -
Procurador.	 ,

Reclamante: Usina Cachoeira Lisa
Sociedade Anónima:

Reclamado: Diegenft de Azevedo e
.

Processo: P.C. 21-63 - Estado de
Pernambuco.

Tendo havido actirdo entre as
pare8 litigantes é de se homolo-
gar o instrumento lavrado na tas-
táncia própria.

acendo rite 7.118
Vistos, relatados e diacutidos estee

autos em que é reclamante a Mala
Cachoeis Lesa B: A., de Gameiera,
e reclamado Dit5genes de Azeveda e
Silva, de Agua Preta, ambos inunici-
pios de pernorabueo, a primem_ Tur-
ma de JU gamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto der- Açúcar e do
Álcool, e- - •

Considerando que, ae partes chega-
do a um aceaelo na audiência de con-
ciliação e desse acordo lavrou-se o
instrumento própria; 	 •
• Considerando o ratais que do pro-

cesso consta,
Acorda, por unanimidade, -no sen-

tido de ser homologado o acetrdo- fir-
mado entre as partes areadvanen-se,
em conseellencia, o processo, feitas as
anotações e comusidesoks de praxe:

Sele das sessões das Turmas de Jul-
gamento da COMSagto Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, nos
vinte e sete dias do mês de fevereiro
do ano cie mil novecentos e sessenta
e quatro. e- José Meamberto - Pre-
sidente. - Lyourgo Portocarrero Vel-
zoso - Relator. - Aloisio de mirim-
da Bastos.

FUI presente; Jose EfertE-Mata -
Procurador-.

Reclamante: .  IndustrialAgri-
cala de Santa árbara 3, A. •-• (Usi-
na Santa Bárbara).

Reclamado: Custódio Porte.
- Pulemo: P. C. 97-62 - Estado de
São Paulo,
• • Provado que houve desvio ète

canas pelo reclamado, é de,ser
fulgada procedente a reclamado.

acõaelo tre 7.117
'Vistos, relatados e discutidos estes

autos era que é reclanmnte a CIa.
Industrial e Agifeela de' Santa' Bifo-

bera, S. A. (Usine Santa Bárbara) e
reclamado Custodio Parti, ambos de
Santa Bárbara d'Oeste, São Paulo, a
Primeira 'Turma de -Julgamenta da
Coraissão Executara do Inetituto do
Açúcar e AO

Considerando que este metade:Mica-
te provado o desvio de canas;

Considerando que não são de ser
açeitas	 reegaçõe,s apresentadas pelo
reclamado,

Acorda, pai unanimidade, etit jul-
gar procedenteN reclamação. no ton-
tdo de ser reduzida a queda de
Custódio Parti ao montante constati-

Z
da ineormageo da D.A.P., devei-
o processo descer faqueie órgão,

para que, UB, forme do art 77 do Es-
tatuto da Lavoura Cameleira, seja
feita a redistributção da. parcela res-
tante entre os _gemais fornecedores da
usina.

Sa a das eeesões das Turmas de JU1-
gamento da Comissão Executiva co
Instituto do Açúcar e do Álcool, aosh
vinte e sete atas do mês( de fevereiro
do ano de mil . alvecentos é sessenta
e quatro. - José Wamberto - Pre-
sidente.	 Aloisio de Miranda Pas-
tos - - Reator.	 Lyourgo Portocar-

. elos .
Fui presente: José da Mota Mais

- Procurador,: _
Autuado: Francisco Aires da Silva.
Autuantes; Austricalnio • da Costa

Wanderlei e outros.	 .
Processo: A.I. 553-60 - Estado do

Ceará.
	 desacompanhado de do-

- cimentos fiscais é clandestino e
pertence, de ¡giz, ao 1.4.4.

eeituaÃo nes. 7.118
'Vistos, relatados e diectitielos êstes

autos em que é autuado Francisco Ai-
res da Silva, de Porta 'era, Ceara.. Par
infração -ao art. 40 e art. 60, letra b,

cais deste Instituto Austriceinio

ambos do Decreto-lei ne 1.831, de 4
de dezembro de-1939, autuante,s Os fis-

Costa Wan erlee e outros, a Primei-
ra Turma de Julgamento da Comis-
são Executiva do Instituto do Açúcar
e da Alcooe

Considerando que a firma foi re-
gularmente autuada e que o 'Ilrrno de
Apreensão que acompanha o autd
torna esta apreensão boa. para o etel-
to de um exame das peças do auto;

Considerando -que a.. fumatornou-
se rever pela não anexação de qual-
quer instrumento de defesa,

Acorda, por unanimidade, em julgar
procedente o auto de infração, para
e fine de considerar bera a apreensão
dos 117 sacos de açúcar encontrados
em situação Irregular, cujo produto
da venda deverá ser incorporado aos
cofres do Instituto do Açúcar o do
Álcool. -1 Intime-se, registre-se e
eumpra-se.

Sala das sessOes das Turram de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e sete dias do Ines de fevereiro
do ano de _nen novecentos e sessenta
e quatro. - José Wamberto - Pre-
sidente. -- Louro° Portocarrero Vel-
loso Relator. -- Aloisio de Miran-
da- Bastos.

Fui presente: José Ribamar X. C.
Pontes - Procurador,

Parecer do Sr. Procurador,
°Pelo provimento, na forma do pe.

reter sopra-

Autuada; 'Irmãos Doretto Campa-"\
• (Engenho Santo Antônio).

Autuante; Dirceu Pereira da Cruz.
Processo: AJ. 397-59 - Estado de

São Paulo.
- E' de se aplicar a sangria do ar-

tigo 149 do Estatuto da Lavoura
Canavieira, guando o infrator ;ai
notifinado regularmente para re-
colher dívida fiscal apurada con-
venientemente.

acôneo rez 7.119

venda. - intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das sessões das Turnitas de Ade
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Afflecar e do Álcool, aos
vinte e sete dias do mês de fevereiro
do ano de mil novecentos e sessenta
e quatro, José' Warnberto Pre-
sidente. - José Augusto de Lima Tel-
:etre - Reator. - Lecurgo Porto-
esmero Velloso.

Pai presente; José Ribamar X. C.
Fontes - Procurador.

Parecer do Sr. Procurador

Santo Antônio), de Marina. Estado de
São Paulo, por infração aos arte. 148
e 149, do Decreto-lei ne 3_855, de 21
de novembro de 1941 cic os arte 15
e 16 da Reeoluolo ne 1.311-58, auto-
»te o fiscal deste Instituto Dite-

Pereira da Cruz. a Primeera Turma
de Jtegamento da Congrega° Eternal-
va, do /zureta:o do &Azar e rte A..
coe,

Censide,reneo que a befraçâo es:it
perfeitamente caracterizada;

Considerando que a notificação fei-
ta para recolhimento do débito
• apurado regularmente' foi desa-
tendida pele. pariee

Considerando o mais que das autos ,
consta.	 e .

Acorda-, por unazumidade, em julgar
procedente o' aura de infração, Pera
o ta :to de condenai-se a firma au-
tuada ao pagameato da multa de ..
Cr$ 21-772.00 (vinte e um mil sete-
centos e setenta e dois cruzeiros),
dõbto da iraportánbla devida, na for:-
ma, do art. 149, do Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 21,11.41. -
se, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de JUI.
Demento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alceai, aos
vinte e sete d ias do més tie fevereiro
do ano de mil novecentos , e sessenta
e quatro. - José Wambert0 Pre-

.skiette. - Zwcurgo Pertocartero gel-
toso - ReIatora - Aloisio de Miran.
da Bastos •

Fui presente; José Ribamar	 C.
Fontes - Procurador. -

Parecer do Sr. Procurador.
"Pelo provimento do A.I. na for-

ma do parecer retro.
Rio, 23 de outubro de 1959. - José

Mota Mata."
Autuado: Manoel Felipe • do Nasci.

mento.
Autuantes: Vicente ao Amaral Can-,veia o outros.
Protesso: AJ. 61540 -- Estado de

Pernambuco,

Rio, 16 de novembro de iø.
José Mota Mala."

- E'relaridestino Motos encontra-
do dasacornpana~ da documen-
tação fiscal exigida pai lei.

acôneen NO 7.120
Vestes, relatados e discetidos aseis

autos em que é autuado Manoel Pfli-
pe do Nascimento, do- 'Recife, Tostado
de Pernambuco, por Infração ao ar-
tigo 40 c/c a letra b do art. 60, erra-
bos do Decreto-lei ne 1.834 de- 4 do
deeembrO cie 1939, autuantes OS fele
cais deste Inatituto Vicente tile Ama-
ral Gotrveia e outros, a Primeira Tur.
ma de Julgamento Cornisseo Wie-
butiva do Instituto do Açúcap e do

.
-Considerando 0ue os 4 sacos der

açúcar apreendidas estavam desaenm-
ados de quaisquer documentos

cais;
Considerando que, embora Intimado, •

o autuado deixou o processo correr
reve'e.a;

Considerande materialmente prova-
da a infracto,

Acorda, por unanimidade,' em Ale
gar procedente o auto de infração, pa-
ra tornar efetiva a apreensão nos 4
sacos de açúcar encontrados em si-
tuação irregulaw, nos termos de arta.
go 50, letra b, do Decreto-lei bs 1.831
- cie 4.12.39, revertendo aos ceares
do I.A.A, o va'or apurado na sua

Vistos, relatados e discutidos Iates "De adiado- cem o parecen sup4.
autos - em que é autuada a firma Ir- Rio, 4 de fevereiro de 1961. - joad
mãos Doretto Carapanare (Engenho Mota Meia •

II



• Arricar desacompanhado dos do-
C um en to s fisca:s considera-se
clandestino, nos tênue da legis-
lação em vigor.

AcóRcriço a9 7.124

— de 1941. Intime-se, registre-se e cum--
pra-se.
S310, (b.S doe; Turmas de

Julgamen10 da Comnsão Executiva
do Iostituio do Aça:ear e do Alceei.
aos vinte' e sete das do mies da Ir-

a vere'ret do ano de mil novecentos e
—	 o quatro. — Jci WambertoC La reodenie... — Lyearoo iarotaecteitrrero

Velirsó Relator. — ilisstc, de Miran-
da DaSLCS.

Fui presente: . José	 .X. C.
Fones, Procurador.

Parecer do Sr. Peceurador: "Pela
peceedênc'a. — Leal Uuirnarães."

a
o nas Geras, por infração ao art. 42
s e seus parágrafos d .o Decreto-lei nú
o mero 1.831. de 4 de dezembro de 1939

autuantes os fiscais deste Instituto,
Orlondo Martins Barbosa e outro, a
Primeira Turma de Julgamento da
Comisoão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que a autuação foi
regularmente feita, dela não toman-
do conhecimento. • a parte autuada,
que deixou o processo correr à reve-
lia.

Considerando, por outro lado, hj urisprudência firmada, por esta Tur-
ma, diante da impcssibil1dade da
apura :75.o daquela ex i gência legal da
existência ou não dos CO quilos den-
tro do saco, tendo sido excluídas, as-
sim nas partidas de saídas irregu-
lar, aquelas que se referem a apenas
um volume de eóinente um saco de
GO

Acorda, por unanimidade,. caijul-gar pocedente o auto de infração,
para o efeito de ser a firma autuadacondenada ao pagamento da multa
de Cr$ 1.900,00 (hum mil e seiscentoscruzeiros)„ referente a oito partidas
de :nadar sem emitir nota de •en-
trega, nos têrmos do artigo 42, do
Decreto-lei 1.831, de 4-12-39. lati--
me-se. . reo,istre-se e cumpra-se.

Sala- das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão •Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e sete dias do mês de fe-
vereiro dia ano de mil novecentos e
sessenta e quatro, — José Wamberto,Presidente. — Lyeuroo PortocarreroVenoso, Relator. — de Miran-da Bastos.

Fui presente: José Eibamar X. C.Fontes, Procurador.
Parecer do Sr. Procurador: "Pela

precedência".
:rti'o de Janeiro, 15 de setembro de rne61. — Leal Guimarães.
A utuado: Clóvis de Souza.

• Autuada: Irmãos Borges
Autuantes: Orlando Martins Bar-

boca e outro.
Processo: AT. 617-60 — Estado de

Minas Gerais.
A falta de Nota de Entrega' su-

jeito o infrator ao pagamento da
multa de Cr$ 2011,00 (duzentos
cruzeiros), por ser primário, só-
"bre as partidas irregularmente'
7/ egoc!adas.

ACÓRDÃO N.9 7.123
Visos, relatadose discutidos êste

autos em que é autuad Era firma Ir
mãos BOrg'es Ltda., de Putos de Mi

Autuantes: Francisco Ivlartins Ve-
res e outro.

Proceeso: A.I. 393-59 — Estado de
1Viinas Gerais.
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Autuada; Dias Martins S. A.
Mercantil e Inclus'crial (Filial)

Au.u .antes: R,oenualoo Coreeia Lins
C a treS

Erecesso: AI. 1:13-59 — Estado do
Paraná..

A ,..jeur drrii companliad-o clN
eta,:enrios hecrus. é c.andeetino
pertence ao I. A. A.

Acc5P.D7i0 N9 7.121
Vistes, reletedos e discutidos" êstes

cures em que é autueda a 'Irma Dias
-Mart ins S. A. — e Indus.
trial (Filial), de Lordrina, Paraná,
por infração aos aria, 113 e 42 c/e o
69 aainea b, todos do Deerc to-lei mi-
mero 1.831, de 4.12.39, autuantes os
fiscaiS dtilste. instituto R.oinualdo Cor-
reia Lins e outrcs, a Primeira Turma
de Julgamento da Corniseão Executi-
va do Instituto do Açúcar e do Al-
cocei,

Considerando que o auto lavrado o
foi devldamente:

Considerando que a firma expor-
tadora é a mesma, infratora, porque

• o caminhão era de sua propriedade;
Considerando o mais que dcs autos

consta,
Acorda, por unanimidade, em julga

procedente o auto ele infração, par
considerar boa e efetiva a apreensã
dos .51) sacos de açúcar encontrado
em situação irregular, nos téemos d
art. 611 letra b, do Decreto-lei mime
ro 1.831, de 4.12.30. — Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e sete dias do mês de fevereiro
do ano de mil noverentos e cinzenta
e quatro. — José Wamberto — Pre-sidente. — Lycurgo Portocarrero

Relator. — Lloisi0 de Miran-
da ECI3tOS

'rui presente: Jo •:é Ribcfprar X. C.
Ft:17 'es — Procuraeor

Parecer do Sr. Procurador,
"Pela procedência na turma do pa-

recer.
Rio, 20 de agdsto de 1962. — Leal

Guimarães."

Autuado: Pedro E l beiro de Souza
(Usina, Wrzez Goancle)

Autuante: Renato Sant'Ana de 011.
vera.

Processo: A.I. 585-30 — Estado de
Sergipe.

Intimada regul2rmente a rece-
ber Cébilos fiscais apurados IS-
gnlarmente, sujeitou-se a infra-tc ,.a ao pagamento, cm cicilieo, dos
débdos em referjr,eia,

ACÓRD2t0 N.Ç 7.122
Vistes, relestaclos e discutidos êstes

au: os em eme é autue -•ta, et firma Pe-
dro Ribeiro de Sonsa (17 . ,Me. Moem
Crende), de P.ose. elo da Caiete. Ser-
oir.e, por infreela co rotneo ree,
iT .; cee t o-lei 3.855, de 21-11-41; c/c o
ort. 4.0 letra a, da P.esolurao 1.222
de. 15'.8, e orti-,o 1. 9 da Reeelução

eutuente o fier.al déote Ins-
tituto Renato Sant'Ana de Oliveira,
a Primei ra .Turra' de Julnmento da
Cernissão Woecut : va do Instituto do
.Açúcar e do Álcool,

Considerando que do auto de in-
fração cooeta a aourat:e10 de débito
fiscal feita na usina, que conclui pelo
Jevantamento dos déb i tos opurados deCra 3.720,00 (três mil, setecentos e
cinte armeiros), de Cr$ 465,00 (qua-
are:centos o se:e-Anta e cinco cruzei-
ros) e de Cr$ 24,00 (vinte e quatro
cruzeiros);

considerando que a autuada, além
de nao atender à notdicação, nada
alegou, deixando o processo correr à
revelia,

Acorda, por unanimidade, em jul.
ar procedente o auto, condenando-se n-re, firma, autuada ao pagamento de .. ".;(Orn 8.370,03 (oito mil trezentos e se- ;'

itenta, cruzeiros), correspondente ao
Obro da importância não recolhida,
aos têrmos dos artigos 148 e 149, do f
Pecreto-lei 3.855, de 21 de novembro t

Ima de Julgamento da Comissão Ei
necutivo do Itituto clo Aeúnar

IConsiderando que a infração es
maieranireente p..o,.eda;

	

coos;OEemado	 o.reeeeaes curta
;	 '	 ,

Accole, lear uaantmidacla, em jul-
gar Procedente o auto de "vlf:.1: • 20,
para, cenlenar o auteedo à perda do
ateacer eneentaada em enuac7ci irre-
guiar, nos têrmos cio art. 63, letra
"b", Decreto-lei n9 1.11i1, de 4 de
dezembro de 1099, reveriam-1'o aos co-
iiees do Instituto o proeluio da veada
da meectedoria, abEorvida r. o 1. esta es
pcnaliclades dos arts. 40 e 42. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-ee.

Sala das Sessões das Turmas de
Ju.leamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e ;este dias do mês de feverei-
ro do aro de mil novecentos e ses-
senta e . lustro. — José Wamberto,
Presidente. — Lyeuroo Portocarrero
Velloso, Palator. — Aloisio de Miran-
da Basto.

Fui .pneisente: José Ribamar X. C.
Fontes, Procurador.

Parecer do Sr. Proeurarkr
"Pelo provimento do A.I. na for-

ma do parecer retro. — Rio, 30-10-59•
— J. Mota Maici,".

•
SEGUNDA TURMA DE JUL-

GAMENTO
Autuado: Produte,§ Imperial Limi-

tada e Empresa Agrícola e Indus-
trial Fluminense (Usina Tanguã) .

Autuantes: Delcio de • Barros e ou-
tros.

Processo: A. I. 376-58 — Estada -do
Rio de Janeiro.

O álcool só poderá sair das usi
nas e destilarias acompanhado da
nota de expedirão, sob pena de
apreensão de mercadoria ou ao
pagamento do respectivo valor,
além da multa de Cr$ 2.000,00 a
Cr$ 10.000,00.

Acónaiik) N 9 6.977
•

Vistos, relatados e discutidos 5stes
autos eia que são autuadas a firma
Imperial Leclao. e a Emprêea Agríco-
la e industrial Fluminense (Usina
Tangua), de Niterói e ItaborPi, res-pectivamente do Estado do Rio de
Janeiro, a primeira per infração aos
arts. 49 e 11, parágrafo único do De-
creto-lei n9 5.998, de 18-11-43, e a se-
gunda por infração aos ens. 10, § 19
e 2 9, §, lç o 29. do Decreto-lei núme-
ro 5.993, da 18 de novembro d . 1243,
e autuante.; os fiscais do Instituto
Delcio de narras, e outros, a Segon-
da Turma de Juloarnento Ca .Comis-
são Execot,va. do Instituto do teçúcer
e do Alcem:,

Considerando ene a Fi lealieerilo é7oIAA autuo:: is firma.: Prcent'c'e Im-
peral Ltda. i; Emprèsa &grite:teia e
Industrial Fluminense S. A., armaria-
tária da 'Usina Ten ottá Fs'alio do
"o cio Janeiro, por ter verifirecio atoe
a prime:1'EL adquirira da revinda 4.000
litros de lileora deseceinpaithados de
Nota de Erroeclieão;

consideraodo oue o álcool foi mire-
encheio, conoirrno se vê do Têemo' de
fls. 2;

considerando que am'eas na Autua-
das se defenderam, procurando . jus-
tificar o oCeltri40; -

considerar:do que apenas está pro-
vada nos ;:utra a infotção . co art.
29, do Decerto-lei n 9 5.598, por par-
te da Mim:rês:a vendedora, enquanto
a compradora soques chegou a rece-
ben o álcool;

Acorda, por imanimidade, de Q.nôr-
tio com o Relator em julgar, prece-

ate, em parte, o auto, para o efei-
de condenar a Eanprésa Agrícola e
'usina! Fluminense S. A. à. perda

4.400 litros de nicool apreendi-

Vistos, relatados e discutidos êsteesau tos em que é autuado Clóvis deo
ouza, do Município de Camanducaia,
stado de Minas Gerais, .por infra-
ão aos arta. 40 ou 42 c/c o art. 60,
etra "b", todos do Decreto-lei	 det" aro 1.831, de 4-12-39, autuantes os toiscais déiste Instituto Francisco Mar- In
1ns Veras e' outro, a Primeira TItr- dos

DIAWO OFICIAL (Seção — Parte H) 	 .	 f:bril de 11•

Autuada: Cia. Agrícola Usina Ja-
carezinho.

Autoantes: Mario Lobo de Medeiros
e outro,

Processo: A.I. 798-56 — . Estado do
Paraná.

•
.Fat.er referência a guia de re-

colhimento inexistente e sonegar
taxa de defesa justificam a pra,
cedência do auto de infração.

Mantenho meu parecer de f is. re-
tro. — Em 28-12-60. — N. V. Al-
varenga Ribeiro.

Sela das Seesões aes arat :nas do
Julgamento da, Comiesao i'ea-eunva,
do Instituto do 'Aralcor e do /Wenn
aos três dias do inee, Lie .dea. in Iro ^ ie

ara cie mil ncoecen i sts e se . aeniLl
— Hélio Cru s?: do Odreirr. Ineo,

ridente, — Mortepr SO2TrS P2rr!rd.
Relato>', — João Eocues Palmei:v

Fui presente: Rodr:go de Qu.'iroz
Lima', Procurador.

Parecer do Procurador

:e- dos, pagando tambrm a multa de Crn
do 2.000 04. no- têrtnee do net. ". 9 , i2? '

cio Decreto-lei n9 5.02), de la de no.
1,1 vembro de 10111, notai e se i e-se de

ponsabilidede a firroe nec , • les noa
n- perial LIda. Intime-se, aroe!..itense e

cumpra-se.

Acóaoão N 9 6.978
Vistos, relatadas ç discutidos rasteei

autos em que é autuada a Cia. Agrí-
cola- Usina Ja .carezin.ho, municipio de
Jacarczinho, Estado do Paranea por
infração aos artigos 29, 39, (14 e 65,
art. 38 e partia:raio único do
do Decreto-lei 1.831, de 4.12.139, e au-
tuantes os fiscais pelo Inst.tuto,
rio Lobo de .Medeiros e outro, a Se.
ganida Turma de Julgamento cio, Coa
missão Executiva do Instituto do Açu-
cair e do Álcool,

Cerusiderando ter ficado prevodo
que a autuada Lia referencia a euia
de pagamento ineviatente;

Considerando igualmente comprova-
da a sonegação de taxa de deferia;

Considerando que a f•rma ateima ro
ferida não peecucheu, como detarnen
na a lei, a nota de reineit.a,
e rasurou a, hora, de saída, niuile,o e
nata das guias;

Cone:der-ando oue a aritueda nlio es
defendeu, conforme ceriefic e do ,k
considerando tudo mais que eemeta,
cles 0.1.1tOS,

Acorda, por munira:dr sle, Oe atOr-
clo cem o veto do Sr, neiroor,
julgar procedente o auto, peia o itet
de condenei' a autuaria
aos seguintes multas: a) Cra 2.0:
por infração ao art. 39 do Deciettie
li Iteal, ao 4.1a.1,1); eia • J a00.,
por .11Eu:eito ao atai, (on c) Co t

ooa raite roto ao art. dl; C.)
os e „ por inf , a l tto co ao , eo

ej L5 feia:nua ler, dei:tacteio do leni
car a multa de Cr$ 7a.i 1J;0 V‘uuïc
7.677 sacas do açáear, ocemze o auto
só fez referência ao noa- ic . i :	 ri
taao 35 quanto a 0:1 caces, rala
rerta, de remessa numero :7-35. In
time-se, rcoastre ose c numena-ze,

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Oçúcar e do Álcool . a 03tr.s dias do mês de deu:aparo , 4o etio
de mil novecentos e s-s.st nta e i1 1.e.
— Hélio Cruz de	 prosider .e.
— João Soares Palmeira, Relto. o.., --
AIcacyr Soares Pereira.

Fui presente: Rodrigo de C.,),ztv'rn.e.
Lima, Procurador.

Parecer do Precurador: Monte alia
a concordância acima expreesa.

Em 6 9-62. — M. V. Alvarenga lei-
beiro.



Sala das sessées das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
três dias do mês de dezembro do ano
de mil novecentos e sessenta e três.
— Hélio Cruz de Oliveira, Presidente.
— Moacyr Soares Pereira, Relator. —
João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador: De
com o parecer retro.

Em 23-2-59. — Fernando

acôrdo

Oiticica

Autuado: Moysés Faria.	 bertura fiste...1, 21 sacos de açúear, os	 Autuado: Alves & Cia. Ltda.	 I

Autuante: Ruy de Bittencourt. 	 quais sofreram apreensão pela Fisco.-	 Autuantes: Clantho Dénys Santiago

,-• Proceeso: A.I. 306-59 — Estado de lização do I.A.A.; 	 e ouso.	 I
Cons'clerando que a autuada apre- 	 Processo: A.I. 556-60 — Estado do

sentou defesa, confessando a inf:a- Rio de Janeiro. 	 1
cão. mas pleiteando a improcedonc a A falta de eilliSSÕ0 de nota de

entrega é punida cone a muita
prevista no artigo 42, do Decreio
lei 1.e31, de 4 de clezemb;-0 de
1939.

&n as Gerais.
Julga-se improcedente o auto,

çuando comprovado que a Lavar- do auto, aob o fundamento de eus, nao
dente objeto do mesmo estava li- agiu de má. 'é;
berada pelo I.A.A.	 Considerando que a infração de.scr:-

6.979	 ta na inicial está materialmente pro-
vada:

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o fim de
condenar a firma autuada à perda
do açúcar apreendido, sem -indenza-
ção, revertendo o produto de sua ven
da ao Instituto, nos termos do art:go
65, letra b, do Decreto-lei 1.831, de 4
de dezembro de 1939, deixando-se de
aplicam a multa do art. 40 ou -42.
absorvida pela maior da da perda
açúcar. Intime-se, registre-se e cum-
praese.
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Sala das sessões cias Turmas de Jul-.
gamenta da Comissão do instituto do
Açúcar e do Álcool, aos quatro dias
do mês de dezembro do ano de mil
novecentos e sessenta e três. — Helio
Cruz de Oliveira, Procurador. —.
Moacyr Soares Pereira . Relator. —
João Soares Palmeira.

Fui presente — Rodrigo de Quei,
Lima, Procurador.

Falecer do Procurador — Na le
acrescentai' ao pai ecer da Div. jivea
dica. com o qual já manifestei a mi-
nha inieira concordância

27.6.61 —

ACÓRDÃO u9

Vistos, relatados e discutidos &tas
autos em que é autuado Moyses Faria.
proprietário do Exle,-enho de Aguar
dente Brasil, de Guaxupé, Minas Ge-
aais, por infração aos arts. 1-9 e seus
§§ 29, 9 9 e 11 do Decreto-lei -5.a98, de
28-11-43, c/e o art. 19 e seu parágrafo
único do Decreto lei 23.664, de 29 de
Aezembro de 1933 e autuante o fiscal
deste Instituto, Ruy de Bittencourt,
a Segunda Turma de Julgamento da
>missão Executiva do Instituto do
'Açúcar e do Álcool,
. Considerando, de início, que o
'..A.A. liberou tôda a aguardente
',seduzida, no município da firma au-
nada na referida safra, mediante o

recolhimento de Cr$ 1,00 por litro de
aguardente;
, Considerando que, embora intritina-
aja, o autuado não apresentou defesa;
- Considerando, entretanto, que o au-
auado não recolheu a contribui ção re-
ativa à partida descrita no auto de

ais., cabendo assim a necessidade de
ter notificado pela Fiscalizaçáo para
o devido recolhimento;

Considerando os pareceres da Pro
.i,uradoria Regional e da D ivisão Ju-

t-idica;
Considerando tudo mais que caneta

aos autos,
. Acorda, por unanimidade, em jul-
aar improcedente o auto, devendo a
:Fiscalização do I.A.A. proceder à no-
tificação do autuado, na forma dos

airts. 148 e 149, do Decreto-lei 3 855,
4e M.11.41, a fim de que o mesmo
'Peeolha o valor da contribuição devi
da, dentro do prazo que fôr estabele-
aedo, procedendo-se, na hipótese de
"atão atendimento da notificação, à la-
arraiana do auto de infração, com base
iam referidos dispositivos legais, re-
':!.,wrendo se ex officio para e inatân-
ala superior. Intime-se, registre-se e,
iletiMpra-se.
e Sala das sessões das Turmas de Jul-
• amento da C	 Exomissão	 ecutiva do1/4j
, instituto do Açúcar e do Álcool, aos
AtS dias do mês de dezembro do ano

mil novecentos e sessenta e três.
-~ Hélio Cruz de Oliveira, Presidente.

João Soares Palmeira, Relator. —ai
X0aogr Soares Pereira.
a Pui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.
l' Parecer do Procurador: De aeôrdo
*Om o parecer retro.
e Em 29.7.59. — Fernando Oiticica
'4,Zin S.
-,. Autuada: Sociedade Cornere'al In-
fustrial Irmãos Carvalho Ltda.
-• Autuantes: Francisco Martins Ve
-'as e outros.

.:- Processo: A.I. 502-58 — Estado de
Unas Gerais.
\\, E' clandestino e sujeito à apre-

ensão, sem qualquer indenização,
O açúcar que fôr encontrado cm
'irânsito desacompanhado de nota

1 ae• remessa o ude entrega.
ACÓRDÃO N9 6.980

listas, relatados e discutidos êstes
u

•

 tos em que é autuada a G'ociedade-
Comercial industr'al Irmãos Carvalho
Ltda.. de Caldas, Minas Gerais, por
,larfração as arts. 40 ou 42 e letra b,
do 60, todos do Decreto-lei 1.831, de
al.12.39, autuantes os fiscais deste Ins-
tituto, Francisco Martins Veras e ou-
tros, a Segunda Turma de aulgamen,
to da Comissão Execeutiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a Sociedade Co-
aaercial Industr:al Irmãos Carvalho
Ltda. foi autuada por manter em seu

Autuado: Ignorado.
Autuantes: José Bonifácio

seca L:ma e outro.
Processo: A.1. 578-59 — E,stada de

Pernambuco.
E' clandest ino e sujeito é apre-

• ensaio desacompanhado de nota
de remessa ou de entrega.

ACÓRDÃO N9 6.981

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que foram apreendidas .ca
sacos de açúcar, na cidade de Car-
pina, Pernambuco, pelos fiscais deste
Instituto, José Bonifácio da Fonseca
Lima e outro, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Exeautiva
do InstÁtrato do Açúcar e do Álcool,

Considerando qu ea Fiscalizaaãe do
encontrou e apreendeu 12 sa-

cos de açúcar de fabricação da Usina
Petribú, na cidade de Carpina, Esta-
do de Pernambuco, abandonados em
um depósito e desacompanhados de
quaisquer documentos;

Considerando que não se apresen-
tando o proprietário do açúcar, pubii-
cou-se e afixou-se o competente ed.tal
na Coletoria Federal da cidade, es-
coando-se o prezo sem que aparecesse
o responsável pela mercadoria apre-
endida;

Considerando que o açúcar foi ven-
dido e recolhida a respectiva impor-
talada ao Banco do Brasil,

Acorda, por unanimidade, no sen-
tido de ser consderada boa e vaeosa
a apreensão do açúcar, reverten ,4 o o
valor de sua venda aos cofres do Ins-
tituto, tendo em vista o disposto no
art. 60, letra b, do Decreto-lei 1.831,
de 4.12.39.- Intime-se, registre-se e
cumpra-se.

Sala das se-sgões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
três dias do mês de dezembro do ano
de mil novecentos e sessenta e três.
— Hélio Cruz de Oliveira, presidente.
— Moacyr Soares Pereira, Relato:.
— João Soares Palmeira.

ACÓRDÃO N 9 6.982
Vistos, relatados e discutido-3 êstee

auto.s em que- é autuada a f rosa
• & Cia. Ltda. de Campos . Estado
do Rio de janeiro, por infração ao
artigo 42, do Decreto lei 1.831, de 4
de dezembro de 1939 e a:adiantes os
fiscais ciaste Instituto Cleantho Derlys
Santiago e outro a Segunda Turma ae
Julgamento da Comissão Executiva do
Initituto do Amacei' e do Álcool,

considerando que a firma Aves &
Cia. Ltda. foi autuada pela Fiscali-
zação do IAA por haver dado saída a
39 partidas de açúcar sem emitir no-
tas de entlege;
• considerando que a Autuada é revel
no processo;

considerando que a infração está
materialmente provada;

considerando que a firma autuada
não apre enta antecedentes fiscais,

Acorda por unanimidade em julgar
procedente o auto, para o efeito de
condenar a firma autuada ao paga-
mento da multa de Cr$ 200 00 (du-
zentos cruzeiros), por partida de açú-
car vendida sem nota de entrega. no
total de -Cr$ 7.800,00 (sete mil e oito-
centos cruzeiros) . grau mínimo do
artigo 42, do Decreto-lei 1.831, de 4
de dezembro de 1939. Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Alcool,
aos três dias do mês de dezembro do
ano de mil novecentos e sessenta e
três.
— , Hélio Cruz de Oliveira,- Presiden-
te. — Moacyr Soares Pereira Rela-
tor. — João Soares Palmeira.

Fui presente — Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador — Mantenho
o meu parecer de fls. retro

Em 28.12.60. — N. V. Alvarenga
Ribeiro.

Autuado; Oliveira & Cia. Ltda.
Autuantes: Renato Baldire.
Processo: A. I. 654 60 _. Estado de

São Paulo.
É obrigatório a apresentação aos

fiscais do Instituto do Açúcar e cio
Álcool dos livros de escrituração
fiscal -e comercial de quaisquer
firmas, quando o exigirem para
exame.

ACÓRDÃO N 9 6.992
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é autuedo a firma 0,i-
veira & Cia. Ltda., de Itapetininga,
Estado de São Paiao por infração ao
artigo 68 parágrafo 'único, do Derre
to lei 1.831, de 4.12.1939, e autuante
o fiscal deste Instituto Renato Bal-
dana a Segunda Turma de Julgainen=
to da Comissão Executiva do Instituto
do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a firma Oliveira
& Cia, Ltda. foi autuada por não
ter exibido à FIscelização do IAA.
hora notificada, os seus livras fiscais;

considerando que a Autuada é revel
no processo;

considerando que os termos de fls.
2 ,4 comprovem a sacidade, a infra
çâo indicada na peça base:

Acorda, por unanimidade, de acôrdo
com o voto do Sr. Relator em julgar
procedente o auto, para á efeito de
condenar a firma autuada ao paga
mento da multa de Cr$ 5 000,00 (cin-
co mil cruzeiros), mínimo do art. 68,
parágrafo Único, do Decreto-lei 1.801
de 4.12.39, por ser primária. Intime
se, registre-se e cumpra-Ge. 	 '

Alvarenga
Ribeiro.

Autuada: Usina Barão de Suessena
Sec:eceade Anónima.

Autuantes: Geealdo Beirô de Mi-
randa e ouros.

Pioce.so: A.I. 760.e0 — Estedu de
'Pernamauco.

Deixar de recolher a laxa de
Crs 100. por tonelada de cana,
constitui infração ao Decreto-lei
3.855 , de 21.11.41.

ecát3eao N 9 6.913
Visto, reatados e cliscatt'dos 6-;te.s

autos em que a 33aOtada Usam, Ba-
rão de Suassuna S. A., mulo:cipo de
Escada. laudo de Pernambuco, pie
infração aos avia. 145 e 143 do De-
creto-lei 3.855, de 2.11.41 e autuan-
tes os fiscais date Instituto Gerado
Beiró de Mirrnda e outros, a Segunda
Turma de Julgamento cio COMiSS1O
Executiva do Instituto do Açúcas e
do Álcool.

Considerando que a usina autuada
dixou de lecolher aos cofres do IAA,
a taxe de Cr$ 1.00 por toneladas de
cana isôbre 1 .12.639 toneladas de .eus
fornecedores de safra 59 63;

cons:derancto que a autuada delatei
o proceaso correr à revelia;

considerando a inf.ação Mrterici-
mente provada, conforme se velifica
do termo de fls. 3:

;erando o mais que consta diaconsiderando	 o
-

Acorda, por unanimidade, de acôr •
do com o loto do Sr, Relator, em

l julgar procedente o auto, para conde-
nar a Usina autuada ao pageonento
da multa de Cr$ 205.278 0a, corres-
pondente ao dõtbro da quantia nfaa
recolhida, além do recolhimento do
valor da taxa, no montante de 	
Cr$ 102.639.00, totalizando 	
Cr$ 3e7.917,00 na forma do disposto
nos arts., 14á e 146 do Decreto-lei
3.855, de 2.11.41. Intime se, registre-
se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar ' e do Álcool,
a-os quatro dias do mês de dezembeo
do ano de mil novecentos e sessenta
e três: — Helio Cruz de Oliveira
Presidente. — João Soares Palmeira:
Relator. — Moacyr Soares Pereira.

Fui presente — Rodrigo de Queiroz
Lima-, Procurador.

Parecer do Procurador — De acôrdo,
Rio, 27.3.61. — José de Riba Mar

X. C. Fontes.
de Assis Si-Reclamante: Francisco

queira.
Reclamado: &e jete de	 Sue , ariea

Brésiliennes (Usina Parais o)
Porcesso: P.C. 46 59 — Estado do

Rio de Janeiro.

. Arguira-se o procesro por
ter perdido seu objetivo o ped i la
do Reclamante.

ACORDÃO DP 6.994

Vistos, relatados e discutidos estes
autos em que é reclamante Francisco
de Assis Siqueira e reclamado Sociate
de Sucréries Brésiliennes., proprietá-
ria da Usina Paraíso, ambos do Muni-
cípio de Compos, Estado do Rio de
Janeiro, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executivo do ins-
tituto do Açúcar e do Álcocl,

da Fon-

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

parecer do Procurador: De acôrdo.

Rio, 7-10-e0. — José Riba-Mar É.
asta,belemmento, eem a necessária co- ,C. Fontes.

Em N. V.
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u gamento da Comissão Executiva do pra.Instituto do Açúcar e do Álcool,	 S•
• Considerando que a Usina autuada Juig
deixou	 eco ei aos cofres do Ins- Inst
tituto a taxa de financiamento de quat

1

Malta": Usina La -anjeiras S.A..
Autuantes: Aylaon Druck Barros e

outros .

Pro•cesso: A.I. 214 63 —Estado da
Pernambuco.

O não recolhimento de taxas
es tabelecidas pelo IA.A, constitui
infração ao decreto-lei n9 3 855,de 21.11,41.

scornaia N9 6.995

Vistos, relatados e discutidos astes
autos em que,é autuada. a Usina La-
ranjeiras S.A. município de Vicência
Estado de Pernambuco ,pus' infraoao
aios artigos 144, 145 do Decreta lei
3.855, de 21.11.44 e autuantes os (is-
cais pelo Instituto Aylson Druck Bar-
ros e outros, a Segunda Turma de

Considerando que Francisco de As -
sis Siqueira, represnetado pelo seu
órgão de classe, a Associação Flumi-
nense dos Plantadores de Cana, re-
quereu ao Instituto o restabelecimen-
to de sua cota de ' fornecimento junto
à Usina Paraiào, no Estado do Rio
at Janeiro, a qual fôra cancelada por
equivoca q,uanto ao nome do flanar;

Considerando que na tramitação doprocesso a Comissão Especial de Re-
visão de cotas (Res. 1.284-57) propae
O seu a rquivamento, vez que ao Recla-
mante, na revisão, fôra atribuida uma
cota de 138.000 q talos de canas. cor-
respondente à média de seus forneci-
mentos rio triênio,

Acorda, na: unanimidade de acór-do com o voto do Sr. Relatar, em
julgar na sentido de ser aiquivado o
processo, por ter o pedido do Recla-
mante perdido seu objetivo.

Saha das PWsões das Turmas cie
Julgamento da Com:sisão Executiva do
instituto do Açúcar e do Álcool, aos
quatro dias do mês de deze oro do
ano de mil novecentos e ses (cita, e ptrês. — Hélio Cruz de Ol:vefra . pro-nodor — Moaolir Soares Perei•rt,
Relator — João Soares Palmeira. •

Fui presente, Rodrigo de Queima a
Lima, Procurador

Considerando que segundo a lega-'ação a :ao:aleira e clandestino ó fie(' -cai. em t ratato desacompanho de
neta cia reales.sa ou de entrega:

Acorria, por unanimidade, de acórae
com o vote do Sr. Relator, em jul-gar pra,texitate o auto, para o efeito
de condenar c autuada â perio doaçúcar apreendido sem qualquer in-denização, revertendo o produto de
sua venda eir, favor ao Instituto, aa
forma do weposto aa art. .60, letal
"b", do- .D.e,,••••eto lei 1.821, de 4.12,39,
absialg.da po esta a aenalidade me-
uor do art. 42 do me•satio diplome 'e-

Processo: A. I, 116-60 — Est
Minas Gerais.

É clandestino e sujado et
ensão ,independentemente d
quer wi,lenização, o acilea
fôr encontrado em trânsito
companhado de nota ae r
ou de entrega.

ACÓRDÃO N9 6.996
Vistos, relatados e 'discutidos taitea

autos em que é autuado Geraldo Ma-
chado da Cunha, município de
de Minas, Estado de Minas G
por infração ao artigo 42 § 29 d
ereto-lei 1.831, de 4.12.39, e
ante o fiscal dsête Instituto Lu
Andrade Jorge. a Segunda Turn
ulgamento da Comissão :Executi

Instítuto do Açúcar e do Álcool,
Considerando que a Fiacalizaçã

IAA lavrou auto contra o comer
te Geraldo Machado da Cunha
flato  de haver encontrado em seus
ósitcs 20 sacos de açúcar, a d
erto de tôda e qualquer docume
ão legal;
Considerando que a mercadoria

preendida•
Considerando que, ulteriormente, por

meio de auto adicional, foi a infra-
ção também capitulada no art. 60
b , do Decreto-lei 1.83i,

Considerando que o Autuado no
contestou a veracidade da imputação
na defesa apresentada;

iJ

Autuado: Geraldo Machad
Cunha.

Autuante: Luiz de Andrade

eniSSsa Considerando que o produto foiapreendido;

Considerando que a usina autuaria
apresentou de:'esa contestando o auto;

Considerando que o açúcar em ques
ri•erais, momento de apreensão, encontrancio De-

auto - se no interior do armazém da Usin
iz	 liSegsanodoc,aminhão ainda o estava car
ia de
va do

Par es, o 's'4" 80se revestiudas formalídades legais.-

de	 AeOlual* x9 6.998
os

ado de tas de remessa apreesntadas mencio-
navam e numeração de saída em di-

capa vergência .com a existente na sacaria,
aguai_ bem assim, a hora de saída como de
r que 7 horas, quando a carga estava sen.:
desa- do com pletada às 15 horas;

o do
cian-
aelo
de.

eSca-
uta-

o da de propriedade da Mesma, se encon-, Recilskraate: Companhia IndtHtrialtrava no armazém anexo à Us	 e Agrícola. Santa Barbara S.A. —carregando 12() sacos de açúcar, deJorge produção da safra 59-60, e que as no-

foi

l'fdica.
•

Em, 29.12.60. — N. V.
Ribeiro.

•
Reclamante: João Cabia'
Reclamado: José Carrieir

Sobrinho .
Processo: P.C. 78-62

Pernambuco.

Pelas
Roinologa-se o aceirdo firmado:lega

Jul
Inst
qua

Parecer do Procurador.
acanto com o parecei' da

Lima, Procurador.
Fui presente. — Rodrigo de Queima i da

lator — Moacyr Soares Pereira.

Patos tão não se encontrava em trânsito,

n

Acorda, por unanimidade, de aaôa-
do corn o voto do Sr. Relator, em
julgar insubsistente o ,auto de infea-
çáo devolvendo-se o açúcar apreen
dido ou o seu valor, se já tiver sido q
vendido, recorrendoase, ex o//mio para fa instância superior. Intime se, re- ngistre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Túrmas de Jul- 
Igamento da Comissão Executiva do p

Instituto do Açúcar e do Alcool, aos i aquatro dias do mês de deiembro do! aano de mil novecentos e sessenta e utrês. — Hélio Cruz de Oliveira Fire-
e — Joao Soares Palmeira, R•e-

ora do imóvel, come a ado, amaa
audiência o têrmo de fls. 13;

Considerando que o fato alegado na

Divisão Jui 'dino iccoiam o voto do Sr. Relato: ,eml

está comprovado no p oceeso,— De pleno, Acorda, por unânieridade, de acôr-

/julgar procedente a rec i ainoçaa. paraaaraiaaga o efeito de ser cancela ria a coai de

e. de-

i
Fornecimento de duzentas ratn i • das decanas de é titular Erico Forner juntode 

da Silva
da 

• à 
Usina Santa Bárbara, nas lérnios

o a art. ‘.53. do Decreto-lei 3 8& da21.11.41, dis tribuindo se entre o
Estado de I mais fornecedores da Usiaa a catacancelada, em a tendimento ao aispoo-

to no artigo 77 ,do mesmo aialoula
I.

Usina- Santa Bárbara.
Reclamado: Erice Pomar.

São Paulo.
Claaa/a -se e redistribui-se ,.nire os demais forcecedores

usina reclamante a cota do »ir •
neccdor reclamado po , ter veudido
a usina de açúcar O fundo tqu,-
cola a qual se vincula » 1

ACORDÃO N9 6.999
Vistosa elatades e discutidos észes

autos em que é reclamante COMra.-o nhia Induzi:1'a q e Agrícola Santa B•1---
o- bara S.A., proprietária da Usina -San-

ta Bárbara e reclamado Eurico Fanar
a, ambos do Município de Santa Bania a

ci , C) t

Pr ocesso: P.C. 56-62 — Estado ou

astaa 0 e São ealdo a Se-
gunda ruma de Jolgamento Co -
missão Executiva do Instituto do Açu-
car e do Álcool,

Considerando que a Usina Santa
Bárbara ,no Estado de São Pau l o, -
uereu o cancelamento da cota de seu
ornecedor Erico Pomar, pa • naver o

I

'um° ' Tendido sua Proarriodad e, arr sie vincula dita cota, a Usina Bani

Considerando que a Associação dasornecedores e Lavradoras de Cane
e Santa Bárbara d'Oeste confarneu

declaração da reclamante, len iBemsina Ba	 Retiro cleaaradocompradora do imóvel, constando,
ainda da audiência o têrnio cie rani
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rue-se, registre_se e cum-se.
ala das sessões das Turmas
.amento da Executiva
ituto do Açúcar e do Alcool, aro dias do mês de dezembro dde mil novecentos e sessentaeles. — Helio Crua de Oliveira, Pre-sidente •— Moacyr Suares PereiraRelator — João Soares Palmeira.

Fui presente	 Rod,igo ae QuezrozLima, Procurador.
Parecer do Procurador. —acôrdo.
Em 27.9.61. '— 	 de Riba-MatX. C. Fontes.
Autuadb: Usina São Francisco.
Autuantes. Austriclínio da CostaWanderley . e outros.
Processo: A.I. 438-60 — Estado do

Rio Grande do Norte.
E insubsistente o auto de ^Or4que o açúcar apreendido não se

encontraw em trânsito.

acóriaÃo E9 6.997
V:6t

Sala o is sasas das Turmas de autos
Julgamenio da Comissão Executiva do Pra.nci
Instituto do Açúcar e do Alcool, aos Estado
quatro dias do ina, cie dezembro do
ano de mil novecentos e sessenta etrês. — Hélio Cruz de Oliveira, Presiciente — João Soares Palmeira, Ele-Iator — Moacyr soares Pereira.

Fui presente — Rodrigo Queiroz de
Lima, Procurador.	 •

•
Parecer do Procurador — De aeôrdo.
Em 16.5.6,3 — Josç de . Riba-MarX.C, Forzles.

gire, embora intimada
apresentou defesa;

Considerando a infração material-mente provada através do tarrno
das. 2;

Acorda, par un animidade de e.côr-
de com o voto do Sr, Relator, em jul-gar procedente o auto, para o fim de
condenar a autuada ao pa gamena da
multa de Cr$ 41.236,00 dôbro da quan-
tia devida aiérn do recolhimento da
taxa no montante de Cr$ 20.618,00, no

tatotal de Cr$ 61.854,00 na fora das
arts, 145 e 146 do Decreto Iei
de 21.11.41. Intime-se, registre se e
curnpraaaa

Cr$ 1 ,00 por tonelada de cana s)bre an°
20.618 toneladas recebidas de seusfornecedores na safra 59-60;

Con.sicierando
a autuada não

OS, relatados e discutidas éstes
em que é autuado a Usina Sao
eco, município de Ceará-Mirim,

do Rio Grande do Norte, Po,
infração aos artigos 33, 36 e 60 Jetra
"ta e "C' todos do Decreto-lei 1.83'
de 4-12-39, e autuantes os fiscais dês-
te Instituto Austiiclínio da CostaWanderley e outros, a Segunda Tur-
ma de Julgamento d aComissão Fxe-outiva , do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Consideranda que a Fiscalizaclo do
IAA., autuou a Usina São Francisco,
no Estado do Ric Grande do N rt ,
por ter verificaao que um caminhão,

Vistos, relatados e discutidos êstes ano
'

ala das aesaaes das Tur-wis degarnento da Comissão Executria do
ituto do Açúcar e ao Álcoa. aos
tro

de  dias do mês de dezembro do
•

cesso a Comissao Especial d I •

do Município de Inojiica, Estada de
ouva o linho, ambos 

• Fui pwvente: Rodnigo de Quezmz
com'. — João Soares Pal"eira.

Pernambuco a Segundar Turma de tinta, Procurador.Julgamento da Comissão Executiva do Reclamante: Francisco Ferreira Go-Lastituto do Açúcar e do Álcool, 	 mes.
Considerando que João Cabral de	 Reclamada: Saciété de Sucréries

Almeida formulou reclamação contra 1 Bresiliennes — Usina Paraíso.José Carneiro da Silva Sobrinho, pr a- 1prietário do Sitio Serra Nova, no
expio-

Es-	 de Janeiro,RioProcesse: P, C. 54-i9 — Estado do
Lado de Pernambuco ,por êlerario:	 Arquive-se o processo por terrpee rc Ida incei o ea n seu objetivo o pedido doConaide , ando que durante a trami-

ACÓRDÃO N9 7.000taçao ci
os autos ae partes sa compuze- Vistos, relatados e discutidos êstesrara em audiência realiza i a na Pro-a autos em que é reclamante Francis-curadoria Regional de Pernambuco, i co Ferreira Gomes, lavrador, e recta-firmado o acôrdo constante do taram ' moda' a Société de Sucrérier" Brasa-

fls. 24,
i Hennes, proprietjria da Usina Paral.Acorda, por unanimidade ,de acôr_ 1 alc)* ambos de Campos, Esul Cr do Riodo com o voto do Sr. Relato, em de Janeiro. a Segunda Turma de Jul-Julgamento no sentido de ser hornolo.--: gamento da Comissão Executiva dogado o acôrdo formado pelas partas de • 
Instituto do Açúcar e do Álcoolvez qu

legais.	
revestiu  das formalidades	 Considerando que Franciaco Fia-,

. reira Gomes, alegando ter completa-Sala das sessões das Turmas de Jul .- do na safra 1947-1948 "nu triênia degamento aa Comissão Executiva da fornecimento de canas a Usina Pa-
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos raisa no Estado do Rio de Janeiro.quatro dias do mês de dezembro do solicitou ao IAA O reconhea mentoano de mil novecentos e sesse •	 etrês. — Hélio Cruz de Oliveira, 

Pra- de sua ariadição de fornecedor da-
quela Usina e a fixação da respectivasidente — Moacyr Soares Pereira Ree quota;,latos'— João Soares Palmeira. Considerando que no cur

Fui presente	
so do pro-

'
— Rodrigo de Queiroz são de Quotas (Res. n9 1.e284t-V)Lima, Procurador; - propôs o seu arquivamento, uma vez

t vecentos	 sessenta eo autos em que é reclamante João Caa t rês. — Hélio Cruz de Ol
e

iveira, Pre-bral de Almeida, e reclamado Jeca sidente. — MOacyr Soares Pereirali' Carneiro d	 • R 1
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Parecer do Procuraddr

zni face da Informação de fls. 143,
estamos de acordo com le conolusea
do parecer de fia. 34.

Rio, 5 de setembro de 1980. --- Ro-
drigo de Queiroz Lima.

Autuado: JceeePattlino Rigolon,
Auteante: Paulo Pferédia de 'Sie.
Proceseca Al. 70-59 — Estado -de

Minas Gerais.
- A pita .de emisselo de nota .de
entrega é -punida com- a enata
prevista elo nra 42. do Decreto-

- lei 1i91.831, de 4-12-39, e o açú-
car .eiwontrado em trânsito, .de-
sacompanhado de nota de tentes-
ia ou de entrega. clandoltino e
enfeito à .apreensao aein qualquer
endenIzaçdo,

edaigo rt2...7.009
Vistos, relatados e discutidos estas

'Latas em que te autuado Juvá Paulino
Riirolola de São adio areporatutena
Mintas Gerais. por Infração aos pala-
goa AO o 42 'O/c o art. .60, letra "h
todas ,do Decrietóalta ns 1.831, de 4
de dezembro de 1930 ,autuante o lis-.
cal déete. Instittitn.Panto :terédia de
sd. -a defende. Turma ide. Julgamen-
to da Colnissãe Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool.

Otinelderando true o comerciante
José Paulino Rigolon .foi autuado por
'haverem sido encontradas oba seu
estabelecimento 4 ,sacos de açúcar
será doCtlinertteert0 Lima:

Considerando ter eido lavrado ter-
Ino complementer de Ineraalo contra
o -comerciante José Pastan° Ba.rboaa,
apontado Pelo 'Olmeiro autuado como
o -vendedor, da marcaardite;

aonaiderando que o comprador do
açúcar confessou a tarração na de-
fesa de ,fas., alegando não ter haat-
do mita% de sua parte enquanto o
vendedor não se defendeu no pro-
cesso;

Considerando, finalmente, que as
infraçOes .seaão einoprovadas nos au-tos;

Acorda, por untelinaidada em pal-
gar procedente o autó, para o fim de
condenar José Peulino,Rigolen à per-
da do _açúcar apreendido, sem qual--
quer tddletização. nos termos dó ar-
tigo 60, letra ai)", e José Poulino
Barbosa ao pagamento da minta te
Cr$ 200.00 (duzentos crutteiros). grau
mínimo do art. 42, por ser pran iti,
ambos dispositivos do Deereto-lei
mero-1.831. de 4 de dezembro de 1939.

Intime-se, registre-se e cumpra-se.
Sala das Sessões das TaZniaa de

Jitlgaraentoda - Corai-selo Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool.
eos eine° das ds, mês de dezembro
do ano de mil nodeeentoe e eetsenta
e três, — Hélio Crua de Oliveira,
Preeldente.	 lloacyr Soares Perei-
ra, Relator.	 Joao Soares Palmeira.

Fui Presente -a-. Rodrigo de Quede
rép Lima; Procurador. -

Parecer do Procurador
De BetTulo -Com o percam, astro.
Rio. 5 de maio de 1959. — Fernan-

do

•

 Oiticica,
Autuada: irradas Lima e &ilibas.

Haddad ti Cia. lada. • •
Autuantes: Joeoé Machado , e ou-

tro.	 '
Premem; A.dd-838-60 — Betado de

"São P:..ut4"..
-r con.siderado elagestine ao!.

cor encontrada assacoMpanhaclo
- doctoneatação fiscal exigido

por lei, Dar salda a açúcar, sem
laterratrsao de nota de entrega,
çarestatue infração ao Decreto-lei
tt9 1.831, de 4-12-39.
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que ao reclamante fora- atribuida
I. se a de 172.Ca0 quites de -ca.

red. c-2 dreeoeder.te à média de sebe
• . es:	 M triênio.

1 por unanimidade: de Retar-
de e.	 yr...ta do Sr. Relatar, em
s' ee asneie, -de ser argelvado o
east 1 sa por ter percilaa seu oldeti-
vç e e ned de rsclamenee.

ca. eafsezs dae Turmas de
• . leo: o de Carria ge) neeudea
3 CD Açúcar e ria Álcool,
• alao ss do mea de dezembro
es ".:fl,	 ledes:Mas e ..xessenta
e — leo e Cruz de Oliveira,
Ia - dee	 .filcraeyr Sug Fetal-
TU

	

	 — Jo..Mt Soares Peie/eira.
porentã — Rodrigo de Queb-

re- L'7,k, Proransdor.
An.nr,..:.0: 1k:11bn:do.
AUtnte.t J'we lionifáCio da Pott-

ar.ta Láuc e. outros.
P...cadeo: A.I. 00249 — aueatio de

Pe.iiambuco.
clunaestino e sujeite a aPraa-

3f:o o açúcar que 4,9r enatar:fitado
em. trânsito acompanhado de
uota .de remessa ou de-entrega.

eXõeeliD :O 7.008
Vistos, relatades e discutidos estes

eaais era que foram apreendidos 18
sacos de açúcar, tipo cristal, no ettud
niaireo de Limoeiro, Perearabaco,
pelos fiscal -deste Instituto José Bo-
entedio da Fonseca. Lima e Meca
a segunda Turma de Juartuvento da
Comistão ardem:tive do Insinuto
Adicar e do Álcool,

donsiderendo que a Fidialização do
T, e A. encontrou e apreendeu na ci-
dade deelemoero. Estado de ,Pernaan.
laico, 18 sacos de açúcar de fabricação
da Usina petribd abandonados -na
Tua e desacompanhados de quatro,
quer clocumentos de natureza.- fiscal;

Conederando que se publicou o are
UI edital na Coletoria Federal de
tenreiro, concedendo prazo aos in-
ter:atados perle reclamarem os seus
d'rritos se)bre a aaercadeala apreen-
dida. não ac apresentando qualquer
Inteieasado na decorrência do prazo;

COnsiderando que o açacar foi ven-
dido e recolhida a respectiva fmpor-
tenda ao Banco do Brasil, -

Acorda. por unanimidade, cru
▪ boa e valiosa a apreensão, rever-
tendo o valor da venda do avaear aos
cofres do Instituto, tendo em vista o
13.-pot,0 rio art. 80. letra "b", ao De-
cre.o- ei ne 1.831, de 4 de dezembro
de 939.

Intime-se. registre-se e cumpra-se.
Ea a das eiw.sões das Turmas. de

:ling.:mento da ComIssilo ,Eaceeutiva
do Instituto do Adlear e do &cepa
ars- cinco dias do 'mãe de dezembro
do nno de fria novecentos e sessenta
e esee — Hélio Crase de Oliveira. Pre-
eleente,	 Money? Soeres Pereira,
R-Intor. —	 Soares Palmeira.

Fui presente — Rodrigo as Quei-
foz Urna Procurador.

Parscer do Procurador
120 acardo. — jo -7 de janeiro de

— José Riba-Mor C.- X. Fon-
tes.

ReMamane.: Associação tios por-
ma atores de Cana de Piearteeba.

as?.latneea: Cet. Industrial e Agd-
cc ..- Coleto ttIsinie Iracema).

Ida:cesto: P.C. 214-81 — Estado de

Arquica-w o processo por ter
a reclamação perdido -o seu obje-
tivo.

ACÓRDÃO Vt9 7.007.
Vistos, relatados e discutidos estes

autee em que é reclamante a Asso-
eiaseo dos Fornecedores de Cana de
Paer neea. de Piracicalue e reclama-
da a 'Cia. irdustrial e Agrícola Oleie-
to Usina. Iracema), de Itedemiqxr.
lis, cunhes em. Selo Paulo, a Segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Xxecutiva do Instituto do Açúcar e d
Álcool,

Cores derando que a AsSoCiaçA0 dos
'Fornecedores de Cana de Piracicaba
reclamou centra a Usina. Iracema, a
qual estaria em. atraso som •-o. paga-
mento das diferençae de petiço das
sanas recebtdoo na safra 193243;
• Coneaderatido que o presente pro-
cesso fede a sua -instrução retardada
por que a própria, -reclamante o re-
teve por multo tempo para. final-
mente, dep/arar que o assunto estava
solucionado e pedir O seu arquiva-
mento;	 •

Considerando o mais que casaste
dos autos.

Acorda, por uneadrnidade, no sen-
tido de ser arquivado o processo, por
ter a reclamação perdido o seu °Me
tiro.
'Bala das Sessões das Turmas de

Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos cinco dias- do mas de dezembrO
do ano de mil novecentos -e sessenta
e 104. — Hélio Cruz de Oliveina„Pre-
aidenta. — ddoacar Safares Pereira,

,--. • Pranetsco Leite Pilho. a-
nd presente — Rodrigo de Quei-

roz Lima, Procurador.
Parecer do Proceraffor

/Autuada: Cia. AgriCola Baixa
Cirande Odsina	 .Amaro).

,Atituantes: Antonio Vitelas Vodapi-
vos e Manta.
.Processo: .AI. 312-69 — Estado do

'Rio de Janeiro.
Referência à juta do -.recolhi-

mento Inexistente. bem canta .dqr
sarda, a agúcar sem o pagamento
prévio da taxa de defesa Int08-
titl&ern rnfraetto ao deoreaoeiet
n9 1.831, de 44249.

Acentni0 r.19 7.008
Vistos, relatadas e discutidos estes

autos em que é autuaoa a. Compa-
nhia Aoricolas 11aixe, Grande, (lem-
pos, Estado de- Rio de Janeiro . por
Inufração aos artigos 2.9. 39, 64 e 05.
todos do Decreto-lei n9 1,831 de 4
de dezembro de 1939. e autuantes as
fiscais dOste Instituto Antan O -dilatas
Vodopives -e outros, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Ele-
cutiv,a do anstituto do Açúcar e do

Considerando que a usina autuada
deu salda a 1,371 sacos de teçúaar de
sua Produção na safra 58-59, sem, o
recolhimento da taxa de defesa; -

Oonsildere.ndo que. para a satda do
referido açúcar, a autuada .emitid 1,8
notas de rebaessa. nas quels fez refe-
renda a gula fle pagOloomit0 teeRia

-tente;,
considerando go intreções material-

Mente provadas;
Considerando que autuada _é In-

fratora eincidente especifIctee
Conshaeranda tudo nods que consta

do proce.so,
Acorda. por unanimidade, de acor-

do 'com o voto do ar. Relator, em jul-
gar procedente o auto, para o fim' de
condenar a autuada ao pagamento
das seguintes multas: a) 04 4.000,00
par cota de remessa em aue fê ree
ferêncla a gula de recolhimento Me-
xi:A:ente -em memoro de descrito, na
ixnportancIa de Cr$ 72.000.0; b) csr$
201t0 poe saco de açúcar %Degredo 4
tributaçãO, em número ae 1.371. na
importiincin de Cr$ 17.4e0 tei ne, fed.
Cila dos arte, 39 e 65 respectivambezie
te, do Decreto-dei ng 1,831. de 4 de
dezembro de 1929, além do reeolhIs
mento das taxas devidas. 	 .

Intime-se, registre-se e eu:Imre-se.
Sala das Sessões 'das Turmas de

Julgantento da, . ~ilesa° - EtecUtive
do Instituto do aeacax e do Aderne
aos rance dias do tnea de dezembro
Co ano de n.11 noveeentos e eessepta
e teias, — Halio elite de Oliveira,
Presidente. — jodo Soares Palmeiro,
Relator.	 Afeada? aeOalas- ,Perefira..

Fui presente — Rodrigo de Qued.
tas Lima. ProctiRader.

Abril de 1964

Paulo. a primeira por Infração aos
artigos, 42 C/C o art. 60 -etre, "b",
e a acalmai, por infração aos ,artigos
42, .todos do Decreto-lei n9 1.831.de
4 -de dezembro de 1939, e autuantes
pelos /laceis do Instituto Jesoé Ma-
chado e outro, a Sceunda Turma te
Julgranento da Comienao Executava
do Instituto do ~cise e do Álcool.

Considerendo que oa 12 ecoe de
açúcar aprendidos na fisme, irmlos
lama esaav-m da rpaL4iaos dl
quaisquer documento fiscais; -

Considerando que a firma Sabbag,
Haddad et., Cia. Lida. deu salda a 1.
uma partida de açúcar sem emissão
de nota de entrega;

•onederando irrelevantes tis alega..
çaies de defesa das Urinas autuadas;

Considerando naateriairaente pro-
vadas as infrações,

.Acorda. par amanInildade, de acair-
ele eone o voto do alr. aledator, ,.ena
dulgar procedente o auto, para ter-
nar efetiva a apreensão doo dez es-
coa de açúcar na ferina do aidsesto .
no tua. CO, letra "b". do Deceeto-lei
n9-7.831, de 4 de dezembro de te»,
condenando-se a firma Ir/nãos Lima
à perda do pieduto tujo eo.or
terá acs ,e,."14 do	 C coa-
limar lá !Irma dabbag, leaddad
Cia. Ltda. à multa de or$ 200,00, ,nos
termos do art. 42 do mesmo diploma
legal. por -ar infratora Print

Intime-se, registre-se a cumpra-se.
Sala das Sessões . doe :rumas de

Julgamento da Oomlesla Executiva
do Instituto dó eatlear e da Alceod
aos eine° dias do mês de dezembro
do ano de mil nade:Mitos, e sessenta
p„ fites., a- ,F14710 Crua de Oliveira,;
Presidente.	 Jado Soares Palmeira,
Relatar.	 - Martcyr	 .

Fui presente — RadrigO de Quot..
\roo Lima, Procurador.

Parecer do Procurador
Mantel:11M meu parecer retro.
Rio, 28 de dezembro de 1934.

N. V. Alvarenga Ribeiro.
Aaauida: Comercial Impottedora a

Exportadora s laezremarina' Lida.
Autuaines; Durvanil de Vasconce-

los Carvalho e outros.
.Processo: A.I. 512-59 — Esto de

São Paulo.	 a I
'Os artigos 19 .6 parágrafee e 11

parágrafo daked do Peeroto-lef
4.993, de 18 ae novembro ae'le4k,
que determina a apreensilo -de
1-dto-cri ou	 uardente stridcat
gutal‘mente da distilaria gav
edite*, d aguardente encontrado

, sem a devida erieumentaçâo;
199 7.011 '
e C	 ts

autos --e que é autuada a 1-Irma Coe
mercial Importadora e Exportadora
'Ultramar:na." Ltda., de São Paulo,
por intrçaeo aos aite. 19. parageade
aaded 39 4v e 11 parágrafo único, do
ta-de-as -lel n9 5,953, de 13 de rr----rn.,
por infração aos arte,. 1.4), parágrafo
calco do Deeretodei 119 23464.. de 22
de dezembro de 1933, e art. 13, esse.
erafe 29 ao Resolução n° 1.311-58.
autuantes os fiscais deste Instituto
turvarei cte VaadenceIoa Carvease' e
autrn2, a Cia-turida 'f'urrna de .1'117,a.
Mento da Comissão Executiva do
Diatatuta do kacer e do Álcool,
• Considerando que a firma Comer-

cial Importadora e Exportadora, D1-
trerearatta Ltda, foi autuada pela
Piscrilização do a.A.A. ,porque trans-
portava 17.0(10 -litros de aguardente

5na G.L. ttcornpaiara.:4. 4,13
ontnentagao' reerente a álcool de
950 3.L.;

Considermad oque- a autuada • .não
apeeeenam dr.,ia.atio o, pro-
cesso correr à revelia;

CaT-Mdf"-^dn QUE' un ^pEctIMI à ,
hipótese dos autes, Os arfa, 1.9, e4.•
do Decreteetel na 5..ae8. de 18 de no-
veratera de 1943, configure-da Pelo
traneaorte :treina:te do pmeo;

ACÓRDÃO 11 9 1.010
;Vidos, relatdaos e discutidos dates
autos •em que são .autu:ede ItUntos
Lima e Sabbeg. gadattd 11,-, (de.
ambos ti eÁraraemara, Esdtdo de São
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• Reclamante: José Detona
Reclamada: Utina Costa Pinto

g . A.
Prccesso P. C. 126-62 — Estado

de São Paulo,
E' de se julgar procedente a

TecZama040 para Ator cotar.
quando provado que o rectamen-
te completou o triento de for.
neetmento.
- Acórdão ne 1.053

• Vistos, relatados e discutidos &tez
autos em que é reclamante José De-
tent e reclamada Usina Costa Peito
G. A., ambas do Município de pe-
racicaba, Estado de São Paulo, a Se-
gunda Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instittim do
Açúcar e do Aleoel,

Considerando que o reclamante
forneceu caxias à. usina reclamada
neee sarrae de 58-89 a 6041:

Considerando que o Estatuto da
Lavoura Canavieira ampara o direi-
to do reclamante:

Cotts!derando mie a Usina Costa,
Pinto S. A. nada argüiu contra , o
pedido de fixação da cota.

-Acorda, por unaniniidade, .1st adia-
do com o voto do Sr. Relator, em
julgar proCedátte a reclamação, pa-
ra o efeito de ser Lixada em nome
do reclamante José Detoni a cota, de
fornecimento de 545.830 quilos de
cana. Junto á Usina Costa Pinto, 8.
A., vinculada ao fundo agrícola "São
José", e a ser retirada do contin-
gente.. de cabas próprias da Tlsina.
feitas eis anotações e comunicações
de praxe.

Sala das sessões das- Turmas de
JukaMento da Coni1a(áo Executiva
do Instituto do Aolearee do Álcool,
aos dezesseis dias do mas de Ia

-neiro do ano de mil novecentos e
sessenta e quatro. Crua de
Oliveira. Presidente. — Jodo Soa-
res Palmeira, lielator.	 austfflOo
rernftndes de Lima.

Fui presente. -r Rodrigo Queiroz
Uma. Procurador.

, Vistos, relatados e utidos estes
autcs em que reclamante a eamn-
patinai, Industrial e Agrieora de' San-ta Bárbara E. A., • proprietária da

sina Santa Bárbara e reclamado
Ide Eludi° de Oodoe, ambos do

Município de sanas Bárbara &Oeste,
latitel0 de São Paulo, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto de ~ciar e
do Álcool,

Considerando' que o reclamado Luiz
Egydio de Godo' deixou de forne-
cer à reclamante na &atra de 61-62.
222.620 .quilos de cana de sua cota
de fornecimento;	 •

Considerando nue o termo de fé-
lhes 8 confirniou desvio das canas;

Considerando tudo mais que cons-
ta do processo,

Acorda, por unanimidade, de acair-
elo com o 'voto do Sr. Relator, em
julgar procedente a reclamação, para

'o fim de ser deduzida a parcela de
222.620 quilos da opta registrada Mn
nome do .reclamada Luiz Egyello de
Oodola que é de 770.000 quilos de
cana, ficando esta reduzida para
547,380 quilos, na forina do art. i 43,
do Estattuo da Lavoura Canavieira,
feita a redistribuiçáo dos 222.620
quilos- com os demais tornecedores
da referida fábrica,

Sala das amibas das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos dezesseis dias do mês de Joe
adro do ano de mil* novecentos e
sessenta e quatro. — Hélio Cruz, de
Oliveira, Presidente. — Jodo Soa-
res Palmeira, Relator. — Chistavo
Fernando de Lima.

Fui presente. — Rodrigo Queiroz
Lima, Procurador.

Reclamante: ;Usina Santa' Lúcia
S. A.

Reclamado: Gustavo Superbi,
Processo: P. C. 52-62 — Estado

de Minas Gerara,
cancela-se cota de forneetmen-

to da cana quando comprovado
ter o fornecedor deixado de for-
necer corras sem motivo fusti-

ficadO.
Acórdão no 7.054

Vistos, relatados e discutidos .éstes
autos em que é reclamante Usina
Santa Lúcia S. A. e reclamado Gus-
tavo Suiserbi, 'ambos do Município
de Ponte Nova, Estado de Minas Ge-
reis a Segunda• Turma de Julgamen-
to da Comissão ~outiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alce&

Considerando . estar provado nos •
autos que o fornecedor Gustavo Su-
perbi deixou. seta motivo Justifica-
do, de fornecer canas à afana San-
ta Lúcia S. A. desde a safra 1956-
1951;

Con.siderando Stie a Delegada Re-
gional em Minas Gerais confirma o
.desinteresse do fornecedor,
tendo ser de -100 toneladas a cota
de carias por safra;	 -

Considerando que, apesar de duas
vêze.s citado para oferecer suas asas

-zões. nada disse, tendo inclusive dei-
xado o praceais correr à revelia.

Acorda, por unanimidade, de actSr-
do com o voto do Sr. Reiatma e
julgar procedente a reclamação: para
o fim de ser cancelada a cota de
fornecimento de que é titular o Se-
nhor Gustavo Superba junto à Usi-
na Santa Lúcia S. A., nos /termos
do art. 43 do Decreto-lei no 3.955,
de 21 de novembro de 1941, e aten-
dida a redistribuição prevista no ar-
,tigo 77 do mesmo ,Decreto-"el.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
coa dezesseis dias do. mês de ja-
neiro do ano de mil novecentos e
sessenta e quatro. MIM Crus de
Oliveira, Presidente. — Gustavo
Frnandes de Lima, Relator. —
João Soares Paametra.	 •

Fui presente. — Rodrigo Queiroz
Lima, Procurador,

Autuada: Usina Caehoelra Lisa e.
A. Maios, Cachoeira Lisa). •

Autuante: Joaquim Ricardo de
Morais Schulme

Processo: A. I. 500-59 — Estado
de Pernambuco.

O rido recolliimeito- de taxas
legalmente instituidas enjeito o
infrator à pena estabeleMda no
'are. 149 do Decreto-LM número
3.155. de 21 da novembro de
1941.

• . —
Acórdão ns 7.055

Vistoe, relatados e discutidos estes
antes em que é autuada a Usina
Cachoeira Lisa S. A. proprietária
da Usina Cachoeira Lisa, de Ga-
meleira, Pertiainbuco, por • infra-

- çlte aos arta. 148 e 149 . do De-
creto-lei no 3.855, de 21 de novem-
bro de 1941 e autuante o fiscal des-
te Instituto Joaquim Ricardo de Mo-
rais Schuleir, a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool.

Considerando que a ardosa, autuada•
deixou de recolher aos ceeree dq
Liee, a diferença de Cr$ 8a10 por
saco de acecar. relativa 4 e,oaretaxa
fixada nele 1. A. A, pitaa o Marie
de Safra 5849, stlibre 4 6e0 eacre:

Considerando linproaelentes as
alegações de defesa da autuada;

Acende, por tirtaninsidaSe, jul-
gar procedente o auto, para c fim•
de condenar a Usina autualo ao pa-
gamento da multa de Cri 55.1160,00
(cingi/ente e cinco ,egil gr/inauditos e
sessenta cruzeiros), Obro da quan-
tia não recolhida, na forma do dise
posto no art. 149 do Decreto-Ui int-
mero 3.855, de -21 de novembro de
1941. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se.	 •

Sala das eressze.s das Tundas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool
aos dezesseis dias do más de ja-
neiro do BUO de mil novecentos e
sessenta e quatro. — limo Cruz de
nitreira. Presidente, — .lodo Soa-
res FateteiM Reator. -- Gustavo
Fernandes de Lima.

Fui presente. — Rodrigo Queiroz
Unta, Procurador,

Parecer do Procurador
De actirdd com o parecer da Di-

visão Juridica.	 '
Em 25,5.60. — José Riba-Mar

C. Fontes.
Autuado: José RodrIguee Ventura
Autua/Ma: Aviam Druck Barros e

outro.
Processo: A. I. 530-59 — Estádo

de Perixambuco. ,
E' clandestino teor& e /içar en -

contrato em transito desavens-
Patzhado de nota de remessa ou
de entrega,

Acórdão no 17.056
Vistos. relatados e discutidos estes

autos em que é autuado José Po-
drigues Ventura: comerciante. de
Agua Preta, Pernambuco, por infra-
ção aos arta. 40 ou 42 combinados
com ,o 60 letra "b" do Dedreto-lei
ne 1.831, de 4 de dezembro de 1939
e autuantes os fiscais dêste Inatituto
Mesma Druek Barros e auto, a Se-
gunda Turma de Julgamento da CO.
miado Executiva do Instituto do"

doar e do Álcool,  •

Considerando que o açacar aa"e-
enslido 'estava desaeoal!mulE.do de
conta de remessa ou de entregue

Considerando irreal:evadi% as ale-
gaçõee de defesa da firma auto .ukv,

Considerando a rofrae&° meter:ai..
mente provada.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o Uri
de totem efetiva a apreansao rios
tita cacos de açúcar, condenando-se
José Rodrigues Ventura a pe. cri
produto, revertendo o valor apura-
do na sua venda aos caries do Ins-
tituto, na forma- do desvisto no ar-
tigo 60, ./etra b. do Deereto-let
mero 1.831, de 4 de dezembro de
1939. Intime-se, registre-se e cum-
pra-se,

Sala das àessiles das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
eus dezesseis dias do más de ja-
neiro do ano de mil novecentoa e
sessenta e quatro. — hélio Crus de
Oliveira, Presidente. s.-. João Soa-
res Palmeira, Relator. 'Gustavo
Fernandes de Lima.

Fui presente. ,„— Rodeio Queiroz
leme, Procuradora-	 -

Parecer do Procurador
De acordo.
ido, 19.12.59. — José Riba-Mar X.

C, Fontes,
Atuados: Piada & Balloni e Vero-

Cia.	 -Autuantes: Mauricio Mário Pinhei-
ro O outros.

Processo: A..I. 546-59 —.estado de
São Paulo.

Considerando que a tieuardente foi
&e:ceei:lida de aeardo cem o disputa
no art. 11, earegritta único do De-
c.	 G.tle0;

Caealcra.ndo, finalmente, Rue- a
t.. eeportr de:a are Pronsinarla daa...ao:dr-etc

Acorda, Por unanima:lede ata jul-
gas precsaseue.e ..e, a J
ret-ta o era de °anediem' boa e" va-
l'o-a a apreezesão do procedo, ena-
denendo-se a rrraa autuada ,ã, suo
perda, por se tratar da nisroatioria
clandestina, na forma pa'a-,a pelo
ertigo 11. paia/rafo Caco do Dicre-
to-let dl) 5.998, de 18 de natembrer
de 1943 absorvida por e•a-s penali-
dade a do net, 8 9. do mesmo diplo-
ma legal.

intime-ee, registre-se e csundra-se.
.a•ala das Sessões das Tundas de

Julgamento da Comauão Executiva
e do Instituto , do • Matar e do Aliene

aos cinco dias do mês de dezembro
do ano de Mil novecentos e, sessenta
e três. -- Helio Cruz de Oliveira,
Presidente: — Hoacer Soares Perei-
ra, Relato/. — Joda Soares Palmeira,

Fui presente — Podrigo de Qual-roi Lima — Procurador.,
Parecer do Procurador I

De aciirdo. — Rio, 8 de fevereiro
de /960. — Josd Riba-Mar C. X.
Fontes.

'Reclamante: ela. -Industrial e • *
cola de Santa Bárbara S. A. - (USina
Santa ~Sara).

Reclamado: Luiz Egydio de .Goapy.
Processo: P. C. 32-62 -- Reide

de São Paulo: "	 •
~provado, seus motivo de

ibrça matar, o desvio de canas
parn usina a que safo datava
visteidado o fornecedor, é - depagar-se .procedenie a reclama-
ceie. afim de ser deduzida da
respectites cota a parcela desvia-
da,
• Acórdão no el.(152

Caosidera-se ciandestíno, RU.
feito Si apreensdo, o ondear eu. -
contrado sem os documento,.
Vidos Pela Zeglai'lecto açUeu. eira
Ingente.

Acórdão n° 7.er7
Vistes, relatados e diseutie.os atei

Lutos em eme são autuadas as temas
Piada & Balloni e Versai & Com-
panhia, ambas do eilunicipio de le-
iteira. Estado de São Paulo, por in-
fração ao art. 40., combinido corri o
art. 60, letra "b", stio Decrete-lei
mero 1.831 de 4 de dezembro de 1939
e a segunda por infração 504 ar n !aos
33 e 63, do mesmo Decrete-lei e au-
tuantes tis frscais deste Instituto
Mauricio Mario Pinheiro e outros a
Segunda Turma de Julgemento
Comissão Execuava ' do Inzetuto do
Açúcar eedo.Alcoo.); -

Considerando que o açúcar apre-
endido estava desacanapenharle de
quaisquer documentos fiscais;

Considerando que es 'alegações de
defesa das firmas autuadas não con-
seguem ilidir os incitas _lascais.

Considerando as infrações mete-
riXimente provadas;

Considerando os larecerés da pra-
cueadoria Regional e LI:trall° JUri -
dica.

Acorda, por unanimidade, de Reta-
do com o voto do Sr. Relator em
ju/ar procedente o auto, para tornar
efetiva a apreensão dos „tal sacos de
aattoar. condenando-se a firma pra-
do & Ballord ã parda ao troduto. na
forma do, art. 60, leaea b, do De-
creto-lei no 1.831.de 4 de dezem-
bro de .1939, revetertendo aos cofres
do Inatatuto o valor apurado na vere-
da do produto. e a Usina Ipireaga-
da Açúcar e do Alcoal, de proprie-
dade da firma Fervei & Cia., à mul-
ta de Cr$ 1.000-00, ihurn mil ruzel-

roa), noa termos do art. 81, pará•
grafo 20 grau minimo do Citado di-
ploma legal. Intime-se, veda-ire-se e
cumpra-de.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da, Comissão Executive
do, Instituto do Açúcar e' do Alcool,
aos dezesseis dias do mês de ja-
neiro do ano de mil novecentos a
sessenta a quatro, — Hélio Cruz de

--a
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Oliveira, Presidente. — Jodo Soa-
res Palmeira, Relatar. — Gustavo
Fe/ no'nfles de lima.

Fui presente. — Roa igo Queiroz
Lima, P °curador,

Parecer do Procurador
De actirdo.
Rio 13.12.60. — José Riba -M X.

C. Fontes.
Autuado: DenOnstors Cristovão & Cia.
Autuante: Ullson Franco.
Pecce,eso: A.	 170-60 -- litoado

40 São Paulo.
Julga-se procedente o auto

quando comprovada a infracdo
a o artigo -41 do Decreto-lei mi-
roo-o 1.831, de 4 de dezembro
de 1939.

Acórdão n° 7.058
listas relatados e discutidos &tu

autos em que é autuada a firme Do-
mmgos CL-nova° & Cia. de Ouri-
nhoe relede de São Patilo, ,.)or in-
fra-são do extego 41 do Decreto-Ia no
1.81. de 4 de dezembro de :939 e
auteente o fiscal dêste Instituto MI-
scn Franco a Segunda Turma de Jni-
gement° da Comissão Executivr - do
Inetlato do Açúcar e' do Alcool,

Considerando que a firma ruada
deixou de itnitill-zar com a pliavra
"reta-biel a" i3 notas de reine:ato

Cena detendo impietcedentes
loessrões de defesa da firma au.turie
da:

aeerda. por unanimidade, de acor-
do com o voto do Sr. Raie or,

em julgar procedente o auto, para
ccndenar a firma autuada ao Voga-
mento' da multa de Cr$ 500.00 por
neta de remessa não inutilizada no
total de Cr* 6.500,A, na forma pre-
vista no artigo 41 do Decreto-lei n9
1. g31, de 4 de dezembro de 1939. —
Intime-se. registre-se e cumpra-se.

-Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instluto do Açúcar e do Alcoot
aos dezesseis dias do mês de janeiro
do ano de mil navecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Cr.o de Oliveira,.
Presidente. — Todo Sares f,"ellmeira
Relator. — Gustavo Fernandes de
Lima.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, procurador.

Parecer do Procurador
- De acordo.

Rio, 9 de rrta'o de 1960. — José
Riba-Mar X., C, Fontes.

Autuado: 'Sebastião Barros.
Autuantes: falleon Bruek Barros e

outros.
Protesto: A .1. 284-60 — talado

de Pernambuco.
Açúcar apreendido sem a do,

cuntentagdo fiscal exigida por lei
clandestina.

Acórdão ne 1.059 •
Oistos, relatados e discutidos Jateis

autos em que é autuado - Sebastião
Barros, de Recife. Estado de Pernana
buoto por 'nfração soa rtigo 40, com-
binado com a letra "b" °artigo
60, ambos do 11.% ecreto-lel flQ 1 831e de
4 de dezembro de 1939, e 'atontes
petos fisicals do Instituto &leoa
Druck Barros e outros, a segunda
Turmas de Jtilgamento da Comissão
Execetiva • do Instituto do Açúcar e
do Álcool. -

Considerando mie o açúcar ' apre-
endido estava desacompanhado de
qu:oequer documentos fiscais;

'Considerando que, embora Intnia-
do o autuado não apresentou defesa,
deixando o processo correr farevelia;

Considerando a infração material-
mente provada,

Acorda, por unamidadd, le actledo
com o voto do Sr. Relator, em julga-
do procedente o auto. para fim ele
tornar efetiva a apreensão tios qúa-
tro roces cie açúcar, na t'orma do
art eze go tetra b, do Decreto-lei ne
1.831, de 4 de dezembro de 1939, con.

Parecer do Procurador 	 1
Mantenho a coneordinelar ae-ma

enresma
Em 14 de agosto de 1962.
Nicia Vera Alvarenga Ribeiro.
Reclamante: Francisco Claudino

Filho:
Reclamada: Usina São José S.A.
Processo: P. C. 230-61 -- Estado

do Rio de Janeiro.
Homologa-se o adiria e arqui-

vam-se os processos ali rejer.dos.
Acórdão -119 7.061

Vistos, reiatadmr- e disetit'das eito
autos em que é ree'amente Prancr-
co Clatulino Filhe e reclamada a

Usina São Jose S. A., ambos do MU..
-nicipio de Campas, Estado do Rio
de Janeiro, a Segunda Turma de
Julgamento da, Comissão Execativa
do Instituto do Açúcsir e do A10001,
Considerando que Paulo:no Claudi-
no Filho reclamou -colara a Usina
São José, Estado do Rio de Janeiro,
sob a alegação de_ que unia locomoti.
ve. daquela usina ocasionou
dio em sua propriedade de Coctaei-
ras, queimando os canaviais ali ores-
tentes, e assim incorrera a usina na
sanção do pagamento do„preço das
canas queenadas, recabides'e não re-
cebidas, danos causados às socas .e
Jurai de Mora;

Considerando que a usina reclama.
da contestou a reclamação;

Considerando qu co p-ocas ,p cor-
ria seta tramites legais quando as
partes ingressaram com a -petição de
fls. 163, requerendo a homologeção
da desistência das reclamações for-
muladas nas lnIclalg deste e do pro-
cesso P. C. R. 40-00, visto terem en.
trado em aefirdo;

0011a desando que l'ol firmado pelas
partes litigantes o Têrmo de Aefoolo
Transação e Molete-nela de tls. 161-
169. -

Acorda, por unanimidade, to sen-
tido de ser homologado o acordo fir-
mado, que se revestiu de toda as
formalidades legais, arquivando-se os
processos.

Sala das sessões das Turmas de
jelgamento da Comissão Execativa
do Instituto' do Açúcar e do Alceei
aos v nte- e um dias do QIN de ja-
neiro do ano de ma ,novecentos e
sessenta e quatro.

•Hélio Cruz de Oliveira, Presidente
— Moa* Soares -Pereira, &castor.

João' Soares Palmeira. —
?ui presente: -e Rodrigo de Quei-

roz Lima — procurador.
Reclamante:- Cia. Industrial e

Agrícola Santa Bárbara S. A. cUsina
Santa Bárbara). -

Reclamado: Francisco A. de Tole-
do Mello.

Processo: P.C.a238-61	 astado de
São Paulo.

Cancela-se a cota de /Orneei-
_ mento, redistribuiindo,a entre os

demais fornecedores da ?numa
usina, de „fornecedor lua teixo?
de entreg4-1.4 durante uma safra,
exceto quando a falta resuitar de
motivo de Orça maior.

ecterao x9 7.062
Vistos, relatada4 e d-seutedus estes

autos em que é reclamante a C.a,
Industrial e Agrícola Santa 3árbara
S. A. (Usina Santa Bárbara', e re.
clamado Francisco A. de Toledo
Mello, ambos de Santa Bárbara
d'Oeste, Estado de São Paulo, a Se-
gund aTurina, de Julgamento da Co-
missão Execalva do Instituot do
Açúcar e do Álcool,

Coas derando que a Cia. Industrial
e Agrícola Santa Bárbara S. A.. pro-
prietária da Usina Santa Bárbara-
solicitou ao I.A,A, a aploaeão das
eanÇões previstas no Estazuto da 1,a-
voura Canavieira ao seu torreeedor
Francisco A. Toledo de 349410. voz
haver o mesmo desviado para outras
'ígnea a totalidade de suas adias na
pre.eetate safra;
-Considerando que o Reciamale. por

Intermédio de sua Aosoe ação de c'es
se, veio aos males a fia. 4 leclareneo
não mais ihe inteeecear -a tosa que
possui a Usina reclamante, acendo
dita, cota à disposição date rastituto;

Acorda por unanimidade. mi fui-
gar procedente a reclamação, tu tur-
ma do art. 43. e redetribeíde entre
os dentais fornecedores da Usina San-
ta Bárbara. como d k:põe o Art. 11.
unbos do Decreto-lei 3.8a5. de 21 de
novembro de 1941.

Sala das seeeeee das Turma, Co
Julgamento d5 CRin;asão Executiva do

Instituto do Açúcar e do Alisool, aos
vinte e um dias do mês de janeiro de
mil novecentos, e sessenta e quatro,
Hélio Cruz de Oliveira, ~dente. —
Moacyr Soares Pereira, Relator. —
Mio Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador,

Reclamante: Usina Sante Lúcia
S. A.

Reclamado: Angelo Godoy. •
Processo: P.C. 48-62 — Estado de

Minas Gerais,
O fornecedor que deixar de en-

tregar, durante uma safra, sua
cota de fornecimento à 'tuna a
que esteia vinculado, perdera os
direitos que lhe 840 reconhecidos
no Estatuto do LavOurci Cauantet-
ra, exceto o a falta resultar _de
motivo -de Oiro maior, lendo a
cota distribuiria, proporcionalmén.
te, entre os dentais fornecedores
da mestria usina,

denoda a firma Sebastião Barros is

.1
 perda do produto, revertendo o valor
apurado na sua venda aos eofres do
Instituto, dando como absolv.da por
esta penalidade a Cem/nação do ar-
tigo 10. Intime-se, registre-se e cum.
pre-se.

Sala das easOlos da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool, aos dezesseis dias do mês de
janeiro do ano de mil novecentos e I
sessenta e quatro. — Hélio Cruz de
Oliveira, Presidente. — João Soares
Palmeira, Relator. — Gustavo Fer-
nandes de 4ma..

Fui presente: Rodrigo de Queira
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador
De acordo.
Rio 7 de junho de 1960.
José Riba-3far X. C. Fontees...
Autuada: Usina Cara.pebua S.A.
Autuantes: Geraldo Lopes Cabral

e Menotti° Dénys Santiago.
Processo: A. I. 386-61 — Estalo

do Rio de Janeiro.
Comprovada a sonegação

taxa, miga-se procedente O auto
de infração.

aeórdáo no 7.060
Vistes, relatados e discutdos estes

autos em que é autuada a firma
Usina Cazapebus 8, A., proprieersria
da Usina Carapebus; de esacaê, ext.
todo do Rio de Janeiro, por ')nfraçãO
ao artigo 49, letra "b" e 24 d aReso-
lução 1.292-58, a.terada Pelo artigo
19 da Resolução no 1.365-59, de"14
janeiro de 1959,- da Comiesão •Exe-•
cativa do Instituto do Açúcar e do
Álcool, todos combinados com os ar-
tigos 148 e 149 do Decreto-lei núme-
ro 3.855, de 21 de novembro de 1941,
e autuante os fiscais deste Instituto
Geraldo Lopes Cabral e outro a Se-
gunda Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando tine a usina autuada
deu saída a 20.000 sacos de açúcar
de sua produção n 	 58-59, sem
o pagamento da contribuição de Cr$
6,00 por saco, conforme determina a
Resolução n9 1,365, de 14 de janeiro
de 1959;

Considerando as alegações de date,
se, da usina autuada irrelevantes;

Considerando a infração mate-
rialmente provada.

Acorda, por unanimidade, de adir-
do com o voto do Sr. Relator,. em
julgar procedente o auto, para o fim
de condenar a Usina autuada ao pa-
gement° da multa de Cr$ 240.000,00
dobro da importância não recolhida
aos cofres do Instituto, nos têrmos
do artigo 149 do Decreto-lei nç, 3.855,
de 21 de novembro de 1941. Intrme-se
registre-se e cumpra-sé.

Sala das 'sessões das Turmas de
Julgamento da. ~Seio Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos dezesseis dias do mas de janeiro
do ano de mil novecentos e sessenta

quatro.
Helio Cruz de Oliveira, Presidente.

— João Soterres Palmeira — Relatar.
— Gustavo remendes de Lima.

POI presente: Rodrigo de Quatros
Lima, Procurador.	 •

e

sodack x9 /063
Vistos, relatados e' doeuthlas eates

ultra em que é reclamante 8 tisna
Santa Lúen S. A. e tecla-nado An-
gelo Goete, ambos de Ponte Nova,
municipo uo ateado de Minas, Gerais,
a Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Execet va do Instituto do
Açúcar e do Alcool,

Considerando que a usina Santa
Lúcia S. A., no esterie de Minas Ge-
raia requereu o cancelamento ia cota
de seu annecedor Angelo Godee que--
deixdo de lhe entregar eana,s deede a

t safra 1957.e8;
Coas-acra:~ que a infração de fls.

3 da Delegacia Regional do 1 % A.,
em Minaa Geecus, confirma o

Considerando que o Reclamado dão
contestou a reelamação, deixando ans-
da de comparecer à audiência de ias-
truçã.o do proceasó:

Acorda, por unanimidade, era raí-
gar,prOcedente a reciama~ para o
etato de ser cancelada a cota de for.
neolmento de 100 toneladas Oe sana
de que e titular Angelo Clocloy. junto -
à Usina Emanta Lúcia S. A. nus Ur-
mos Cio a.43, ao Decreto:lei 3:45,
de 21.11.41,' de vez que f cou peeeacio
que o Reclamado deixou, sem stabtive
justificarias, de fornecer cimo /Cani-
na reclamante, a partir. da safra
1957-58, distrunlindo.ae. ainda, , .pro-
porciona,mente, entre os deinesii for-
necedores da Usina, a cota eandelaua,
em atend.tnento ao disposto q1 gr; -
go 77, do mesmo diploma ,eg •

Sala das sessões das Turnsae de
Julgamento da Comiaske Rxecureve co
Lnonuto do ateimar e do Alceai aos
vinte e. uns date do mês de janeiro de
mml nevecentoe e sessenta e elzateu.
Hélio Cruz de Oliveira, Presidene.
Moacyr Soares Pereira, Relator. --
João -Soares h:inteira.

FM presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Prociirad4P.

• Reclamante; Manuel Ora:ataco
'Chagas.

Reclamada: Ceias, São :José S. A.
Processo P.C, 16-63 — soado cio •

Rio de Janeiro,
erfaarei se o processo por i. ire-

cor ti0 tundarnento a lee:apiaçcia.
ACÓRDÃO N9 7.084

Vistes. reatados e d:kcut dos énes
autos em que e reciemanto klinod
Francisco Chagas e recl5ma-4 Usi-
na. são Jose 5, A , amace de Jitopi..s,
n..iado do Rio de Janeiro, g eseuncia
Tuttna de Jaamento da Comieão
Executiva do tristituto do AO.icsr do
Alcool.

Cena d e rac q ee Manuel FracrUco
Chagas, reprvsentado peio .,eu &ligo
de classe a its,;ocieção Fluainease
dos planpeieree de Cana, forna•edur
de`cana da Usina São Jo é, na testa.
do do R o de Janeiro, reclamou centra
esse Usina para e afeito de pe ser
proporcloisado material suficiente à
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complementação de sua cota até o
final da safra;

Considerando que pela informação
do fls. 10 o Reclamante fornecera, 'na
caíra 1958-59, à Usina reclamada ..
838.800 quilos, quando :sua cota é ape-
nas de 554.000 quilos:

Acorda, por unanimidade, de ac5rs
do com o voto do Sr. Relatar, no sen-

. tido de ser o processo arqu:vado.
Sala das seasões das Turmas de

Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e um dias do mês de janeiro de
mil novecentos e sessenta e , quatro. —
Hélio Cruz de Oliveira, Presidente, —
Moacyr Soares Pereira, Relator. —
João soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Autuada: Robert Durand té Cia.
(Usina Paranaguá).

Autuantes: Elson Braga e outros.
Processo: A.I. 442-60 — Estada da.

Procede o auto de infração por
esáareni provadas nos autos as in-
frações aos arts. 39 e 64, combi-
nado com o art. 65, paágrafo
único do Decreto-lei 1.331, ac 4
de dezembro de 1939, por parte da
Autuaria.

ACÓRDÃO N9 7.065
Vistos, relatados e discutidos êstes

nuca ele que é autuada a firma Ro-
bsrt Durand 8s Cia. (Usina Pararia,
guria), de Santo Amaro, municipio do
Estado da Bahia, por infração aos ar-
tigos 39, 64 e 65, parágrafo único, to-
dos do Dscreto_lei 1.831, de 4.1.2.39,
autuantes os fiscais dêste instituto,
Elson Braga e outros, a Segunda Tur-
ma de, Julgamento da Comissão Exca,
outiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool.

Coras derando que a Fiscaiização do
I.A.A. autuou a firma Robert Du-
rand 8s Cia., propria,tária. da Usina
Paranaguá, no Estado da Bahia, por
ter verificado que essa Usina havia
dado saída a 16.607 sacos de açúcar
de sua produção, safra 1959-60, sem
o paaamento das taxas de defesa e
acompanhados de 72 notas de remes.
sa, p pm referência a guias de reco-
Ihimainto que não mais comportavam
as quantidades referidas naquelas no-
tas;

Caias derando que a Autuada dei-
nu escoar-se o prazo legal acra se
defender, apresentando, entretanto,
InteMpestivamente, a defesa autuada
tm apenso, na qual confessa as in-
frações e se justifica cem a alegação
de difieuldades financeiras;

Considerando que as infraçõsi's es-
tão comprovadas nos autos, 'mediante
o Térmo de Verificação e Exame de
Escrita de fls. 3;

Con.sicia.rando que a Autuada é re n-
cidente especifica;

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar o:acedente o auto, para o lin de
condenar a firma autuada ao paga-
mento da multa de Cr$ 20,00 (v:nte

por saco de aaúcar aone_
gado à tributação, no total de Ora ..
332.140,00 (trezentos e trinta e dois
m:1 cento e quarenta ,cruzeiros), na
forma do art. 65, parágrafo única do
Dccreto-iei 1 831, de 4.12.39, alem do
reco:h mento das taxes, no valor de
Cr$ 51.481,(0 (cinquenta e um mil.
quatsceentos e oitenta e um cruzeiros
e setanta centavos), e da multa de
C., 4.00000 ' (quatro mil cruzeiros)
por not ade remessa irregular, no to-
tal de Cos t83.i:120,G1 (seiacentos e oi-
tenta e e • to mil cruzeiro , ), grau suh-
medo da art. 39, do c i taao diploma
leacl pis:fazendo multes e taxas Cr$
1. C71.621.70 (hum milhFo setena e
-um m 1 seiscentas e vinte e um cru_
zeiros e setenta centavos). Intime-
ses, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do

Instituto do Açúcar C do Álcool, aos
vinte e um dias do mês de janeiro de
mil novecentos e sessenta e quatro. —
Hélio Cruz de Oliveira, Presidente. —
Hamar Soares Pereira, Relatar. —
João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador,

Parecer do Procu.rodor

Mantenho o meu parecer de fls. 17.
Era 3-1-61. — Nicia Vero de Alva-

renga Ribeiro.

Autuada: Usina Santo Amaro, pro
-priedade da Cia. Agrícola Baixa

Grande.

Autuada: Usina Tamandupá Socie-
dade Anônima — Açúcar e Álcool.

Autuantes: José Gonçalfves Lima e
CULTO.

Processo: A. I. 66-60 — Estado de
São Paulo.

Não é de se considerar condição
para aplicar o art. 20 Decreto-
lei ii 3.494, de 13 de agõsto de
1941,a existência ou não do me-
didor automático de álcoot ou
veio do medidor automático de
álcool ou aguardente.

ACÓRDÃO N9 7.037
Vistos, relatados e discutidos êstaa

autos em que é a autuada a Usina
Temandupá S. A. — Açúcar e Álcool,
de Piracicaba, Estado de São Paulo,
por Infração ao ,art. 1 9 parágrafo se-
gundo e art. 2 9, todos do Decreto-lei
n9 5.998 de 18 de novembro de 1943,
e autuantes os fiscais dêste Instituto
José Gonçal.ves Lima e outro, a Se-
gunda Turma de Julgamento da Co-
missão Executiva do Instituto do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a usina deu saída
a 22.314 litros de álcool de sua pro-
dução, na safra 58-59, conforme se
vreifica do térino de fLS. 3;

considerando estar provado que a
falta se acha dentro do limite de to-
lerância de 5% admitido _pelo artigo
20 do- citado Decreto-lei 11.9 3..494 ae
13 de agi5sto de 1941;

considerando que não é de se con-
siderar condição para aplicar o ar-
tigo 20 do Decreto-lei n9 3.494, de 13
de ageisto de- 1941, a existência ou não
do medidor automático de álcool ou
aguardente,

Acorda, por unanimdiade, de acôr-
do com o voto do Sr. Relator em jul-
gar improcedente o auto, para fim
de isentar e, autuada de responsabi-
lidade, recorrendo-se "ex officio" pa-
ra a instância superior. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão EXecutiva do
Instituto go Açúcar e do Álcool,. aos
vinte e uni cilas do mês de janeiro do
ano de mil novecentos e sessenta e
quatro. — MV° Cruz de Oliveira,
Presidente. João Soares Palmeira,
Relator. — Moacur Soares Pereira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador
Pela procedência para o fim de

condenar a Usina ao pagamento da
multa de Cr$ 2.00-0,00, além da inde-
nização igual ao valor do álcool a
que deu salda sem Nota de Expedi-
ção, na forma do art. 2 9 parágrafo
29 do art. 1 9, todos do Decreto-lei ..
n9 5.998, de 18 de novembro de 1943.

A destilaria que não possui medi-
dor automático não pode se benefi-
ciar da tolerância de 5% para o fim
de compensar evaporação, derrame ou
vasamento.

E/ o que me parece. — Diogo de
Mello Menezes,

Reclamante: Associaç. ão dos Forne-
cedores de Cana de Piracicaba.

Reclamada: Refinadora Paulista 5,
A. (Usina Monte Alegre).

Processo: P. C. 28-61 — Estado de
São Paulo.

Homologa-se desistência que se
fundamenta em documento hábil.

por parte da Us:aain Monte Alegre,
propried ide da Relin-adora Fr une
S. A.;

considerando, entretanto, que a pra-
pria reclamante solicitou fé çae o proa
cesso arquivado, desde que a recla-
mada havia liquidado seus débitos
para com os fornecedores da reala-
mante,

Acorda, por unanimidade, -do ocôr-
do com o voto do Sr. Relatar, no
sentido de ser homologada a desistên-
cia da reclamação, arquivando-se, em
ansequência, o proceeso, feitas as
anotações e comunicações de praxe.

Salctiadas Sessões das Turmas de
Julgamehto da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, oca
vinte e dois dias do mês de janeiro do
ano de mil novecentos e sessenta e
quatro. — Hélio C;uz de Oliveira,
Presidente. — Gusicevo Fernandes
Lima Relator. -- João Soares Pal-
me

Fui
ira .

	 Waldo Costa Junior,	 lar
Procurador..

Reclamante: José Barbosa Corrêa
de Andrade.

Reclamada: Usina Barra S. A.
Processo: P C . 164-62 -- Esta do c'e

Pernambuco.	 •
E' de ser reconhecida a quali-

dade do fornecedor de cana quan-
do comprovado o triénio con ,c-
cutivo a que se refere o Estatuto
da Lavoura Canavieira.

ACÓRDÃO iisi9 7.069
Vistos, relatados e discutidos estas

autos em que é reclamante José Bar-
bosa Corrêa de Andrade, de Nazaré
da Mata, e reclamada Usina Barra
S. A., do Municip.o de Vicência, am-
bos do Estado de Pernambuco, a Se-
gunda Turma de Julgamento da Co'.
missão Executiva do Instituto d3
cai* e do Álcool,

Considerando estar comprovado no
processo que o reclamante lorneceu
canas à Usina Barra, durante 1-rés
safras consecutivas;

Considerando que o perito agro.
social do Instituto comprova aeratn
verdadeiros os dados constantes do
processo, militando a favor do recla-
mante o que se contém no art. 19 de
Estatuto da Lavoura Canaveira;

Considerando que a Usina reclama-
da possui cota própria et:apara:aval,
não se devendo levar em n conta soa,
discordância quanto ao pleito do re-
clamante,

Acorda, por unan midade, de,acôrdo
com o voto do Sr. Relator, em jii aar
procedente a reclamação para o fina
de ser reconhecida ao reclamante a
qualidade de foriaocedor de canis
janto à Usina Barra, com uma cata
ebrrespondente à média. do triênio
1957-58 a 1959-60, vinculada ao Enge-
nho Tamataúpe do F l ores, e a ser re-
tirada do contingente de canas pró..
prias da Usina, caso não haja saldo
no contingentede lanas de fornece-
dores.

 das Sessões das Turmas de Jul.
gamento do. Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, nes
vinte e dois -dias do mês de janeiro
do-ano de mil novecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Cruz de Oliveira
— -Presidente. — Gustavo Fernandcs
de Lima — Relatar. — João Soares
Palmeira.

Fui presente: — Waldo Costa Jú-
nior — Procurador,

Autuada: Cia. Açucareiro Santo
André do Rio Una

Autuarties: Elson Braga e outros.
Processo: A.I. 796-56 — Estado de

Pernambuco.
Julga-se procedente o auto

quando comprovadas as ti-U.1-w õ 'a
argüidas pelos elementos coust'in0
tes do processo.

ACÓRDÃO N9 7.070

Autuantes: Antônio Walsts Vodopi-
ves e outro.

Processo; A. I. 596-59 Estado do
Rio de Janeiro.

E' procedente o ctuto per esta-
rem materialmente provnclas
infrações aos arts. 39 e 64 con-
correndo' o aa-t. 65, parágrafo
único do Decreto-lei na 1 831, de4 de dezembro de 1939, por parte
da autuada.

acéanailb N9 7.066
'Vistos, relatados e d iscutidos êstes

autos em que é autuada a Usina
Santo Amaro, propriedade da Com-
panhia Agrícola • Baixa Grande, dá
municipio de Campos, Estado do Rio
de Janeiro, por infração aos artigos
29, 39, 64 e 65, todos do Decreto-lei
n9 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
autuantes os fiscais dêste Instituto,
Antônio Walas Vodopives e outro, a
Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Álcool,

Considerando que, conforme se ve-
rifica da informação do Banco do
Brasil S. A., apresentada pela pró-
pria autuada, o recolhimento da taxa
de defesa, devida .sôbre 8.289 sacos,
só foi efetuado após a lavratura do
presente auto;

considerando que as alegações de
defesa cia autuada não conseguem
ilidir a prova dos autos;

considerando as infrações mate-
rialmente provadas, conforme têrmo
de exame de escrita fiscal;

considerando tudo o mais que cons-
ta do processo,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente, em parte ,o auto,
para , condenar a Usina Santo Ama-
ro ao pagamento da multa de Cr$ ..
20,00 (vinte cruzeiros) por saco de
açúcar, sôbre 8.289 sacos. sonegados,
no total de Cr$ 165,780,00 (cento e
sessenta e cinco mil setecentos e oi-
tenta cruzeiros), na forma do artigo
65, parágrafo único, do Decreto-lei
n9 1.831, de 4 de dezembro de 1939,
por ser reincidente específica, mais a
multa de Cr$ 3.000,00 (três mil cru-
zeiros) por nota de remessa Irregu-
larmente emitida, grau submédio do
art. 39 do referido Decreto-lei, sôbre
as 57 notas de remessa relativas ao
açúcar sonegado, no total de Cr$ ..
171.000,00 (cento e setenta e um mil
ci uzeiros) recorrendo-se "e:: officio"
para a, instância superior. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Execi alva do
Instituto do Açúcar e do Alceol, aos
vinte e um dias do mês de janeiro do
ano de mil novecentos e ssesenta• e
quatro, — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente. — João Soares Paineira,
relatar designado, Moacyr Soares
Pereira,.

Fui paesente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Procurador,
De acôrdo.	 a'
Rio, 24 de fevereiro de 1961. —

José Riba-Mar X. C. Dontes.

ACÓRDÃO et9 7.068
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é reclamante a Asso-
ciação dos Fornecedores de Cana de
Piracicaba, e reclamada Refincidora
Paulista S. A, (Usina Monte Alegre),
ambas de Piracicaba, Estado de São
Paulo, a Segunda Turma de Julga-
mento da Comissão Executiva do Ins-
tituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a presente recla-
mação diz respeito 'a atraso no paga-
mento de canas a Zeus fornecedores

Vistos, relatados e discutidos êstcs
autos em que é autuada a firma Cia.
Açucareiro, Santo André do Rio Una,
de Recife, Estado de Pernambuco, pila.

aell%
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itnfração ao art. 38 combinado com
fo § 39 do art. 36, e arte. 40, 41 e 37

'o Decreto-lei nv 1.831,-de 4 de de-
bro de 1939, e autuantes os fiscais

deste Instituto Eson Braga e tenros
Segunda Turma de Julgamento da
rdsaão Executiva do Instituto do

Ocas e do Alceai,
• Considerando que o presente Pro-
cesso se refere a quatro infrações dia-
tintas André de Rio Una — depiesito
eitos atribuidas à Cia. Açucareiro,

de Recife; _
Censiderando • que, na realidade;

está confirmada no bojo do auto a
salda de 377 sacos de açúcar sem a
devida cobertura de Nota Remessa;

Considerando que, noa termos da
retificação feita peia fiscalização, se-
mente x note de remessa 198.480 dei-
xem de ser conservada pelo espaço de
tempo que a lei exige;

Considerando ainda que as 92 no-
tas de remessa etnexadas ao prece=
estão rasuradas ou não inutilizadas
devidamente, cimo prescreve o arti-
go 96 do Decrete lei n9 1.831;

Considerando, entretanto, que se
deve levar em apreço a absoluta ali-
senda de ma-fé na_ que respeita às
partidas de açecar•saldas do arma-
sem da a aliada em Reeete, conforme
pronunciamento, me parte, do Doutor

Wtrnando Uta.,/eiCia Lins;
Coneederando o mais que dos setes

consta,	 •
Acorda, per unanimidade, em julgar

procedente, em parte, o auto, para o
fim de condenar a Usina infratora ao
pagamento das seguintes matas; e4
— Cr$ 2.000,00 (dois ma cruzeires)
pela falta de nota de remessa oara
acobertar a salda das 377 sacos de
açúcar, mirara° do art. 36 1 39, do
Decreto-lei ne 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939; O) — Cr$ 500,00 (que.
!Mentos cruzeiros) pela não conser-
vação da nota de remessa 729 193.480,
nos termos do ar! 41, do Decreto-
lei citado; c) — Cr$ 184.000,00 (cen-
to e oitenta e quatro mil cruzeiros)

or. relativos a 92 notas de remessa irre-
gularmente emitidas — Art. 38 i 39
combinado com o art. 38 do mencioj

nado decreto, aplicando-se a Multa
de Or$ 2.003,00 (dois mil oruzeirea),
de forma genérica, no que se refere
és partidas de açúcar não acoberta-
das pela nota de remessa de 29 salda.
face à ausência de má-fé e interpre-
tação errônea do sexto legal, recor-
rendo-se ex officio para a instãncia
superior. — Intime-se, reglatre-se e
cumpra-se.	 -
1 Sola dae sessões dos Turmas de Jul-
gamento da °miado Executiva do
Institato do Açucar e do Alcoce, aos
vinte e does dias. do med de janeiro
do ano de rall nevecentos e semente

quatro. — Hélio Cruz de Oliveira
-- Presidente. — Gastai» Pensando
de Lima — Relator.	 .Todo Soares
palmeira.

rui presente; Waldo Cada Júnior
Procurador.

Parecer do Procurador.
De meado com o parecer retro da

Divisão Jurídica, cora exceção ape-
nas da aplicação da multa de que
trata a alínea "D" que entenda-deve

- ser à seguinte;
I Cr$ 2.000,00 para cada-uma elas 279
parteda,s de açúcar saldas do deptist-
to sem emissão de Nota de Remessa
de 2.* salda. No que se refere its 217
partidas :que saLram do depelsito aco-
bertadas por Nota de Entrega tent Vee
'de Nota de Remessa, penes tele deve
ser aplicada a mulita tão-abulaste de
ior3 2.050,00, de fortills genérica, teu-
;do em vista que não houve indicias
'de má-fé ou fraude no procedimento

• da autuada que resultou apenas Ide
uma 'interpretação, embora imptõ.
paia, do art. 37 do Decreto-lei nfimee

• ro 1.831, tale regule a matéria, como
das sentir em sua detecta de fls.
• E o meu parecer. — Fernando Oi-
ticica Lins.

Autuado: Miguel Martina,
Autuante; Gilson Pórtp Campos, •

• Processo; A.I . 02-59 1- Estado de`
São Paulo.	 •
• Considera-se boa a apreensão

de mercadoria encontrada em
trdessito aeiii a cobertura da do-
cumentaedo fiscal exigido por lei.

ACÓRDÃO er9 7.071	 .
Vestes, re atados g ~tidos estes

autos em que é autuada a firma Mi-
guel Martinet, de Ribeirão Preto, Es-
tado de São Paulo, por intuição ao
'art.. 40 ou 42 combinado tom a letra
b, do ar!, CO do Decreto-lei n9 1.111,
de 4 de dezembro de 1939, e autuan+e
o fiscal deste Instituto Gilson Pôrto
Campos, a Segunda Turma de 'u tile-
mento da Comissão ExecutiVii do-Ins-
tituto -do Açúcar e do Álcool,

Considerando estar suficientemente
comprovado Mie os cinco saoSe deaçúcar encontrados no estabelecimen-
to de Miguel alartinez estavam, de
rato; desacompanhados dos documen-
tos- exigidos Por lei ;	 • . •Considerando que o pnecesso eeve
tramitação regular, não tendo, Porém,
o autuado apresentado qualquer de-
fesa;

Considerando ser o autuado primá-
rio.

Acorda., por nanimitlia de acterdo
com o voto do lis. Relator, eai julga:
procedente o auto, para o fitn de-con-
siderar boa a apreensão dos cinco sa-
cos de açúcar, revertendo o resultado
de sua venda aos cofres do' Instituto,
nos termos do ar!. 60, letra 5; do
Deteste...Sei flO 1.8314 de 4 de dezem-
bro de 1939. — Intime-se, registreese
e cumpra-se.
cais deste Instituto asse Mentis ae
gamento da Cernissep Executiva• de
Instituto do Açúcar e doe Aicoel, aos
vinte e dois dias do mês de Veneno
do ano de irdl novecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Crus de Oliveira
— Presidnite. — 'Gustavo Fernandes
•de Lima — Relator. — TOdo Safiras
Palmeira.	 e.	 see

Fui proeza; Waldo Costa Júnior
- ProcuradOr.

Parecer/l0 Procurador
De acedo conj. o parecer retro.
Em 5 de maio de 1959. Fernando

Oiticica Lins.	 -
-' Autuado: Julio Chlzini.

Autuantes; Jessé Martina de Ma-
cedo e outros.
'Processo: A.I, 418-00 — Estado do

Paraná,.
Julga-se  boa a apreensão de

açúcar encontrado em trânsito aem
a cobertura da documentação
cal exigida por lei.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alcoel, aos
Vinte e dois dias do mês de janeiro
do ano de mli novecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Crig de. Othri,a
— presidente. — Gustavo Fernandes
de Lima — Relator. — João Sares
Primeira.

k"tri presente: Waldo Costa Júnior
— Procurador.

- • Parecer do Prcicurador
Deacôrdo.
Rio. 2 de julho de 1963. — José

Ribamar X. C. Pontes.
Autuado: Usna Ribeiro Ltda. ee

(Usina Ribeiro).
Autuantes; Francisco Martins Ve-

ras e Outro.'
Proceseo: A.I. 100-61	 Eetado de

Minas Clera;s.
• Julga-se improcedente o auto

• euando as infrações arguidas rido
estão provadas peita elementos

• constantes do processo.
acdaDIP N9 7.073

•Metes, relatados e discutidos estes
autos em que é autuada a Usina Ri-
beiro Ltda. (Usina Ribe.to) de Ubere
liindia Minas Gerais por inhacio ao
art. 19 e sanção do seu parágrato faia
co, do Decreto-lei 119 1,831, de 4" de
dezembro de 1939, autuaMes os fiscais
deste Instituto rrane seo Martes Ve-
ras. e Outro, a &atenda* Turma de
Julgamento da Coraisedio Executiva do
Instituto do Açúcar e do Alceai,

Considerando que a Usina Ribeiro
Ltda. foi autuada por ter adquirido
máquinae para aumentar sua capac -
dade de produção sem previa autori-
ação do Instituto;

Considerando, entretante, que a ar--
tuada, em.tempo htibil, alega integral
cumprimento da lei, Uma vez que, por
carta, fê.z as comuniaações exigida:*
pelo Inst tuto. conforme cela qu3
anexou aos autos;

Considerando que a Delegacia Ra,
giOnal de Belo Horizonte confirmou oe
tkrnios da autUada,

Acorda, por Unanimidade, em
- julgar improcedente- o auto de In-

fraçãte , recorrentio-se e sse officio'
para a Instante& tpiperior, Intime.
se, registre-se e compra-5e.

Sala das sessões" das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva de
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e deis dias do mês' de janeiro
do ano de mil novecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Crus de Oliveira
Presidente. — Gustavo Fernandes de
Unta, Relator. •João Soares paí.
m.eirs.

Fui presente: Waidoe.C'osta
Procurador,

Mana DO paOcuRaDelt
De acôrdd.

22-7-83.	 Tad Riba-Mar X.
Ce fontes.

Autuada: Usina Estreitaria S.A.
(Usina Estreliana).

Autuantes: Geraldo Beire de Mi-
randa e Outro.

Processo! A.r. 438-61 — Estada de
Pernarnbuoe.

O não recolhitnentO de . taxa-a-
feita o infrator de Pedes da lei -

• acõaDio 39 7.074'
Vistos, relatadas e discutidos ristes

autos em que é autuada a Usina Es-
treitaria S.A- (treina Estreliana), de
Ribeirão, Pernambuco,. por infração
9.09 arte. 148 e 149, do Decreto-lei
us. 3,855, de 21-1141, e autuantes os
recaia deste Instituto Geraldo Beird
de Miranda e Outros a. Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comesse° Ete-
cativa do Instituto do Açúcar e do
Al000l,	 _ -

ConsiderandO que a Usina Estreita.
na S.A., apesar de defdamente inti-
mada, deixou de recolher a quantia de
Cr$ 334.125,00 (tresentoe e trinta e
quatro mil cento e vinte e cinco cru-

zeiros) referente à sobretaxa de ..
Cr$ 3.00 Uras cruzeiros) e. a conte..
buição de Cr$ 24,00 (tinte e geado
cruzeiros) sobre 12.375 sacos de açú-
car saldos de sua fibr.ca, entre ft de
maio de 1961 e 3-7-61;

Considerando que, não obstante sa-
ntamente Int'inada, a autuada ast-

irou oprodevc correr à revelia;
Considerando ainda que a aunada,
primária na espécia e o mais que

doe autos consta,
' Acorda, por tinannildade, ein

• julgar procedente o auto, pára o
fim de condenar a autuada ao
Pagamenta, em dôbro, da- quantia
não reoolh'da, ou seja de Cr$..
698.250,00 (se!scentos e- sessenta e
oito mil duzentos e cinqüenta cru-
zelros) ,, nos termos do krt. 749. do
Decreto•let nn 3.855, de 21-11-41.
Intime-se, registre-se e. cumpra-

\ ze,
Sala das sessões dai Turinas de

Julgamento da Comissão Executiva de
Inentuto do Açúcar e do Álcool. Ries
vinte e dris dias do más de Janeiro,
do ano de -mil novecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Orne de ()tivera,
Presklente. — Gustavo . Fernanites de,
Lima. Relator. João Soares' Pai-
Meira..

Fui presente: Waldo. Costa Júnior,
Procurador.

PARECER DO PROCURADOR
De acterdo.
Rio. 22-7-63 -- José 'Riba-Mar X,

c. Fontes,

Autuado: Altandro Ribetro Nunes.
Autuante: José Ferreira_ Natividade.
Processo: A.I. 508-81 — Estado do -

Rio de'Janeira.
Coandera-se i)oa °Dream& tia, açúcar sucontrado em triinsibe

sem a cobertura da docunzentacilo
	 /isca/ aVgida por lei,

ACORDA° se 7.075	 -
Vistos, relatados e discutido êstos

autos em que é autuada a firma Ale
tazniro Ribeiro Nunca, -de São Peped •
d'Aldela,'Estado do Rio de Jane.re,

'nfração ao unis* 40 Ou 42, Com-
o Cem o artigo Be letra e b", toe

dos do Decreto-lei n9 1.831. dg 4 de
dezembro de 1939 e autuante o fidcal
deste Instituto José Ferreira Natevie
dade, a Segunda -Turma de Julgamen e •
to da Comissão Executiva do Insti-
tuto do Açúcar e do Alecel,

Cons!deramlo que foram encontra-
stes no estabelecimento comerciai-de
Altannro Ribeiro Nunes 18 same ede
açúcar, desacompanhados dos ec.
turaentos exigidos por lei;

considerando que o presente pro-
cesso teve tramitação regular, tendo,
entretanto, o autuado deixado o pro-
cessocorrer it revelia;

comederando que o infrator é pri-
mário,

Acorda, por unanimidade, de
actkdo com o voto do Sr. Reator,
em julgar procedente o auto, para,
o fim de considerar boa a apreen-
-Mo dos dezoito sacos de ateimar,
revertendo o produto de sua Ven-
da aos cofres do Instituto. nos
termos do artigo CO, letra e, do

• Degeto-lel n9 1.831, de 4 de de-
tem-tiro de 1939. nada se impondo
ao artigo 42, per não ter Sido Pro-
vada a salda de açúcar sem enes-

r do de nota de entrega, Intime-
ee, registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento de, emersão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Aleool, aos
vinte a deis dias do mês de janeiro
do leres de me esaree entee e seneentet

.equetro.	 Hélio CRU de Oliveira,
Pre s 'donte — Gustarn FeroondeR
T-471•4 neVitOr.	 Todo Soares Pot-

Fui '*.sente: Weide Costa Júnior,
Procurador.,

'Me

3 . acOrtailo sr9 /7.072
Matos, relatados e discutidos bates

autos em que é autuada a firma Ju-
lio cjiltdni, de Tibagi, Estado do Pa-
raná, por infração ao art. 40 ou 42
combinada com O eXt. 53, letra b, to-
dos do Decreto-lei n9 1.831, de 4 de
dezembro de 1939 a. eutuantea os fia-
cais deste Instituto Jesse Martins de
Macedo e outros a Segunda Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,

considerando que no estabeleci:imi-
to comercial de Julto Cheent /oram
apreendidos oito sacas de açdear_que
se encontravam desecompandos dos
documentos finais exigidos Por•Considerando que o autuado defen-
deu-se tempestivamente alegando boa-
te e confessando.msemo que após a
visita da fiscalização passou a
a nota de entrega de que não
conhecimento;

Meada, por unanimidade, de mor-
do com o _voto do Br. Relator, em
julgar procedente o auto, para o film•
de considerar boa a apreisnaãO doa
oito sacos de 'Wien; •revertendo o
produto' de sua venda aoa cofres do
Instituto, nos tõrr4Os da letra. b, do
ar!. 60, do sleecreto-let n9 .1.831, de 4
de dezembro de 1939, abam/ida* Por
esta as perialidadeedos arta. 40 e 42,
de menor vulto, — Intime-se, regia.

,tre-se cumpra-se, 	 ,
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, Considerando que a autuada é revel,
'não obstante ter sido notificada regu-
larmente para apresentação de defe-
sa;

Consderanalc que a infração devi-
damente comprovada está;

Considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, em
julgar procedente o auto, para o
fim de condenar a usina autuada
à multa correspondente ao dôbro
da quantia indevidamente retida,
a que se acrescerá o valor da taxa
não recolhida, num total de Cr$
66.237,90 (sessenta e seis mil du-
zentos e trinta e sete cruzeiros e
noventa centavos) nos termos dos
arte. 145 e 146, do Decreto-lei nú-
mero 3.855, de 2'41-41. Intime-
se, regastre-se e cumpra-se.

ACÓRDÃO N 9 7.078
'Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuado Serafim Jo-
ventino da Silva. de, Goiana, Esta-
do de Pernambuco, por infração ao
artigo 40 c/c a letra c do artigo 60,
ambos do Decreto-lei 0.9 1.831, de
4.12.3g, a utuan ces os fiscais dèste
Instituto Hélio José de A. e Mello
e Outro, a Segunda Turma de jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando que, de acôrdo com a
inicial, foram encontrados no esta-
belecimento de Serafim Joventino da
Silva dois sacos de açúcar cristal, de
60 quilos, cada, desacompanhados de
quaisquer documentos fiscais e ainda
sem marca e sem número;

PARECER DO PROCURADOR

De neônio.
Rio, 13-6-62 — José Riba-Mar X.

C. Fontes.

Autuada: S.A. Agrícola e Industrial
Usina Miranda (Usina alfranda).

Autuante.: urlaneo miem) e Outro
Peocessc: A.I. 216-62 — Estado d

São Paulo.
Julga-se procedente o auto

quando comprovadas as infrações
aos arte. 39 e 65, do Decreto-tei
1.831. .de 4-12-39.

ACÓRDÃO x9 7.076
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é autuada a S.A. Agrí-
cola e Industriai Usina Miranda (usa.'
na Miranda), de Pirajui, Estado de
São Paulo, por infraçã,o aos arts. 29.
39, 64 e 65, todos do Decreto-lei 1.83.
de 4-12-39, autuantes os f scais deste
Instituto Gelando IVIietto e Outro, a
Segunda Turma de Julgamento da
Comisão Executiva do Instituto do
Açúcar e do Jaleco],

• Ccnsiderando que S.A. Agrícola e
Industrtal Usina Miranda deu salda a
221 sacas; de açúcar sem o pagamento
da taxa de caefeea e acompanhadas de
48 notas de remessa com rererência a
Guia de Recolhimento nexistente;

Considerando que, apesar de devi,
danam-na, mor:reale e sia:veda não
apresentou defesa, como de d•reito;

considerando que, na espec e. a in-
fratcra é peimár.a,

Acorda, por unanimidade, em
julgar procedente o auto, para o
fim de condenar a firma autuada
às multas de Cr$ 48.000,00 (qua-
renta e oito mil cruzeiros) e
Cru 2.210,00 (dois mil e duzentos
e dez cruze'ros) referente às pe-
nalidades prev•stas nos arte. 39
c 65. respectivamente. do Decreto-
iei 1.831, de 4-12-39, além do
paaamento das taxas, no total de
Cr8 685.10 (seiscentos e oitenta
cinco cruzeiros e dez centavos) .
Intime-se, registre-se e cumpra-
se.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do

! institu,. Co ACI:ICar e do Álcool, aos
vinte e dias do mês de janeiro
do Fin e ea mil novecentos e sessenta
e quatro — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente. — Gustavo Fernandes
Lima, Relator. — João Soares Pai-

Fui presente: Waldo Costa Júnior,
Procurador.

PARECER DO PROCURADOR

Mantenho o parecer de fls. retro.
Em, 12-9-62. — IV, V. Alvarenga

pibeiro.
I, Autuada: Usina Laranjeiras S.A.
' Autuantes: Joaquim Ricardo de Mo-
/nes Schuler e Outro.

Processo: A./. 32-63 — Estado de
Pernambuco.

O não recolhimento de taxas
sujeita o infrator às penalidades
impostas por lei.

ACÓRDÃO N , 7.077
Vistos, relatados e discutidos êstes

Oitos em que é autuada a Usina La-
,Ianjeiras S.A., de Vicência, Punam-
laico, por infração aos arte. 145 e 146,
1D Decreto-lei 3.855, de 21-11-41, au-
Itiantes os fiscais deste Instituto Joa-
nim Ricardo de Mcraes Schuler e
)itro, a Segunda Turma de Julga-
lento da Comissão Executiva do Ins-
ituto do Açúcar e do Álcool
Considerando estar provado no pro-

asso que a Usina Laranjeiras S.A.
eixcu de recolher a importanela de
r$ 22.079,30 (vinte e dois mil seten-
e nove cruzeiros e trinta centavos),

3lativa à taxa de Cr$ 1,00 (hum cru-
iro) porpor tonelada de cana, no mon-
nte de 22.079.270 toneladas de
Ma;

ACÓRDÃO ai9 73179
Vitsos, relatados e discutidos estes

autos em que são autuados Norberto
Dell'Agnolo e André Cassanho, am-
bos de Pirajú, Estado de São Pauli,
por infração, o primeiro, ao art. 42
e, O segundo, ao art. 42 § 2 9 c/c o
art. 60 letra b, do Decreto-lei 1.831,
de 4.12.39, autuante o fiscal deste
Instituto Nelson Faillace, a segunda
Turma de Julgamento da Comissão
Executiva do Instituto do Açúcar edo Álcool, •

Considerando, que a firma Norberto
Dell'Agnolo deu saída a 24 partidas
de açúcar, desacompenhadas de no-
tas de entrega;

considerando que os 4 sacos de
açúcar, apreendidas à firma André
Cassanho, estavam desacompanhados
de quaisquer documentos fiscais;

considerando as infrações material-
mente provadas;

considerando irrelevantes as alega-
ções de defesa da firma autuada,

Acorda, por unanimidade, em jul-gar procedente o auto, para conde-
nar a firma Norberto Dell'Agnolo à
multa de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros) por nota, de entrega não emi-
tida, sôbre as 24 notas, na impor-
tância de Cr$ 4.800,00 (quatro mil e
oitocentos cruzeiros) na forma, do

disposto no art. 42. do Decreto-lei
1.831, de 4.12.39, e a firma André
Ca.ssanho à perda do produto apre-
endido, revertendo o valor apurado
na sua venda aos cofres do Institu-
to, nos termos do art. 60 letra b,
do citado diploma legal. Intime-se,
registre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Tramas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Acalcar e do Álcool, aos
vinte edois dias do mês de jane'rodo ano de . mil novecentos e sessenta
e quatro. — Hélio Cruz de Oliveira,Presidente — João Soare Palmeira,
Relator — Gustavo Fornandes deLima.

Fui presente: Waldo . Costa Junior.
Parecer do Procurador

De acôeclo com o parecer reto.
Em 8.4.59 •— Fernando OiticicaLins.

Reclamante: Francieco Pereira Ma-
ranhão <Engenho Cococob())

Reclamada. Usina Treze .de MaioS.A.
Processo: P.C. 8-62 — Estado de

Pernambuco.
Arquive-se o processo por a'aver

desaparecido a razão de ser da
reclamação.

ACÓRDÃO ar9 7.080
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclamante Francis-
co Pereira Maranhão (Engenho Co-
corobó), de Maxaial, e reclamada a
Usina Treze de Maio S..n., de Pal-

mares, ambos no Estado de Pernam
buco, a Segunda Turma d3 Julga-
mento da Comissão Executiva da Ins-
tituto do açúcar e do Alcoo',

Considerando que Francisco Pereaa.
ra Maranhão reclamou . contra a
na Treze de Maio S.A., no Estado
de Pernambuco, de que é fornece-.
dor, por desconto irregular no preço
de suas canas a título de frete;

considerando que a Usina reclame-
!da prontificou-se a devolver, como

aliás já o fez, a importância aesconj
tada a mais, explicando as razões de-.

terminantes da ocorrência;
considerando tudo o mais que cons-

ta, do processo,
Acorda, pelo voto de desempate do

sr. Presidente, de acôrdo com o se.
Relator em julgar insubsistente a re-
clamação, por haver desaparecido sua
razão cie ser raquivando-se, em con-
sequência, o processo.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúçar e do Álcool,
aos vinte e três dias do mês de ja-
neiro do ano de mil novecentos e
sessenta e quatro. — Hélio Cruz deOliveira, Presidente — Moacyr Soares
Pereira, Relator. - João Soares Pal-
meira, vencido.

Fui presente: — Rods.igo de Quei-
roz Lima, Procurador.

Reclamante: Usina Santa
S.A.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e dcis dias do mês de janeiro
do ano de mil noveeentos e sessenta
e quatro. — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente. — Gustavo Fernandes de
Lima. Relator. — João Soares Pal-
meira.

Fui presente: 1Valdo Costa Júnior,
Procurador.

PARECER DO PROCURADOR

De acôrdo ecm o parecer retro.
Rio, 3-4-63. — José Riba-Mar X.

C. Fontes.
;Autuado: Serafim Joventino da Sil-

va.
Autuantes: Hélio José de A. e

Mello e Outro.
Processo: A. I. 50-53 — Estado de

Pernambuco.
Considera se boa a apreensão

de açúcar encontrado em trân-
sito sem a cobertura dos docu-
mentos fiscais.

considerando que na defesa apre-
sentada, o autuado, retificando seu
nome, afirma que a mercadoria fô-
ra encontrada na calçada de estabe-
lecimento, insistindo mesmo em que
a mesma não lhe pertencia;

considreando que, por não mais
pereencerem aos quadros do Insti-
tuto, os fiscais atuantes não pude-
ram sustentar o auto e refutar as
alegações constantes da defesa do
autuado;

considerando o mais que dos autos
consta,

Acorda, por unanimidade, de acôr-
do com o voto do sr. Relator, em
julgar procedente, em parte, o auto,
para o fim de considerar boa e va-
iosa a apreensão dos dois sacos de
açúcar, revertendo o produto de sua
venda aos cofres do Instituto, isen-
tando de responsabilidade o autuada
Serafim. Joventino Reis. Intime-se,

registre-se te cumpra-se.
Sala das sessões das Turmas de

Julgamento , da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool,
aos vinte e dois dias do mês de ia-

•
e

aleiro do ano de mil ncrectIntos •
sessenta e quatro.

Hélio Cruz de Oliveira, Presidente.
Gustavo Fernandes de Lima, Rela-

tor.
João Soares Palmeira.
Fui presente: Walclo Costa Junior

— Procurador.

PARECER DO PROCURADOR

De acôrdo.
Rio, 3.7.63,	 José Riba-Mar X.

C. Fontes.

Autuados: Norberto Dell'Agnolo e
André Cassanho.

Autuante; Nelson Faillace.
Processo: A.I. 694-58 — Estado de

São Paulo.
Receber e dar saída a açúcar

sem a documentação fiscal, exigi-
cb lei, constitui nifração ao
Decreto-lei 1.831, d6 4.22.99.

Lúcia
,

Reclamado: José Sena Brandão.
Processo: P. C. 90-62 — Estado de

Minas; Gerais.

O fornecedor que deixar de en-
tregar durante uma safra, exceto
por motivo de fôrça maior, a sua
quota de fornecimento à usina (Z
que estiver vinculada, perderá os
seus direitos à mesma, que será
distribuida, proporcionalmente, en-
tre os demais fornecedores da usi-
na

ACÓRDÃO N9 7.081
Vistos, relatados e discutidos estes

autos em que é reclmaante a Usina
Santa Lúcia S.A. e reclamado José
Seria Brandão, ambos de Ponte No-
va, Minas Gerais, a Segunda Turma
de Julgamento da Comissão Executa -
v do Instituto da Açúcar e do Ál-
cool,

Considerando que a Usina Santa
Ltblia S.A., no Estado de Minas Ge-
rais, requereu o cancelamento da
quota de seu fornecedor José Sena
Brandão, que deixou de lhe entregar
Canas deSd ea . safra 1957-58;

considerando que a informação de
fls. 3 da Delegacia Regional do ..
I.A.A., em Minas Gerais, confirma
o alegado na inicial;

considerando que o Reclamado nfio
contestou a reckriaação, deixando
ainda de comparecer à audiência de
instrução do processo,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente a reclamação, para o
efeito de ser cancelada a quota de
fornecimento de 243 teneladas de ca-
na, de que é titular José Sena Breu)
dão, junto à Usina Santa Lúcia S,A.,
nos termos do art. 43, do pecreto-
lei 3.855, de 21 de novembro de 1941,
de vez que ficou peovado que o Re-
clamado deixou sem motiyo justifi-
cado, de fornecer canas à Usina re-
clamante, a partir aa sea ra 1i:57-58,
d istie buindo-se ainda, proporcional-
mente, entre os demais fornecedoras
da Usina, a quota cancelada, em
atendimento- ao disposto no art. 77
do mesmo diploma legal.

Sala das sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
vinte e três dias do mês de janeiro
do ano de mil noaecentos e sessentae al vitro. — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente — Moacyr Soares Pereira,
Relator — João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz.:Lima, Procurador.
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Reclamante: Cia. Industrial e Agrí-
cola Santa. Bárbara S. A. (t1SLOR
Santa Bárbga).

Reclamado: Augusto Preaogo.
Prore.sso: P.C. 42— zatado

São Paulo.
Cancela-se a cota de Prtteei-

Tnento	 VLrtzIe da venda do
rwricola -a que se vinculara

eutra liá.na e ,se,a redistribui
•eiitre os demais fornecedorea da
Usina reclamante.	 •

scIÕRSÃO	 -d.082 -
Vistos, te doe e discutidos dates.'

auos LM -que é reedamedite a ela.
nidu.Strial e Ageleola Sarna Bárbara

• S. A. (Usina Senta Bárbara) e re-
•Clamado Antigo • Prezotto, adidos de
Santa Bárbara dadeSte, São Peada a
d4gundd 'Mirada de 4:dá-Ma1Lto da
•Comidsao Executiva, sio Inst.teto
Aeacar e do Abiool,

Considerando .nuis a Usina Santa
'Ildebarp„ no Estado de São Pelai°, re.
,ealered o easicedeinent0 da ootae-de seu
.doeteeedor Magusto .Prezotto, por ter
pn~O vendido a giía Preprdedadea.
à qual se vincula dita coda, A 2,elnii
Perlasse

Considerando queg 1,-rosOÇ, be
Forneoedoree da Cada de San	 de:Seara dai/cate tionfiranou a diegaçdo da
findai, tendo a Usina. adquirente In.
-formado edbee a supiísição do anadvel,'
e o "PérinO de Aildidneda, feito date-
/anela ao -prOcesào;

Considerando que está omitira:ioda
• elrecesso a eleadmela da 31Cina:

Acolda, por unanimidade, em jul-
gar procedente a redismaçãO, 'para O
efeito da ser cancelada a cota -de faia
neehnento de 2.000.300 de quilos de
cana, d .eque • titalar Augdsto ?re-
volto, lanai à Coita Santa atara,
nps tármos do art. 43 do .Decreto-lei.
51.855, de 21 de novembro de,1941, des-
telho:Indo-se entre Os demais ,loenee,e-
dores da ZIRUIR R cota cancelada, em
atendimento ao disposto no ire. Ti,
do tilesMO diploma legal.

Saia das sees,stees.des Tutelas de Jul-
gamento. da. gjOmissão 4recutiva do
Instituto do Açúcar e. do Alceei, aos
vinte e três daa do mê de janeiro
de mil novecentos e sessenta e quatro,

Hélio Crus de Oliveira, Preeldente.
eloacer Soaree Pereira, nelaror,

J o Soares Palmeira,
eat para:ente: Rodrigo de Quetrae

L.ma, Procurador.
AuLimeta; Usina Barão de &asas:mal

S. A..	 -
Autuantee: Resiato Sandia/ia dei

c...velra e 'outro,
Precaaso: AI. 114-E7 — Pdtedo de

Peaoarabueo.
A soneeaçaio das taxas- de defe-

sa, relat:vas ao açúcar produzido
4.entro da . Z4m4açav, aráza, ca.
branca fia taxa dei:ida, acarreta-
ra a multa da Cra 20,0P Por uÁcode açúcar isoneeada d fribum -oo,
gracw!o ` lufo ator d reineweare;
a o iançanzento eia nota
/nona iiereferèneitt a uma guia

. do p.2üaniento de taa ates:st:ode
t4n2u921 é Punida Jona *Relha.

sr.5no5o i9 1. 0C3
Vidos, relatados e disenticlos &s'tes

eir-rs em que e autuada a Una Ba-
te° de Sdaz.sena S. A.. de E:O-zoe,
município do 'Estado de pernembuce,
por infração aos arte. "148 e i49 do
Decreto-lei E85.5_, de 21 de novembro
de 1e41, e ária. 2?, 64. 65 e 39. do Da.
ereto-lei 1.83I, • de 4.52.39, aosuante.s
es fiscais (gata Instituto 'Renato dant'
Ana de Oliveira e outro, a ae.genela
Turma de, Julgamento da ,Japailsáo
Exeautiva,do Inelanto do Aealear e do
Alcateia

Considerando ' que a Usina Barão
de Susessuna S. A,, ia.gstade de pesa
nambuco,•fol autuada por tão -ter re-
colhido, apesar de notlfleada, da *a-
portai:te(as ele -Cr$ 129:e35.00 adento e

vinte e' nove mil oitocentos e oitenta
e cinco cruzeiros) e 04_175.938.00
(cento a Setenta a 04100.P111 noveen.
tos e trinta e oito orgeidees), corres-
pondentes às isobetaxes devidas por
saco de açúcar /saldo daquela .fabeeta
até 29.10.33, "Mn SES,p1 •per liaveer
dado salda a 22.989 maios, em gai par-
tidas, gene o recolhimento da taxa de.
defesa;

Cansiderando . que . a- Autuada não
se defendeu, deixando ,0 processo cer-
rer' à revelia;

considerando que as: Infrações ca-
tão materlaIntente cai:apita/atlas pelo
atum de exame ele escrita de fls. a-1
e notificações de fia. 3-4;

conelderando ~Wle em relação tts
'NOW dos arfa. 64=66 a. Usina é Mn-
eddente especif:ca, como se verifiaa,
dos antecedentes fiscais de 2s. 11-U;

çdnage.rdndo tiRe 4 f.le sa aplicar,
aidtn. laa denaildge do art. 83, a do
art. da;

Cioutederando . que o processo eete,
devidamente solucionado em rela00
094 art• • 48 fa a 4d,	 „_.O9n1 0 pagamento
pmeekgo naTATP544,	 Re.,loluçÃo
1.0047, S.C. 19.o3348:

4904, .por 44ita~da, em Juil.
zar procedente, zp Parteae auto,- para
e Wn 40 007240141r a Padna autuada
ao pagainento das muitas de dfal
20,00 (vinte erstaendes) per saco de
a4ear aPidedadO à trOniUtrigo. 40 to-
tal -sie CIr$ 22.969 sacos e dr$ 	
09.380,00 (MeatrOeentos, $3 .ilAggenta
e nove :til Ire-Untos e oitenta
mo, eddttorrae P 4190ot-o AQ art. Ca.
Mera:gafo aliado, do .Decr8to4e1 1,/33e,
da 4,12 ,8,0. e 0$ 2.0b8d0 414)is tduCruzeiros) por nota de remessa çoin
referêneiri a gaia . de pagamento Me-
daitente. totalizando 287 notas e Ce$
574,Q40.00. ( quInhentes ; e 443~4 e"quatro Inu cruae.ros), cOna0 diapõe o
art. -dia do mesmo Decreto-lei.

registre-se e o411,9r9-se.
Sala 0gs:sessões 'das Turgies,de'Jul-

gelanent0 da Coaxado Piana-utida dasInstituto do Açúcar e do Alcool. aos
vinte e três ddis do mds,eile jarkettO
de Mil novecentos e etelaienea e Teatro
—lié00 Crua de Oliveira, presidente.
—ilfpacyr Soarespereira, Relator.
João Soares pahribira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, 'Procurador.

Parecer do proegrador
De acordo com o proeignalemento

aimt-erior da fla.
Em 1-2-53.	 Piotio de Alago Me-

nezes.
Autuados: Paulo Augusto -da-Coatd

e dmpreea Agricole e Industrial Eia-
atinente Ltda. alatoa Tanguále

Autuantes: Antonio Geraldo Beatop
e outros.

Pronesso: AI. 410-59, — Distrito
Federal e Estado do Êto de Janeira.

será aÉreendide seta' gualquer
•indeuleado o agticar ettOontrlao
SCia a respcativa nada de rentasse
an de entrega, e o- recebimento de
aearar desticompanhOdo da Wotii
enfeia& o recebedor cominaça0
Lega	 -	 -

V7SILDON9 7 .04

Vistos, relatados e diecutidos dates
autos em atm São autuadca peado AU,
;Tato) da, Costa Alves, de cidade do
Rio de Janeiro. Distrito federal, e a
Emp • ass. Agicola e Industrial 'Plaina.
nente Ltda. (Usina Manguá), de Ita-
buena munia/dto do Estado do Rie de
Janeiro, por Infração, o alerhneleo aos
artigos 40, 80, letra b, Ø3 e, a sogini.

aos ertiges 31, § 19, 36, 6.4 a 65, to-
dos do Decreto-lei 1.831. 4.13.33,
autuantes os ItSoSàs dêSte 'Instituto,
Antonio Geraldo /destoe e outros- a
Segunda- Turma de 41gansenta da
Donilasão .Executiva do 'Inadtatto do
A94car e do	 -
•Considerando queePaulo Augusto da

aceda e a Em~- Ageleaeld e Ilidas-
. talai pluminense Ltdea, fideprietaaia
,da IJs"-rta Tanauti, derem addieldos

porqUe, no estabelecimento dá' orilnalm,
ra enema: se encontravam -29 asais de

.. ataT	 febricação	 iJaina
gti desaeoinPanhados de deatemen-
tikdo fiscal;

Considerando qqe a raereadoraa irre-
gular foi -apreendida;

CorLedereedo mie ambos es-autuaa
doe edireeentaaani defesas, anta atina
alegaço.ts não destroem os ftuitieraen-
'tes do atito" contra ales lavrada; 	 •

Considerando que e. Usina deagud
recolheu ao L. 4.,A. o vaitir do açdetee
apreendido;

Considerando que o primeiro arettia.
do não possui anteeedentat faseias,
.- Acordai ,por unanimidade; em jul-
gar precedente o atito', para ti efeida
de condenar aCana Tanguá,, à :per-
da dos 29 sacos as etedear apreendi-
das, revertendo g produto de alia adie
da aos- odres do instituto, -nos térm
moa do -ext. 80, letra t do Decreto.
iei 1.831, :de 4.12..39, 441.san40,se
anlicarell4e • as tietnala ~lidadas
pOielde a perda- -do açúcar constitui-

,págilptio inala grave, e Paulo Augusto
4a, Costa Alyee tep pagamento daeliate

• da de	 ". 5000 .(qPinhealtOs
_beel, por haver eceebbio açúcar • 4.e,.
sacQmpg0guiP . de .Nota cie fleliteZ"
grau Mínimo do ardi 40, do oiestno
diploma :legal. registre-te
e_ eanderaase.
'seladas sessões dás Turmas de jul.;

gam'ento da. Comissão' Executiva de
anstitate do Açúcar e- de Aleddel, aos
vinte e rede ddaa do.mtu .de- aaneir0
de mil novecentos e seeeenta e quatro.
-e RO° Cruz de Onveira„Presidenta:
— êdoacite Soara Pereiro, 'ftelatót..
João Soares Palmeira. 	 •
•Pule pretente Rodrigo _de Queiras

Lima, Procuradoe.
parecer do Procurador

De acedo: .
- Elo, 1E12-62.	 Josef-Riba-Mar

C. Pontei.
Autuado: Plácido Idorétto.
Autuante: Colimedas Rocha.
Processe; A. 1. ea:57 — Estado

cie São Paulo.
, Julga-se procedente o -auto
•• . quando -comprovado p	 recta,

lhinzento de taXue legalmente
•inetitutdoe.	 •	 • .

Meia 02(:, 7.092 -
Vistos, relatados e el./emitidos alies

antes 'em que é autuado Moldo Mo-
rena), de- Aguelteee. município do "Es-
lado de São Paulo por infração doe
artigos' 140 e 149, do Decreto lei
3,855, de 2.11.41, a_utuente, o .fiscal
déate Instituto Coltmedes Rocha, a
Segunda ' 'Durma deJulgar/lei:nó da'
comiseão Executava do Instituto do
Açúcar e- do- Alcool,

Considerando estar comprovado nos_
autos- que Plácido •Alorediti apesar
devidamente ,notificado, deixou de re-
colher a quantia de Cr$, 1.200.02,00
(bani retinido e duzentos mil -andel-
ros) referente à taxa dê aguardente
Obre 600.000 litros. de sua produção,
na safra 52-63;

considerando que não .hOuve per
parte 'do autuado treineriatração de
ausência de dolo ou má fé, urna vez
que para solicitar isenção de taxas'
slinulou Contratos de venda e não se
valeu doa favores da -Reatiinção 1.252.
-de 1957;

considerando ainda que, tendo tine
petraÀici mandado 'de segurança, per-
deu a questão por unanimidade, no

T: P.;
'considerando o mais que- dos autos

consta,
Acorda, por unetninildade de adir

da com o• voto cio Sr. Relátor, -em
Migar procedente O auto, pare o tini
de etiridenar o autua-do ao pádamen-
do. em -dobro, da quantia não 'reco-
ihida ou seja 04 0.40d,000e00 (dela -
milhdes e quatsocentoso anil- Cruket-
voá nos -tõrrape 'de artlgo 149, do 13:e
pretalei 3.45, de- 21.4,41. -

0..3nt>"-

Sala das sessões das Termas
I Julgamento da Comissão Eirecutlil
do Instituto do Açúcar e do AlcoP
aos qUatTO dif-s do mês de f everee
do ano de mil novecentos e-Sus. cut
e quatro. — Helio Cruz de griVeg,
pruiciente,	 Gustavo Fernandes
Lima, Re ator. — João Scares Po

Pai presente: Rodrigo eia Qucir
Lima, Procterade.

Parecer do Sr. Procurador .
"De nardo com o parecer retro.
Em, 227.83. — José Riba Mar

C. anates".	 •
Auteada; Usina Tini.b6 A-du s.
Autuante; Paulo Soles de Amue
Prnee.SSO: A. I. 304-60 -4 Vgacto

•PernairibucOt
Inexiste sonegação quando fi

• pr. ovado que O Ontribuinte
_Sou lace o reeolhimento e
êxito só não se 'efetivou Pela r
cum do. agente re,cebOdor.

	

Sedara.° 149 1.003	 •
Vistos, relatados e discutidde ést

autos em guie ê autuada Usina Tir
tidt Asau S. A., de Rsedda, Escada •
Pernambuco, por infração aça -orna
148 e .• 149, el0 Deereto-lei 3.055,
21.11.41 e arte. 29, 39, 44 e" 65
Decreto-lei 1.831, de 4.1E39 autu
'te a Meai deste Instituto Rade -
ias de Ameno, a Seginecla Miemo
Julgamento da Comissão Executi
do Instituto do Açucar e do Alco

Considerando que ficou provado
processo que o pano° do Brasil
recusou ao recebimento das isnot
tapeias devidas ao I,A.A, pela Use
autuada; •

corialderando que a firma autua
tentou, recolher a referida import.
cia

considerandoPelerrai4Pirlo tpudoele!mciaisaiteqgíturislia
ta dos presentes autos,

Acorda per unanimidade, em .1
ger inindesietente o auto, recorrend
spere-useea. oUlcio"- para a instancia
perlar. Intime-se. registre-se e eu

Saia das saveões das Tu.rmas
Julgamento da Comissão Fatteaativa
litistleuto do Açúcar e do AICOOL
quatro dias do mês de 'fevereiro
ano de mil bane-centos geçaapte
quatro. — Rabo Cruz de Otitc?
Presidente. — Jodo: SoarÇs Painze
Relator. — MIMO Ft-nartrtes
Lima.

Fui presente: Rodrigo de Quem
Lima, procurador.

Parecer do Sr. Procurador
De acedo cora ps pareceres

Procuradoris, Regional e e:aviado J
mridenic,3o.az.

Em, 21.7.60. — Diogo de Mt

Autuada:  Casa Delta Limitada.
Autuentes: Oserr de Moraes C, J

deiro e Cirno.

	

Processo; A. I. -198-62	 ded
do Rio de Janeiro.

ce-r
 apreendido, 

e omnsi os

1ra15
.39.40tt O Decreto-lci na' 1.831,4. 

	

145anÃo NQ 7.094	 -
Vistos, relatados e dIsontidos -e

tcladtP3LimitnItadgall, edée afilitall:4radallaanCsa?,saRst
do "WO de Janeiro, Por tufraçiy,
rrts. 40 ou 42 e sedi cai, o art
alínea B. todos do Ideereto-lei
de. 4- 12.39, autuantes os fisertid
Instituto a- Oscar. de AIerses C

e Outro, a Segunda Turma
Julgamento da Cothistado Execu- I
do Instituto do Açúcar, e do Ale

Considerando que os 20 sacos
açúcar apreendidos estavam &sol,
parlhados de quaisquer dOeUrde;
fiscais;

".9Pnelderand0 que a autuada de'
o processo correr à revelia;

eSilSgerando a infradio mate:
alente provada,



,S A. à multa de Cr$ 8.300,00 (oito
imil cruzeiros), relativa à não emis-
são de note de remessa, Cr$ 2 000,00

, (dois mil cruzeiros) por nota, e .. .
erao 5.00000 (cinco mil cruzeiros).I 

,relativos a multa de Cr$ 10,00 (dez
cruzeiros), relativos sacos, além do

'recolhimento das taxas e sobretaxas,
Huta() nos têt mos dos artigos 36 § 39,
64 e 65 do citado Decreto-lei. Inti-
me-se, registre-se e cumpra-a e.

Sala das sessões cies Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do Álcool
aos quatro dias do mês de feverei,a

I do ano de mil novecentos e sessenta

Acorda, per unanimidade de acôr-
do com o voto do Sr. Relatar, em
Julgar procedente o auto para o fim

	

de condenar a firma Bechara & Cia 	
ao pagamento da multa de 	
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros) por
infração ao art. .40, do Decreto-lei
1.831, de 4.12.39, e a Usina São Luiz
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Acorda, por unanimidade, em jul
gar procedente o auto, para o fim de
tornar efetiva a apreensão dos viate
sacas de açúcar condenando-se a
filma autuada à perda do prodwo,
tu( catando o valor apurado na sua
azaida aos cofres do in.tituto, na for-
ma do art. 63 letra b, do Decrete-
lei 1.831, de 4.12.39, dando como
absorvidas por esta penalidade as zo
minaçaes do art. 40 ou 42. Intime-se,
rea;atre-se e cumpra-se.

Sa.a das selsões das Turmas de
Julgamento da Comissão Execuava
do Instituto do Açúcar e do Álcool
aos quatro dias do mês de fevarel:o
do ano de mil novecentos e sessenta
e quatro. — Helio Cruz de ()lixei a,
Paaasidente. — João Soares Felmewa,
Relatar. — Gustavo Fernandes de
Lan.a.

Fui presente: Rodrigo de Queiloz
Lima. Procurador.

Acorda, por unanimidade, em' jul-
gar procedente o auto, para o fim
de tornar efetiva a apreensão dos
dezenove sacos de açúcar, condenan-
'do-se a firma Ramiro Paulino
Silva h, perda- do produto, na forma
do disposto no artigo 60 letra b, do
Decreto-lei nv 1.831, de 4.12.39, 're-
vertendo aos, cofres do Instituto o va-
lor apurado na sua venda, dando ca-
mo absorvidas por esta penalidade as
cmounicçaões dos artigos 40 e 41, e a
Usina União e Indústria à multa de
Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), nos
terinos cio art. 36 § 3 9 comoinado
cora o art. 38, do rafe-1db diolqma l e-
gal. Intimese, registre-se é cum-
pra-se. .

Sola das sessões das Turmas da
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aoa
quatro dias do mês de fevereiro do
ano de mil novecentos e sessenta e
quatro. — Hélio Cruz. de Oliveira,
Presidente. — João Soares Palmeira,
Relatar. --- Gustavo Fernandes de
Efina.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima; Procurador.

Parecer do Procurador
De aciardo. -
Em, 12.12.59. — José Ri ba-Mar X.

C. Fontes.

Julga-se procedente a reclam a-
ção firmada dentro da lei, Le-
vando-se em consideração o ai ai.-
go 77 do Estatuto da Lavoura
Canavieira, no que se refere à re-
distribuiçãó da parte da quota
que tiver 'de perder o reclantedo.

AcóRI5Ão 1519 7.097
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos em que é reclamante a Com-
panhia Industrial e Agrícola de San-
ta Bárbara S.A. (Usina Santa Bár-
bara) e reclamado o Espolio de Má-
rio Antonio Parazzi, ambos de Santa
Bárbara d'Oeste, município do Estado
de São Paulo, a Segunaa Turma de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituo do Açúcar e do Álcool,

Considerando que a Us:na Santa
Bárbara, no Estado de São Paulo,
apresentou reclamação contra seu
fornecedor, Espólio de Mário Antonio
Parazini, que teria deso-ado para ou-
tra usin as acanas que lhe deveriam
ser entregues;

considerando que, realmente, o for-
necedor reclamado apenas entreguo à
Usina, Santa Bárbara na safra em
causa, 1961-62, 117.590 kgs, de cana
de sua quota de 300.000 kgs., como
se vê na informação de fia. 17 da
DAP;

considerando que a falta de entre-
ga das canas por parte do Reclamado
não resultou de motivo de força
maior,	 -

Ac'orda, por unanimidade , em jul-
gar procedente a 'reclamação, para o
efeito de ser reduzida a 117.590 kss
de cana a quota de fornecimento do
Espólio de Mário Antoaio Parazzi jun-
to à Usina Santa Bárbara, na turma
do artigo 43, d.o Decreto-lei n9 3.855,
de 21.11.41, distribuindo-se o mon-
tante da redução, 182.410 kgs., antre
os demais fornecedores da usina re-
clamante, para atender ao disposto
no artigo 77 e §j, do mesmo dila:olaia

Sala das s5ss3es das Turmils de
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
dezoito dias do mês de fevereiro do
ano de mil novecentos e sessenta e
quatro. — Cruz de Oliveira
Presidente. — Moacyr Sares Palmeira,
-Relatar. — João Soares Pantle,ra.

Fui presente: Rodrigo de Qui? oz
Linia, Procurador.

Autuados — Ovidio Barros Leite e
J. Cabral & Cia.

Autuantes — Darcy Queiroz de Car-
valho e outro.

Fracasso-- A.I. 100-57 — Estado de
São Paulo.

E' clandestino açúcar encontra-
do desacompanhado da documen-
tação fiscal exigida por lei. Dar
saída a açúcar, sem emissão de
nota de entrega, constitui is fra-
ção do art. 32 do Decreto-lei nú-
mero 1.831, de 4.12.39,

aoólutoa N9 7.098
Vistos, relatados e discutidos éstes

autos em que_ são autuados °viajo
Barros Leite, de Salto de Pirapora, e
J: Cabral & Cia., de Sorocaba, am-
bos de São Paulo, por infração, o pri-
meira , aos arts. 40 e 60 letra h, n se.=
gund oao art. 42, todos do Decreto-
lei 1.831, de 4 de deaemlaiat e, 1939,
autuantes bs fiscais dêste Instituto
Darcy "Queiroz de Carvalho e outro a
Segunda Turma de Julgamento da
Comissão Executiva do Instituto do
Açúcar e cio Álcool,

considerando gu em alegaçães de de-
materialmcnte pi o	 ;

considerando qeu as alegações de de.
fesa das firmas autuadas não 11 acari
es infrações paaticades pelas mesmas;

considerando que o açúcai apreendia
do estava em sittlato irrz.;;knar por-
que desaram.panhado da nota do en-
trega;

considerando que as paóprias autua-
das declararam que a eatraçao da-
quela nota fôra feita postar.orman-
te "pa:a acêrto"

Considerando, finalmente, que essa
providLicia — que teria sido tama-
da dias depois como alegam — não
sanaria o trânsito irregular da mer-
cadoria;

cansiderando tudo mais que consta
dos autos,

Acorda, par unanimidade, nos têr-
mas de voto do sr. Relatar, em jul-
gar procedente o auto, para caras: [a-
rar a definitiva a a preensão dos treze
sacos de açúcar, na forma cio dispos-
to no art. 60 letra b, do Decreta-lei
1.831, de 4.12 39, e condenar a •ririna
J. Cabral & Cia. ao pagamento da
multa de Cr$ 26000 (duzentos cruzei-
res), grau minimra do artigo 42. do.
citado decreto-lei. Intime-se, regis-
tre-se e cumpra-se.

Sala das sessões 'das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva do
Inatituto do Açúcar e do Álcool, aos
dezoito dias do mês de fevereiro do
ano de mil novecentos e sessenta e
quatro. — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente. — João Soares Palmeira,
Relatar. — Moacyr Soares Pereira.

Fui presente: Rodrigo ele Queirez
L:Ma, Procurador.

Parecer do Procurador
Disco:do do parecer da Dra. Vara

Nicia, estando de acôrdo com r, pa-
recer do' Dr. Procurador Regional.
A alínea b do art. 67 acnaidera c'an-
dast no o açúcar. Encontrado em
transito desacompanhado da nota de
entrega ou de remessa. A saticla
mesma foi legal, mas a clandest ai-
dada caracterizou-se na transaçaio
efetuada entre a fama J .Cabral &
Cia. e a da nome Ovidio Barros Lr,-
te uma vez rue neo ha via a nota de
netrega exigida pela lei.

Eao. aa . 3 . 60 .	am,a Ribamar X,
C. Fontes.

Autuada — UGina Pusagem S A.
(Depósito) .

Autuantes — Antonio de Carvalho
Silva e outro.

Pracear° — A.I. 512-60 — Escada
da Bahia.

e quatro. — Llei lio Cruz de
Presidente. — João Soares Palmeira
Relator. — Gustavo Fernandes de
Lima.

FM pies:ente: Rodrigo de Queiroz
Lima, PI c curador .

Parecer do Sr. Procurador
De acôrdo com o parecer retro.
Em, 3.4.63. — José Riba-Mal X

C. Fontes.
Autuadas: Bechara & . Cia. e Usina

São Luiz S. A.

Autuantes: Nelson Faillace e outro.
Proces'o: A. I. 296-58 — .Estados

do Paraná e de São Paulo.
Julga-se procedente o auto,

quando as infrações arguidas es-
tão devidamente comprovadas pe-
Los elemelCos constantes do pro•
cesso.

AdeMÃO N9 7.095
Vistos, reatados e discutidos êstes

autos em que são autuadas as firmas
Bechexa & Cia. e Usina São Luiz
S. A., respectivamente, de Ribeirão
Claro, Estado do Paraná e de Ouri-
nhoa, Estado de São Paulo, por in-
fração, a primeira ao artigo 40 e, a
segunda, aos arts. 31, § 2. 9, 36, 3.9, 61
e 63. todas do Decreto-_ei 1.831, de 4 de
dezembro de 1939 autuantes os fis-
cais dêste Instituto-Nelson Faillace. e
Outro, a Segunda Turma de Julga
mento da Comissão Executiva do Lns-
titulo do Açúcar e do Álcool,'

Considerando que o presente pro-
cesso se refere à venda que fêz
Usina São Luiz S. A. à firma Be-
caiara & Cia., de quatro partidas de
açúcar cristal, de 125 sacas cada uma,
acobertadas por uma única nota de
remessa de n9 254.402;

Considerando que a infração, com-
auovada suficientemente no procasso,
inclui a confissão do transportador.
com pormenores insofismáveis;

considerando, assim, configuradas
as infrações aos artigos 36, 40, 64 e
65, do Decreto-lei 1.831;

considerando que quanto a estas
Infrações, não existe reincidência,

Parecer do Sr. Procurado?
De acordo.

, 14.5.62. — José Ribc-Mar X.
C. Fontes.

Autuados — Ramiro Paulino da Sil-va e Indústrias Luiz Dubeux S A.
(Usina União e Indústria).

Autuantes — Cícero Araújo Jorge
Sales e outro.:

Processo — A.I. 494-59 — Eatida
de Pernambuco.

Julga-se procedente o auto
quando' coniprovada a infração
ao art.go 41, do Decreto-lei 1,831,
de 4.12.39.	 / •

-acóRigo N9 7.096
Vistos, relatados e discutidos êates

autos em que ..ão autuados Ramiro
Paul-no da bilva, cio Recife, e In-
dústrias Luiz D.ubeux S.A. (Usina
União e Indústria), de Escada, am-
bos do Estado de Pernambuco, a pri-
meira, por infração aos artigos 40 e
41 c/c a letaa b do artigo 60 e, a se-gunda, por infaaçã,o aos artigos 36
s/II 19 e 39 e 38, todas do Decreto-
lei 1.831, de . 4.12.39, autuantes os
fiscais dês te Instituto Cícero Araújo
Jorge Sales e outro, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da .Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que os 19 sacos de
açúcar apreendidos eram de diveraas
procedências;

considerando que a nota de remes-
sa a que se refere o auto não se en-
cantaava inutilizada pela firma re-
cebedora, além de não estar assinada
por representante da usina vende-
dera;

considerando que a firma Rantiro
Paulino da Silva deixei:1 o processo
correr à revelia;

considerando irrelevantes as ale-
gações de • defesa apresentadas pela
Usina União e Indústr:a;

considerando tudo filais que mista
do processo,

Reclamante — Companhia Indus-
trial e Agrícola de Santa Barbara
S.A. (Usina Santa nárbara) . _

Reclamado — Espólio de Mário An-
tonio Perazzi.

Processo — P.C. 116-62 — Estado
de São Paulo.

E' clandestino e emjeito a aprc
ensão, independentemente de
qualquer indenização, o açúcar que
for encontrado em trânsito desa-
companhado de nota de remessa
ou de entrega.

AORDA0 N 9 7.099
Vastas, relatados e d-acutidos êstas

autos eira que é autuada a Usina Pas-
sagem S.A. (Depósito), de Santo
Amaro, Bahia, pe.. infração aos arca-
tigas : 36 e s/parágrafes e 37, c/c a le-
tra b do art. 60, todos do Decreto-
lei 1.831. de 4.12.39, autuantes os fis-
cais dêste Instituto Antonio de Car-
valho Silva e outro, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
cutiva do Instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que a Fiscalização do
I.A.A. lavrou auto contra a Gama

Passagem S. A. (Depósito) no Estaao
da Bahia, por haver encontrada eai
seu depósito da cidade Santo Ama-o
171 sacos de açúcar de sua produção
desaoomaanhados de quaisquer da-
aumentos;

considerando que o açúcar em ques-
tão foi apreendido;
considerando que a Usina autuada se

ofendeu, atribuindo o fato a equivoco

5



1018 Sexta-feira 17 DIÁRIo OFICIAL (Seção I — Parto II), Abril de 1964--n

considerando que Bernard= Alvas
de Sena Reis, prol> do enge-
nho de aguardente "A Preciosa", Es-
tudo de Minas Gerais foi autuado processo ;_
pela P	 l:raascação do I A.A. pelo fa-  
to de ter deixado de recolher a tm-	 °mis" iderando que o Reclamante
aurtfaiela de Cr$ ‘, 2.348,00 (dois mil entregou no triênio referido um total
trezentos e qusrenta e oito cruzei- de 8'3.511 qu	

'
ilos de cana sendo 

aroa) re:ativa a contribuiçáo de .. media do triénio, portanto, de
Cr$ 2,r) (das artizeaos) sôtea 1.174 207.837 quilos anuais, 	 .	 •-•
atras de aguei dente de sua 3rodu-
cão. apesar de previamente Açorda, por unanimidade,- no, isen-
cada peai lase-lo;	

norati- tido de se: reeonheeida -ao reelamen-
Con,iderlarldO que a notificação foi te, pante Bigni, a qualidade de ror-

, reiterada, sem resultado; por Itirça nesedsa Pinta à Usina Bom delias
Raioiuçao ao 1.232-57; 	

,
no Estado de Sào Paulo, tientailo-se

a-considerando que o Autuado fumou sus quota 4e fornecimento em
ein sua defesa havei tentado *Luar 207.831 !limos de cana vinculam

a pagamento do debita, per amter- 	 O liaticela Sante Antonto a ser
meato da Coletoria Federal 	 PI- retirada . da seu contingente 'de nanasle próprias. caao não haja saldo no de"auge, reeusaudo-se, entretanto, o' farnecedores da Usina.Coletor a receba-Io;

considerando que o caietor	 Saia das sessões das Turmas de- justi-
ficou a rejelaeo com a circunisianeta Jul gmento da Comissão Executiva ' do
de não concordar o devedor, nó mas-Instituto do Açúcar e do Álcool, aos
não ato, cem o Pagamento do trepeis- dezenove dias do mas de fevereiro

do ano de mil novecentos e sessenta
saldas irregulares de aguardente;
to de COnmurno, coraspondente às e quatro. '— Helio Crua -de Caveira,

consideranda que o produtor deve. Presidente . a- Ifaaear Soares Peter-

enviar diretamente a iniPalitinala as ra"..ntiatclr '	 jóti° 3"re. Palinuira
Instituto, ou consigna-1a judicial-
mente à disposição do eneder;

Parecer do Procurador
De aciudo.,
Rio, 16.11.60. ' — Jose Ribamar g

C. ?onie."
Autuado — Berna-Mn° Alves de

Sena ,Reis.
Autuante — Lázaro José Tolesio

Lima,
Processo — A.I. 328-60 — Estado

de Minas Gerais.
As contribuições estabelecidas

pelo Instituto, para facilitar a
execuçao dos planos de equilebno
e defesa das safras, devem ver

recolhidas pelos produtores, den-
tro do prato de 3(1 dias a Contar
da data da publicação, sob pena
de multa igual ao ddbro das
quantias ‘devldas.

acalmai) N9 7.100

Vistos, relatados e diactuldos lates
autos em que é autuado Bernardino
Alves de Sena Reis, do inunicipto de
Piranga. P.,stado de Minas Gerais, por
infraçaa aos arte. 19 e .20 da Raso-
luçáo 698-52, arta. 18 e 19 da Reso-
lução 957-54 esc 'os arfa. 148 e 149.
do Decreto-lei no 3.855, de 21 11.41.
autuante o fiscal deste Instituto 1.4-
zero Jose Toledo Lassa, a Segunda
Turma de Julgemeato ds Comissão
Executiva do Instituto do Açarsar e
de &copa

do encarregado dos serviços de nu-
meração;

oons,derando que na sustentação o
Autuante juntou as notas de remessa
de fls. 15 a 11, peias quais se verifica
que o açúcar com numeração do apre-
enda:10 saiu da Usina paaa o seu de-
pósito cie Feira de Santa;

considerando qae a Autuada é rein-
eldente na espécie,

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar procedente o auto, para o efeito
de condenar a Usina autuada à perda
do açúcar apreendido, sem qualquer

indenização, revertendo o valor de sua
venda aos cofres do Instituto, na for-
ma do aia. 60, letra b, do Decreto-
lei n9 1.831, de 4.12,39, deixando-se
de aplicar as penalidades dos artigos
36 e 37 ,do citado Decreto-lei, face à
clandestinidade do produto, i cuja pena

a de maior gravidade-Intime-se, re-
gistre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúoar e do Altiteol, aos
dezenove d as do mês de fevereiro do
aso de mil novecentos e sessenta e
Quatro. — Helio Crua de Oliveira,
Presidente. -- Moacyr Sferes Pereira,
Relator. — João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo dq Queirea
Lima -- Procurador.

Rui presente; Rodrigo de (alcatroe
Lima, Procurador.

andana 149 7.101
Vistos, , relatados e discutidos éste.s

autos em que é reclamante pante
Bigla (Sitio Santa Antinto ), ema Ca-
pivara e reciamadaaa Usina Bom Je-
sus, em RIO daa Pedras, empoe de
Silo• Paulo., Seguloda Turma de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Aleool,

Çonsiderando que Dente Barni,
alegando haver fornecido casas por
três safras consecutivas à Usina á3ein
Jesus, requereu a fixação de uma
quota he fornecimento, junto àquela
Usina e vinculada ao fundo agrícola
Santo Antonio, cor:espondeate à até-
dia do volume das canas entreguea
ao triênio 1959-60 e 1961-62;

considerando que a Usina Bom Je-
'AIS contestou o pedido declarando-8e
incentorznidada -com o 1119RMO, pelos
motivos enumeradas no documento de
fla. 17, e dando rito -coritananso ao

Parecer do Procurador
De acordo.
Rio 26.10.60. — José Riba

•

 mar X.
C. Pontes."

Reclamahte — Dante 1 Bighl (Saio
Santo Antonio).

Reclemada — 'Usina Bom Jena
8.4.	 -

Julgament6 da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar e do álcool,
aos dezenove dias do Mês de fere
reiro do ano de mil novecentos e
sessenta e quatro. — Hélio Cruz de
Oliveira, Preeidente.	 Moacyr. Soa-
res pereira, Relator.	 Jodo Soares
Palmeira.

Puí presente: Rodrigo de Que4r02
Lima, Procurador,

Processo	 PC, 12-63- — Estado
de São Paulo.

Reconhece-se a qualidade de
fornecedor ao lavrador que naja
fornecido canas a uma usine du-
rante três ..ou mais safras cor.-
secutivas.

considerando, finalmente, Ode estápatentetada no processo a resiaten-
eia do autuada ao ctunprimento da
exigência fiscal,

Acorda, por unanimidade, em fui-
gar procedente o auto, para o etetto
de ser Bernarcilno Alves de Sena
ReN, condenado ao pagamento da
multa correspondenteObro dó
débito, Cr$ 4.698,00 ((Metro mil seis-
centras e noventa e seis cruzeiros),
na forma do disposto no arfare, 149
do Decreto-tal 3.855, de,- 21.11.41.
Intime-se, registre-ee	 cumpra-se.
Sala das sessões daa 'Turmas de

-
Considerando que o não preenchi-'cento das notas de remessa apenas náparte relativa a gu a de reeolhimen-

te, conforme menciona o auto, é alui-
pies conseqtiencia _da sonegação, não
se justificando a aplicação de mais de
uma_ penalidade quando tinia influadto faz, parte integrante da outra,
excitando-se desta forma as comina-
çõea dos arts. 38 c/e o 36 i 39. e 88do referido diploma legal.

Autuada: Cooperativa de plantado-
resde Cana de Assembléia Ltda.
(Usina Boa Sorte),

Autuante; José Alípio Vieira Pinto,
Processo: A.1. IP 450-60 — Estado

de Alagoas.	 -

ACÓRDÃO n.9 7.102 ,
'Vistos, relatadas e discut idos estesautos em que é autuada a Cooperati-va de Plantadores de Celsa da amem.

Will Ltda. (Usina 13os, Sorte). deV4Otia, raunicfplo do Estado de Ale..
Por ração aos arfa, 64, 65 e

Parágrafo c-o o art. 2.9 e mala os ar-
cac o 1 3 do 38 e o 39, todas-

do Dee/ato-lel tio 1.831ade 4 de de-
zembro de 1939 autuante o fiscal
deste Instituto José vieira Pin to. aSegunda Turma de Julgamento da
Comissão Cremava do Instituto do
.Aúcar e do Álcool,

daConsiderando que a autua deixou
o prosemo correr à revelia;

, Consideraticlo que a sonegaç5o
taxa de defesa está provada ries au-tos, e a usina autuada é reincidenteé.,s ed.!!	 t	 El art. 65. do De-creto-rei no 1.831. de 4 de dezembro
de 1939;

- Renegação das taxas' de de.
lesa relat.vas ao cuadoar produzido
dentro de limitaçao, aténs de co-
brança da ta4 devida. aearretaid

• a multa de Ore 10,00' (dez cruzei-
ros) por saco de açúcar sonegado

tributação, elevada ao Obro se
o infrator fôr reincidente,

proporcionalmente, o montante da

sed.14.4(.a)coaolo 50 7.103	 1,1
Vistos, relatados e discutidos lates

atitos em que é reclamante a Compa-
nhia Industrial e Agrícola de Santa, 'J
Bárbara S. A. (Usina Santa Bárba-
ra) e reclamado Joaquim Ferreira
Alves, ambos de Santa Bárbara d'Oes-
4e. Estado de São Paulo,' a segunda
Turma de aulgamento da Comissão •
Executiva do Instituto do &akar e

doGonsAlerliderando que a Inana santo.
Bárbara, no Estado de são Paulo, '
apresentou reclamação contra ata
fornecedor Joaquim Ferreira Alves.
em decoraência •cle desvio cie canas
destinadas à Reclamante; 	 •
- Considerando que, realmente, o ter-
tecedor reclamado !apenas ent,seaau à
Usina' Santa- Bárbara, nâ safra em
amua, 195I-62, 245.020 ligS. de cana
de sua quota da 500,000 agá., como .
se vê da informação de fás. 16 da
DA?;

Considerando que não resultou de
motivo de torça- maior a falta de eu-
ateira das canas por parte do R,ecla- -
marte, que também não alegou em
tempo. conforme determina a art, 19

Ido Eatatuto da Lavoura Carnificina •
Asorda, por Unanimidade, 021 j111•

alie procedente a -reclamação, para • !
efeito de ser reduzida a 2e5.020 kgs-.
de cana qjota de fornecimento de
Joaquim Fet eira Alves junto à Usina'
santa Bárbara, na forma do art. 43,
do Ds-creto-lei no 3.855, de 21 de no-
'minero de 1941" distribuindo-se--
montante da redução, 254.980 ira-

en se os demais foatecedores de usina
reciamana, para -atender ao disaosto

:no art. 77 e 11 do mesmo diploma
legal,	 •

Sala das Sessões das Turmas de
Julgamento da Com seda Executiva dó

;Institi to ao AçUcar e do Álcool, aos
.1dezenove dias do mês de fevereiro do
ano de mil nmeentos e sessenta e.

!quatro. — Mito Cru* de Oliveira.
, Presidente. Moacyr 'Soares Perei-
ro, Relator. — João Soares Pahne.re..
1 Fui presente: 'Rodrigo sie Queiree
Lima, Procurador. 	 •

1 Reclamante: Companhia Industrial '
e Ataricala de Santa-Bárbara S. A.

' (Usaria Sinta Barbaria .
R.clamada: Floravante Iro -nen!

cceao: P. C. no 96-62 --Estado
de Sas Paulo.

1w procede a reclamação por
coo ter havido .infractio ao Reta..
tuto da Lavoura Canav too, por
>arte do Reclamado,

&datai> 50 7,104
Vistos, relatados e clacutides eztes

maca em que a reclamante a Com-
panha. inoustriel e Agricomi de un-
ia 13"arbara S. A. (Usina -Senta Bar-
baia e o recamado Fairavatste Por-
aer, ambos de Santa Barbdra doeste.
Estado de São "the. a ele.34nda Tur

-ma de Julgamento ia ;omissa° axe-
autiva do Instituto _do &alçar e da
Atceol,

considerando que a Usina Santa
eárbara. no Enredo de São Pat
aprasen:ou recaimaçáo contra seti
fornecedor norayante Formei, por ter
é mesmo desviado' canas destinadas a
Reclamante;

Considerando que, da informação
de ris .19 da paP, se verifiea que o
Ra:amido, a despeito de ter confes-
sado que vendera a outra usina canas
de sue Produção, por motivo que e:-
Pôs na defesa de na. '5, inlegralizma
a sua quota de 'torneamento junto à
Reclamante. de 600000 age. de cena,
na safra e =anta, 1961-62;

Considerando o mala gele Consta dos
autos,	 -

Acorda ,por unanimidade, em _jul-
gar improcedente a reclamação. por
não ter °cerrado a infração ao Esta-

AcOrda. Por unanimidade, era jela
gar prase(lente o auto, para o fim de
condenar a usina autuada ao paga-
mento tia multa ate Cr$ 11.640.00 (on-
ze mil seiscentos e quarenta cruze!.
ros), pela sonegação- da taxa de de-
fesa sabre 582 sacos de açúcar, nos
termos do ara 65 naragrafo único, do
Decreto-lei no 1.831, de 4 de dezem-
bro de 1939, por Ser reincidente espe-
cifica, deixando-Se de aplicar as pe-
'nas dos arte. 38 e 39. infringidos' em
decorrência de violação do ata 84.todos do citado di ploma legai. Inti-me-se. registre-se e cumpra-se.	 -

Sala das Sessões das Turlisaa
Julgamento da- 	 Executiva
do Instituto . do Açúcar e do Álcool.
aos dezenove dias do in% de fevereiros
do ano de flu i novesentos e mssentaa
e çuatro.. — Hélio Cruz de bliveirrj,
Presidente. 1— Ilioacw Scares Pere-
ra, Re/a tor. — João Soeras Palmeira.

Fui presente: Hodnao cle Queiroz
Lima, Procurador. .

Parecer do Sr. Procurador
"De acorra,.
Rio, 26 de out ,'bro da 1353. -- Jose

Mimar X. C. Fontes".
Reclamantei Oornranbla industrial

e Agrícola de anate 'acaraste S. A.
Reclamado: Joaquim Ferreira Al-

ves. 	 •
Processo: P. C. 	 102-62 -- Faina°

de São Paulo.
O fornecedor que deixar de en-

tregar, durante uma safra. parte
de sua quota de fonzecfrizento á
Usina a que esteias lancinado. terá
o. seu limite redualrlo d a:rent:da.
de de canas our ;ela efetivamen-
te entreque,_se a falia não 'remi-
tar de -motivo de _forço maior,
dfstrbvinda-se entre os demais
fornecedores da mesma usina,

•
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Instituto de Açúcar e de Alceei, aos e que tenha exercido durante c prazo
.

Considerando que a Fiscalização de
I.A.A. autuou a firma Silva Gomes
& Cia. Ltda. por haver encontrado
em seu estabelecimento 9 sacos de
nácar desacompanhados de quais-
quer documentos;

Considerando que o açúcar em ques-
tão foi apreendido;

Considerando que a Autuada dei/0m
o processo correr à revelia;

Considerando que a infração está
materialmente provada.

Acorda, por unanimidade, em Sul-.
gar procedente o auto, para o efeito
de condenar a firma autuada àeperda
do açúcar apreendido, revertendo o
produto de sua venda aos cofres do
Instituto, na forma do disposto no
art. 60, letra b, do Decreto-lei 1.831,
de 4 de dezembro de 1939, absorvida
por esta a penalidade do art. 40 ou
42, do citado Decreti-lei. Intime-se,
regsitre-se e cumpra-se.

Sala das sessões das Tui'n's de Jul-
gamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do All000le aos
vinte dias do mês de fevereiro do
ani de mil novecentos e sessenta e
quatro. — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente — Moacyr Soares Pereira,
Relator — João Soares Palmeira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Parecer do Sr. Procuradir
"Mantenho parecer de fls. 14.
Rio 3.10.61. — N. V. Alvarenga Ri-

beiro."

Reclamante: Antonio da Costa Reis.
Reclamada: ,Societe de Sucreries

Brésiliennes (Usina Paraiso).
Processo: P.C. 44.-59 — Estado do

Rio de Janeiro.
Provado que o reclamante não

i compleotu o triênio de forneci-
( Mento, é de se julgar improceden-

te a reclamação.
ACÓRDÃO N9 7.107

Vistos, relatados e discutidos êstes
autos em que e reclamante Antonio
da Costa Reis e reclamada a Société

ide SucrerieseBrésiliennes (Usina Pa-
raiso), ambos de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, a Segunda Turma cie
Julgamento da Comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e do Álcool,

Considerando a informação da co-
missão Especial de Revisão de Quo-
tas, fie. 29 v., de que o reclamante
deixou de fornecer cenas, na safra
55-56, não tendo, assim, completado
o triénio;

considerando, dêsse modo, prejudi-
cada e reclamação de fl. 2.

Acorda, por unanimidade, em jul-
gar improcedente a reclamação, ar-
quivando-se, em conseqüência o pro-
cesso.

1
 Sala das sessões das Turmas de Jul-
gamento da Comissão -Executiva do

e. to da Lavoura Canavieira, alegada
tàe, inicial.

Sala dae Sessões das Turmas de
Julgamento da Comissão Executiva
do Instituto do Açúcar 0 do Álcool,
aos dezenove dias do mês de feve-
Geiro do ano de mil novecentos e ses-
Atenta e quatro. — Hélio Cruz de 011-
2eara, Presidente. — Moacyr Soares
Pereira, Relator. — João Soares Pal-
Meira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Reclamante: Vicente Furlan.
Reclalnada: Société de Sucreries

Erésiliennes (Usina Piracicaba). •
Processo: P.C. 128-62 — Estado de

São Paulo.
E , de se reconhecer ao recia-

• mente qualidades de fornecedoN
fixando-lhe quota de fornecimen-
to, quando o mesmo satisfaz os
requisitos legais.

acónaÃo ei9 7.105

Vistos. relatados e discutidos êste.s
,autos em 'que é reclamante Vicente
¡Paulen, e reclamada a Société de Su-
'credes Brésiliennes, Usina Piracicana
ambos de Piracicaba, município do

! Estado de São Paulo, a Segunda Tur-
ma de Julgamento da Comissão Exe-
euieva, do instituto do Açúcar e do
Álcool,

Considerando que Vicente Furlan
requereu a fixação de uma quota de
fornecimento junto à Usina Piraci-
caba. no Estado de São Paulo, à qual
entregou danas provenientes do "Si-
tio Mato Alto", a partir cia safra
1958-59 até 1960-61;

Considerando que a Usina fellamada
Impugnou o pedido sob o fundamento
de lhe caber legalmente 50% de la-
voura própria, quando, na realidade.
'o Decreio-lei n9 9.827,involado prevê
aquele teto percentual para a utiii-
eação de canas próprias, o qual nao
,eoclere ser ultrapassado, mas o inver-
So e admitido, máxime ao se tratar
do atendimento de direito do lavrador
'cana vieiro;

Considerando que o Termo de fti-
alas 7 confirma os fornecimentos ale-
lados pelo requerente;

Considerando, finalmente, que a
pretensáo, do Reclamante se enquadra

artigo 1 9, do Decreto-lei 3.855, de

Acorda, por unasimidade, no sen-
tido do deferimento do pedido cons-
ente da inicial, reconhecido o Se-
ehor Vicente Furlan corno fornecedor
le cana da Usina Piracicaba, com a
.ptota de 285.430 quilos de cana, mé-
lia dos , fornecimentos do triênio
958-59 a 1960-61, quota esta a ser
,etraea do contingente próprio da
¡Jsina. por não haver saldo no con-
Ingente dos fornecedores.
Sala das Sessões das Turmas de

rfuleamento da Comissão Executiva do
I nsiatao do Açúcar e do Álcool, aos
¡leu/sove dias do mês de fevereiro do
mo de mil novecentos e sessenta e
luatro. — Hélio Cruz de Oliveira,
'residente. — Moacyr Soares Pe-ejra,
telator. — João Soares Palmeira.
Fui presente: Rodrigo de Queiroz

,ima, Procurador.

Autuada; Silva Gomes & Cia. Ltda.
Autuante: M. Lopes Pereira.
Processo: A.I. 526-60 — Estado do

'aramá.
E' clandestino e será apreendi-

do sem qualquer- indenização o
'açúcar encontrado em trânsito de-
sacompanhado de nota de remes-
sa ou de entrega.

ACÓRDÃO N° 7.106
Vistos, relatados e discutidos êstes

'eitos em que é autuada a firma silva
icines & Cia. Ltda., de Bela Vista
o Paraíso, Estado do Paraná. por in-
ação aos arts. a0 ou 42 cc. o 60
¡tra b, todos do Decreto-lei n9 1.831,
e 4.12.39, autuante o fiscal dêste
,asletuto M. Lopes Pereira, a Segun-
a Turma de Julgamento da Comis-
to Executiva do Instituto do Açúcar
do Álcool,

vinGe dias do mês de aevereiro do
ano de anil novecentos e sessenta o
quatro. — Hélio Cruz de Oliveira,
Presidente — João Soares. Palmeira,
Relator — Moacyr Soares Pereira.

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima, Procurador.

Autuado: Edgar Peres de Moura.
Autuantes: José ' Renato de Mattae

e Outro.
Processa; A.1. 682-80 — Estado de

Minas Gerais.
As pessoas físicas ou jurídicas

qUe adquiram ou recebam açúcar
são obrigadas a conservar, por es-
paço de dois anos, a nota de re-
messa ou de entrega que acompa-
nhar O açúcar.	 -

ACÓRDÃO 149 7.108
Vistos, relatados e discutidos êstes

autos eni que é autuado Edgar Pe-
res de Moura, •de Formiga, Minas Ge-
raia, por infração aos aias. 41 e 42
§ 29, ambos do Decreto-lei 1.831, de
4.12.39, autuantes os fiscais dêste
Instituto José Renato de Manos e
Outro, a Segunda Turma de' Julga-
mento da Comissão Executiva do In.s-
tituo dó Açúcar e do Álcool,

Considerando que a firma Edgar
Peres de Moura foi autuada pela Fis-
calização elo Instituto por ter deixado
de conservar 75 notas de remessa e 30
de entrega relativas a açúcar que ad-
quirira;

considerando que a Autuada não
se defendeu, deixando o processo cor-
rer à revelia;

•considerando que a Infração está
materialmente provada à vista dos
taermos de exame de fls. 3, 4, 5, 6
e 7;

considerando que a firma autuada
não apresenta antecedentes fiscais,

Acorda, por unzuninidade, em jul-
gar procedente o auto, para o efeito
de condenar o autuado ao pagamen-
to das multas de Cr$ 37.500,00 (trin-
ta e sete mil e quinhentos cruzei-
ros) e Cr$ 6.000,00 (seis 'mil cruzei-
tua), correspondentes às infrações
do. artigo 41.442 § 29, do Decreto-lei
1.831, de 4.12.39, em grau mínimo.
Intime-se, registre-se e cumpra-se.

Solla (tas - sessões das Turma:\ de
Julgamento da comissão Executiva do
Instituto do Açúcar e t io Álcool, aos
vinte dias do mas de fevereiro do ano
de mil novecentos e sessenta e qua-
tro. — Hélio Cruz de Oliveira, Pre-sidente — Moacyr Soaras Pereira. Re-lator. — João Soares Palmeira„

Fui presente: Rodrigo de Queiroz
Lima — Procurador.'

Parecer. do Sr. procurador
"Mantenho parecer de fas. retro.

N. V. Alvarenga Ribeiro."

nharia, da Universidade do Brasil,
vago em conseqüência do falecimento
do Dr. João Cordeiro da Graça
Filho.

Os candidatos no ato da inscrição
deverão satisfazer as seguintes exigên-
cias do regimento em vigor:

1) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizam);

2) prova de sanidade física e men-
tal e de idoneidade moral;

3) prova clf quitação com o serviço
militar;

4) diploma profissional ou de dou-
torando, conferido por instituto de en-
sino superior, oficial ou reconhecido,
onde se min_stre ensino da cadeira. em
concurso ou de cadeiras afins, no vaso
de ao tempo de sua diplomação não
existir de modo autónomo aquela ca-
deira;

5) documentação de atividade pro-
fissional técnica ou científica que se
relacione com a cateira em efeictrajo

mínimo .de 5 anos;
6) títulos científicos técnicos e pro-

fissionais relacionados com assunto do
programa da cadeira em concurso;

7) documentação relativa a ativi-
dades didaticas no magistério superior,
relacionadas à cadeira em concurso:

8) prova de ser professor catedrá-
tico, professor adjunto ou docente livre
de Escola de Engenharia oficial ou
reconhecida, da cadeira em eonciu•so
ou de cadeira afim, ficando a critério
da Congregação decidir a afinidade de
cadeiras, fazendo constar sua delibe-
ração no edital do concurso;

9) recibo de pagamento da taxa de
inscrição e outras exigências regula-
mentares;

10) sessenta exemplares impressos
de tese de livre escolha.

Ficam dispeneados, das provas das
nharia.
exigências contidee nas alíneas 1, 4 e
5 os candidatos que forem docente li-
vres da Escola Nacional de Enge-

A exigência da alínea 8 será dispen-
sada se a Congregação conceder ao
candidato a qualidade de notório sa-
ber de acôrdo com a regulamentação
em vigor.

PROGRAMA DE QUintICA FISICA
E ELMO QUÍMICA

Termodinântica Química
1.1 — Os problemas e os métodos

de investigações da Físico-Química.
Fenômenos físicos químicos e físico-
químicos. Estudo dos fenônaenos fí-
sico-químicos sob os pontos de vista
energético e atômistico.

1.2 — Recordação dos fundamentos
da termodinâmica. Primeiro princípio.
Conceito de enta.pia. Equilíbrio e
transformações reversíveis.

1.3 — Segundo principio. Transfor-
mações n -So reversíveis. Conceito de
entrop:a. Variação de entropia nas
transformações não reversíveis. Fun-
ções características. Energia livre. Po-
tencial termodinâmico.

1.4 — Teorema funeamental na es-
tática-quim:ca. conceito termodinâ-
mico de afinidade. Relaeão de Hei-
mholtz. Potencial químico.

1.5 — Termo,clinâmico. Calor ae
reação. Lei de Hess.	 Princípio cio
Thomsen-Berthelot. Influência da
temperatura sôbre o ca or de reação
Equação de Kircnhoff. Api.a:açõee.
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Observadas as disposições legais que
eegulamentam o assunto, de ordem do
Senhor Diretor, faço público para co-
nhecimento dos interessados, que de
aturdo com a deliberação da Congre-
gação, a partir da data da publicação'
do presente edital e peio prazo de 6
(seis) meses _ficam abertas as inscri-
ções para o provimento efetivo do
cargo de Professor Catedrático da Ca-
deira de "Química Física e Eletroquí-
mica" da Escola Nacional de Exige-

\

ED[ir-A[s E AVIS

Es'irulura da Matéria
2.1 — Estrutura atômica. Radioatl-

viciacie, Lsotopia.
2.2 — Radioatividade artificial.

Desintegração artificial. Fisereo nu-
clear.

2.3 — Estrutura molecular. Teoria
eletrônica da valência. Propriedades
fís i cas dos compostos.

Estados de Agrcga0o da Matéria,
Sistemas com um só componente •
3.1 — Estado gasoso. Equação de

estado. Teoria cinetica dos gases. Ga-
ses reais. Equações dos gasa; reais
Mistura de gases. Dissociação ter-
mica.	 '

3.2 — Estado líquido, Estrutura dos
líquidos. Pressão de vapor. Tensão
superficial. Viscosidade.

3.3 — Estado sólido. Características
gerais dos estados amorfo e cristalino.
Estrutura e propriedades dcs cristais.
Estrutura dos metais e ligas metáli-
cas. Condutividades térm:cas e elée
tricas dos meta is. Propriedades mag.
néticas dos sólidos.

Sistemas com dois componentes
3 4 — Soluçõe s . Composição, Sonu.

çôes ideals. Leis de Raou.t. Propr,ee
dados coliga uvas. Destilação. Some
ções concentradas.

3 . 5 ._. sistemas dispersos. CeeloicieS
liófilos e liófobos; suas propriedades.
Fenômenos de superfície. Propriedae
des elétricas dos sistemas dispersos.,
Estabilidade dos sistemas dispersos.

Mecânica Química
4.1 — Sistemas. Composição. Fases.

Fatôres de equilíbrio. Reações reveroJ



*Primeira Cadeira de Desenho Adtir
tico" da Escola Nacional de Belas
Artes da Universidade do &adi.

2. Poderão Inscreveria 'lio 'referi-
do Concurso;

a) docentes livres da cadeira em
concurso ou de cadeiras afina'eb
Escolas. de Belas A}tes of ciais ou re-
conhecidas;	 • __

b) profess0res da cadeira em con-
cites° ou de cadeira, afins. em Escolas
dó Belas Artes oficiais ou . reconheci-
asa, bem como de outros" Institutos
Superiores oficiais ou reconhecidos
em que Se ministre o ensino da de-
Colina, posta, em concurso;

c) preilesionala especializados na
matéria. de notório saber, a critério
da Con	

.
gregadao.

3. Os candidatos deverão apresen-
tai', no-ato da ineerição. além tia Pra

-va de satisfazer uma das exigências
mencionadas nos itens Batedores, a
seguinte docionentaçãO:

a) prova de ser brasileiro vate
ou naturalizado;

b) prova -de idoneidade moral;
e) prova de identidade;
4) prova de sanidade;
e) certificado de conclusão do cur-

so. expedido por Instituição onda' ou
oficialmente reconhecido, onde se mi-
nistre o ensino da cadeira em con-
curso;	 .

,f) prova de estar quites com o Ser-
viço Militar;

g) recibo de pagamento da laxa
de Inscrição no valor de Cr$ 10.000.00
(dez mil cruzeiros);

h) sessenta exemplares impreldos
de tese sôbre assunto de livre eecblha
da-eandideto e relativa à matéria da
cadeira em condindo.	 „,

•

• COORDENAÇÃO , DO

PLANEJAMENTO NACIONAL

nECRETO N9 52.256 DE 11 DE JULHO DE 1963

• PRáço Cr$ Pio,00

A VENDAS'

- Seção de Vendas t Av. Rodrigues Alves._ .
Agência 1, 	 Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Sendo de Reembólso Posta/

DIVULGAÇÃO N° 899

PREÇO DO NÚMERO DE EIOJE: CR$ 4,UU

eiveis e não reversíveis. Patdrai de
energ:a química. Conceito de edita
brie qui/n:0.

4.2 — ais:eines homogêneos. Le
aç .o das massas. Conceito de
dade. In luenc's da temperatura, 'da
pressão e da conceatraçád sõbre o

	

equilibr 3 qu.mico:	 •
4 3 — Sidd emas heterosenios.. Re

gra das fases: Aplicações- da terra das
leses, .

4.4 — D:agrainds de erjuilibrio.
tema; com uni "componente. , Pisa%
Metes'AVSel. Sistemas cOM &dl e com
trés componentes. Análise térmica.
4 5 — Cluttica Orem de

mas reação. Cinetica das reages lio-
' modenlits, Cinérea das reações acta.
rogeneas. Reações em cadea. Cine-
tica dok processos nieteergices.

•- Sleirogtifralca
1 — Eletrólise. Dissocio/eito detre

lit• ca. Condutincia, Migração "Snica.
Número de tran pd:srle.

5.2 — Equ librdo noa eletrólitos. Fde-
trolitas fracos e eletrólitos fortes.
Atividade. Caeficiente de atividade.

5.3 — Concentração Ilõnca de hidro-
gênio, Põrça dos ác dos e das bases.
aidró ice.

5.4- —. Transformação da energia
quindea em elerica. Pilhas, Teoria
de Nernst. Potencial de eletrodo, Pl-
lhas de concentração.

5.5 — Eletrodo nonnal de hidrogd.
nio. Outros eletrodos. Determinação
eletrornêtrica do plid Apicações in-
dustriais do pad

5.6 — Polarização. Tensão de pola-
dssação Tensão de decomposição. Su-
pertensão. Separação eletrolftlea de
metais. Pessividade,

5.7 — Polarização entlidica. LX5S0-
h:010 anódiCa e mecanismo da cor-
rosão.

find — Yenõmenas Eletrocinéticos.
Dupla camada e sua estrutura. Eletro-
°nome, Eletradorese.

Parte Prática•
X — Determinação do calor de rea-

ção pelo mêtçdo calerimétriCo.
2 — Medida . da tenselo superfisial

de um liquido e de tuna -soluça:).
3 — Medida da viscosidade de uni

liquido e de tuna solução.
4 — Determiriaçlo da massa mo-

lecu.ar de um soluto,
•5 — Estuda da solubilidade de um

sal.
6 — Determinad16 da Isotérmica de

adsorção.
7 — Determinação da condutáncia

equivalente de ara eletrólito.
8 — Determinação da P. E. M. de

unia pilha, de concentração.
9 — Determinação eletrométrica

do pa.
10 — Deterrainadio da tensão de

decompadç20 de unia solução. •
Escada Naciotial de Engeduixici, em

28 de novembro de 1903. — 1.4gia
Pitta, Secretária.

Dias:. 14 a 18-4-64.

ESCOLA NACIONAL _DE
BELAS ARTES

zDrrat: DE CONCURSO

Abertura de Inscrição de concurso
de títulos e provas para o provimen-
to do cargo de Proteseor Catedrático.
da "Primeira Cadeira de Deserda° ar-
tualco ' da Escola Nacional de Bela.
Artes da Universidade do Brasil.'

1. De ordem do Senhor Diretor da
Escola Nacional de Belas-Artes da
Und•ersidade do Brasil, faço saber a
todos guanos este virem ou, nele ti-
verem conhecimento que a pai da da

, da data da publicação deste Edital no
Didrio Ofica/ e Pelo Prezo de cento
e oitenta .180) dias, fica abeeta a
Inscrição para a concurso de rindo&
e provas, destulado.ao proemento do
cargo de Professor Catedrático da

4. A tese, os trabalhos Impresaos
e os demais documento; apresentados
pelos eand datas, deverão ser devida-
mente autenticados e selados na for-
ma da lei.

5. O concureo obedecerá. ao 41,1P'
dtspidesu o Estatuto "da Universidade
do Brasil. o Regimento da Escola e
as normas da legislação decide ed
constará além do julgamento do; ti-
tulas apresentados .das seguintes pro-
vas:	 •

a) *piara escrita sere cissunto do
programa da cadeira;—

/0- prova prática ou exparimeardi;
ed prova de defesa de tese;
d) prova didática sôbre ti assunto

do programa da cade ra. •

A- cornpoeição da COM1sSio 1112-
gadora será publleartt, no Mdrlo, op
ciai pelo menos trinta dias antes do
inicio do concurso, para conhecimen-
to dos interessados.

'I. A inscrição permanecerá aber-
ta a partir da data da pulú cação

,deste Edital no Diário -011elai e terá
encerrada de detesete (17 horas do
último dia do prazo Mencionado nes-
te Edital. ocasião em que será lavra-
do o 'tenra de encerramento data re-
feridas 'medições, podendo qualquer-
Interessado assistr à lavratura deste
termo.

8. O programa da primeira cadei-
ra. de "Desenho Artistico' de que tra-
ta o presente edital, aprovado pela
Congregação em sessão de dezesels
(10) de março de mi! novecentos e,
semente e tpiatro. é o seguinte:

Abril de 1964. r,

A — Teoria do Base:lha:
'4) Colocaddo do indtavo no quadro

Comparação entre as suas dimena ,
abes — Relações entre as 'diversasd
pa r ras
bi Processes usados na roareadicl

da forma — Estudos de observação e
análise.

c) Construção e acabamento. 	 1,
dl A linha — O nono — A eatrad. I

tura t neer — O ar:lacte°.
si A mancha — o valor — o toma

Observação doa efeitos. devidos,
ao contraste e à distância •Os re-
flexos — O clarsreseuro..

— Técnica do Desenho:
a) O desenho de linha.
b) o desenho de mancha.
O) Material: carvão, lápis, pincel.

pena, sanguined	 a
•
	, giz .a ponta de orad
a) Papéia apropriados às diversas

técnicas ou processos de entesai.%
e) Efeitos obtidos com a var edaa

de de materiais usadoe .soladamente
ou em colaboração.

Apreciaeão das caracteristicas
técnicas e Inteepretativas na evolução
das artes. plásticas.

C — Pretica do Desenho
, Primeiro Ano •

a) Desenho dedgliiso (modelos ca-
racterísticos nu diversas épocas)
Exercio ,os gradativos de cabeça. tron-
co e torso:

1) Estudos em uma sessão de duas
horas (esboços);

2) ,Estudos em seis sessdes de duas
horas trealizaçdea apuradas).

b) Desenho de memória -em uma
sessão de dual horas de modelos es-
tudados em aula.

C) Croquis de modelos simples —
Desenhos rápidos em trinta minutos
cum acentuação dos detalhes carecia-,
risticas.

Os desenhos serão feitos Cri fOrhad
de papel tipo Ingres (63 z 49i e aa
modelos apresentados 4e modo. a ta-.
cintar a prática das diversaa teci:dosa
programadas,

— Segunda -Ana, .
a) Desenho .de gemo (modelos

caraettriticos das diversas épocas)
— Exercidos em -estátua:

— Estudos em unia sessão de duas
horas (esboços);

2 — Estudos em doze sessões de
• horas (realizaçõee apuradas) .

Os desenhos derão feitos em Unhas
de papei tipo Ingres duplo ( 	
103 x 74 cm) . e os modelos apresenta-
dos de :horto a facilitar a pratica das
diversas tecnieas programadas.

b) Desenho de 'vegetais — Pian
tas difiras e frutos. Ad duração
estudos dependerá do; motivo . e
dimensões do papel.

O) Desenho ao ar livre	 Tr
paisagisdcos	 Conjudtos e dedaih
arquitetencoe — Observação da pe
Motiva linear e área	 Interpretaçã
da Cem e das sombras coloridas. 	 •

Estudos radiai:doe em uma •das
de duas horas em papei de 38 x 2
centímetro.

4) Conjunto de objetoa de carito
terísticas diversas -- Diferenoiaçã
das diversas matériae pelos r
do desenho — A composição dêe
grupos poderá compreender peças d

•estatuária, vegetais e demais objeto
*coloridos ou não.

(A duração dos estudos dePode
do motivo e das dimensões do papel)

9. ,Poderá ser realizada a MSCriCà
em qualquer dia dig no horário d
expediente normal, na Secretaria d
&gola Nacional dd Belas Artes n
Rua Araújo Pôrto Alegre sin ond
serão fornecidas tôdas as informaçid
aos interessados.

. Rio de "metro, Is 'de mudo de 198
— Heitor Ferreira Filho, Secretdrio.

- Ude. — 16 — 17 e 20-2-84.
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